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Lua de Londres-, e aquella descripção dos 
encantos d 'uma noite de luar , no prologo 
do Parocho d'aldêa, d 'essa obra, que enlaça 
mais u m a flor á triplice corôa de philo-
sopho, historiador e poeta, que cinge a 
f ronte de A. Hercu lano ; por fim lembra-
ram-me as endeixas de Lamar t ine , do poeta 
do coração e das lagr imas! E na L u a de 
Londres , e no prologo do Parocho d 'aldêa, e 
nos versos de Lamar t ine sentia explicado 
o que eu sent ia! Eram saudades da patr ia , 
era a vaga melancholia d 'uma noite de 
luar , e a saudade das que se t inham f inado! 
Tal é a poesia ! F . B E I R Ã O 

Registo d'um edital, de que o seu theor 
é o seguinte 

Quarto estratagema, o haverem 1 'nes-
tes úl t imos tempos, divulgado os mes-
mos denominados jesuitas, ao fim de per-
suadirem antigas aquellas suas inventadas 
prophecias , que d'ellas havia já tractado o 
Diccionario historico de Moreri; sendo isto 
tão notor iamente doloso, que a inda na im-
pressão, que se fez do dicto Moreri, no anno 
de 1717 , se não achava o nome de Bandar-
r a ; e que este somente fôra pela pr imeira 
vez in t ruso na edição do mesmo Moreri, 
feita em Leão de F rança no anno de 1753 , 
em l ingua hespanhola ; e repetida na que 
depois se estampou em Par iz no anno de 
1759 , no idioma f rancez : 

Bepresentando-me os sobredictos décla-
rantes, que por haver chegado 'nestas cir-
cumstancias ao seu conhecimento, um ca-
derno estampado em Lisboa no anno de 
1757 , na officina de Francisco Luiz Ameno, 
com todas as costumadas licenças, debaixo 
do titulo 2 Ecco das vozes saudosas, formado 
em, uma carta apologética, etc., no qual de-
baixo d 'um prologo, o mais capcioso e 
in iquo, se contem a sobredicta carta de 30 
d abril de 1 6 8 6 : 

E por haverem, elles déclarantes, conhe-
cido, que fôra es tampada com tanta obre-
pção e subrepção das licenças, com que 

t O dc haverem = diz o citado opusculo. 
2 Titulo de Ecco etc. 

se impr imiu , e com tão reprehensivel con-
nivencia dos censores informantes , que 
estes vieram a facultar as temerar ias liber-
dades de se insul tarem sem a do losa 1 fal-
sidade das referidas invectivas; o t r ibunal 
da fé, que foi sempre , e é da immediata 
protecção regia ; a auctor idade da cousa 
ju lgada pela sua competente, e privativa 
sentença profer ida sobre factos physicamen-
te manifestos, e sobre as própr ias confis-
sões do referido réo, na sua presença pu-
bl icadas; declaravam tudo o referido, para 
que se dessem as providencias que pare-
cessem justas. 

E tendo-se verificado 'nes ta real mesa 
censória, pela evidencia dos factos o con-
teúdo nas sobredictas informações, com a 
conferencia, e exame do caderno, e livros, 
que fez o objecto d'ellas, e com as mais 
deligencias necessar ias : Declararam 2 a di-
eta Carta apologética es tampada em Lis-
boa no anno de 1757 , por Francisco Luiz 
Ameno, debaixo do t i tulo de Ecco das vo-
zes 3 saudosas, e a Vida do çapateiro santo 
Simão Gomes, que depois de obter as licen-
ças, nos pr incípios d 'agosto do anno pro-
ximo seguinte de 1758 , saiu á luz do 
m u n d o no de 1759 , da officina de José 
F i l ippe ; por falsas, temerar ias , sediciosas 
e in fames : Mandam, que como taes, sejam 
que imadas pela mão do executor da alta 
jus t i ça : Ordenam, que n e n h u m a pessoa, 
de qua lquer estado ou condição que seja, 
possa reter, ou occultar as referidas Carta 
apologética, e Vida do çapateiro santo; 
antes pelo contrar io, todos aquelles, ou 
aquelle em cujas mãos pararem, ou a 
cujo poder ou noticia vierem os exempla-
res das sobredictas Carta e Vida, sejam 
obrigados a apresental-os, e delatal-os na 
secretaria d'este t r ibunal , no preciso ter-
mo de dois mezes cont ínuos e successivos, 
e contados do dia da publicação, e affixação 
do presente edital, debaixo das penas esta-
belecidas contra os per turbadores do pú-
blico socego, e contra os que attentam con-
tra a jur isdicção, e respeito dos t r ibunaes 
supremos d'estes re inos : 

1 Com a dolosa falsidade. 
3 Declaram. 
3 Ecco das vozes saudosas, etc. 
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Mandam outrosim, que todos os exem-
plares dos sobredictos livros Balatus ovium, 
e Voxturturis, sejam nos refer idos termos, e 
debaixo das mesmas penas, entregues na se-
cretaria d'este t r ibunal para 'nelle ficarem 
suppr imidos : Observando-se no mais invio-
lável segredo os nomes das pessoas, que de-
nunc ia rem os t ransgressores d'este edital, de 
pois de terem expirado os termos 'neste 1 

estabelecidos : E ficando sempre salvos os 
procedimentos , que por out ras quaesquer 
vias competirem contra os maquinadores , 
fautores e passadores das refer idas Carta 
apologética, e u l t ima impressão da Vida 
do çapateiro santo, pelo que per tence ás 
culpas preter i tas em que os dictos publi-
cadores e fautores se acharem incursos . 
El-rei nosso Senhor o mandou pelo seu 
t r i b u n a l — a real mesa censória. Dado 'nesta 
cidade de Lisboa aos 10 do mez de j u n h o 
do anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1 7 6 8 . E eu José Bernardo 
da Gama e Athaide, secretario do mesmo 
t r ibuna l o fiz escrever, e subscrevi . Arce-
bispo Regedor, P. 

Executou-se a pena de fôgo, a que foram 
condemnados os livros Carta Apologética, 
e Vida do çapateiro santo Simão Gomes, na 
P raça do Gommercio no dia de terça-feira 
14 de junho , sendo presente á execução o 
bacharel João José de L ima Yianna , corre-
gedor do bair ro da rua nova. E em fé de 
verdade passei esta, que comigo assignou 
o dicto minis t ro . Lisboa 14 de j u n h o de 
1768 . João José de L ima Vianna — Joa-
quim José d'Avellar. 

E não se cont inha mais em o dicto edi-
tal, com o theor do qual , mandei passar o 
presente, que sendo-lhe apresentado, indo 
por mim assignado e sellado, com o sêllo 
d 'esta correição, o fará publ icar pelos lo-
gares de seu concelho, e fixar na par te 
mais pública d'elle, para que venha á no-
ticia de lodos, e se não possa allegar igno-
rânc ia ; e por nova ordem, que tive do 
mesmo Senhor , em que ordena, me [sejam 
entregues os livros e papeis comprehendi-

1 'Nelle. 

dos no sobredicto edital, e lh 'os faça remet-
ter, findo o termo, que 'nelle se prescreve, á 
secretaria da real mesa censória , com toda 
a segurança e cautel la; e ao caminhei ro , 
que este lhe apresentar , lhe fará pagar pe-
los bens do seu concelho de seu caminho , 
somente não sendo det ido; e se lhe dará 
recibo de sua entrega e lhe fará pagar o 
feitio, ass ignatura e sêllo abaixo declarado, 
o que cumpr i rá . Dado em Coimbra ao 1.° 
de Julho de 1 7 6 8 : De feitio d'este 2 4 0 r s . ; 
e de assignar 60 r s , ; e do sello 30 . E eu 
Bernardo Franc isco dos Santos, escrivão 
propr ie tár io d'este juizo da correição, que 
o subscrevi, e declaro, que todos os papeis 
e livros comprehendidos 'nes te edital hão 
de ser entregues 'neste juizo da correição 
em observancia da ordem supra refer ida, 
posterior ao mesmo edital. Sobredi to escri-
vão o escrevi. No impedimento, Bento Lobo 
d ' A b r a n c h e s . = = L o g a r do sêllo = Ao sêllo 
30 r é i s = J o s é Antonio d'01iveira. Se cum-
pra e registe. — Camara, 13 de ju lho de 
1 7 6 8 . — A b r a n c h e s — M o r a e s — dr . Araú jo 
— Juzar te — A l v e s , p rocurador geral. 

E não se cont inha mais no dicto edital, 
que aqui fiz t ras ladar bem e fielmente do 
proprio, a que me reporto, o qual veiu re-
mett ido a esta camara do juizo da correi-
ção, por mão do escrivão Bernardo F r a n -
cisco dos Sanctos, em fé do que fiz este 
registo, que subscrevi e assignei em esta 
cidade de Coimbra aos 15 dias do mez de 
ju lho de 1 7 7 8 annos . E eu 1 

Maximas e pensamentos 

Olhai para vós, antes que cri t iqueis os 
1 outros, se não quereis tornar-vos ridículo. 

N. T. 

O amor é como o sol : este fecunda a 
t e r r a ; aquel le a mulher . T. 

Não convém á bellesa, ociosa vida. 
A . F . D E CASTILHO 

Não deixa nunca os seus o céo piedoso. 
D U H Í O 

1 Falta o fecho e assignatura do Escrivão da 
Camara. 
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OS DOIS INVERNOS 

A V. da Silveira 

. . . . A leve a ragem l h e ondeava 
As r a ra s cans na f ron te , onde se l ia 
A bella historia de passados 

A . HERCULANO 

Era i n v e r n o : as verdes galas 
Ao soprar dos frios ventos 
A natureza despia. 
A terra, que matizára, 
Qual tapete, a pr imavera , 
Murcha folhagem cobria. 

O regato, o u t r o r a humi lde , 
Que, banhando a relva e flores, 
Deslisava mansamente , 
— Enfurec ido corria, 
Trasbordando pelos c a m p o s . . . 
j E r a soberba cor rente! 

Ancião, que prateados 
Os raros cabellos t inha, 

• jBem negros na mocidade! 
Meditava, olhando o rio, 
Sobre um tronco, que por terra 
Derr ibára a tempestade. 

Rápido o rio levava 
As folhas murchas , que o vento 
Dos arbustos desprendia . 
— U m a lagrima do velho 
Ia após de cada folha. 
Que na corrente f u g i a . . . 

— |Que melancólica scena, 
El ie grita suspirando, 
Apresentas , na tu reza ! 
Os t roncos estão despidos, 
As campinas sem v e r d o r e s . . . 
j O h ! que lugubre t r i s t eza ! . . 

As aves, silenciosas, 
Não cantam de ramo em ramo, 
j Mudas parecem c h o r a r ! . . 
jNem o sol sorr i á terra, 
Po r detraz de negras nuvens 
Parece luto t r a j a r ! 

Da m i n h a ar ida existencia 
Eu em ti, ó r u d e inverno , 
Vejo a imagem r igorosa : 
[Bri lham neves nas m o n t a n h a s ! 
j Bri lham gelos da velhice 
N a minha f ronte r u g o s a ! . . 

Vem aqui lão fu r ibundo , 
Dispersa folhagens, f lôres ; 
jPe l a amplidão as s u m i u ! . . 
Il lusões, sonhos da vida, 
Esp ' r anças da mocidade, 
^ O n d e e s t a i s ? . . j T u d o f u g i u ! 

j T u d o f u g i u ! . , j só me restam 
Cabellos brancos e rugas , 
— Dos annos tristes r u i n a s ! . . 
jA própr ia belleza — o t empo 
Me levou, j qual tempestade, 
Que rouba ao campo as bon ina s ! 

Meus olhos, que revelavam, 
Cheios de vida e de fogo, 
As mais p ro fundas paixões, 
^Onde esconderam seu b r i l h o ? . . 
São dois astros já extinctos, 
I São apagados vu lcões ! . . 

Dos meus antigos amores 
^Que resta, que, no passado, 
A sua existencia a t tes te? 
jF ráge i s memorias apenas ! 
j N o coração a s a u d a d e ! . . 
j N o cemiterio — um c y p r e s t e ! . . 

j E que amante os céos me d e r a m ! 
jAn jo de rara b e l l e z a ! . . 
— |R ico thesouro de a m o r ! . . 
Em ter rena fo rmosura 
[Nunca fôra tão fecundo 
O pincel do Creador ! 

E ra n o i t e . . . : i nda m e l e m b r o . . . 
Languido raio da lua 
O seu rosto c o l o r i a . . . 
Beijei-lhe a mão adorada, 
Por meu p ran to humedec ida : 
Disse-lhe adeus... j Eu pa r t i a ! 
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P o r q u e seu pai avarento, 
Vir tude, amor despresando, 
| Quiz vender-m'a a peso de o u r o ! . . 
Disse-lhe adeus... Eu pa r t i a ; 
P o r q u e , — p o b r e — , n a v i r tude 
Consist ia o meu t h e s o u r o . . . 

E, saudoso, a d u r a ausência 
Supporle i além dos mares ; 
— | Mas rico á pat r ia voltei! 
Ébr io , louco de alegria, . 
j Ai! da patr ia o caro solo 
Com que t ranspor te bei je i ! 

ía ver meus pais de n o v o ; 
;Mas apenas vejo um servo 
Na pa terna habitação, 
Melancholico, chorando , 
Qual estatua da saudade , 
Com o' rosto sobre a mão 1 . . 

Ao servo, que b a n h a o pranto, 
Angus t iado pergunto 
P o r m i n h a mãi, por meu pai, 
j Mudo f ica 1 . . não r e s p o n d e . . . 
j E rgue os olhos lacrymosos 
Pa ra o céo, e solta um ait.. 

E n t e n d i todo o m y s t e r i o . . . 
F u j o da casa maldi ta , 
i Onde a morte me roubára 
Da vida os mais caros entes, 
— Minha m ã i — a n j o extremoso, 
E — meu pai —, que eu sempre a m á r a l , 

C o r r o . . . vôo ao cemi te r io : 
P a r a ver inda seus o s s o s . . . 
O sepulcro abr i r t e n t e i . . . ; 
Mas j q u e mysterio inaudi to! 
j Jun to da campa adorada 
Mais outra campa e n c o n t r e i ! , . 

T inha rosas desfolhadas 
Sobre a lousa, e 'nella um n o m e . . . 
Nome d i v i n o — j f a t a l ! 
j E r a o d ' e l l a ! . , | A r r a n c o a l o u s a ! . . 
— j Estava a inda , qual l ir io, 
Colhido ha pouco do v a i ! . . 

Os suspiros e soluços 
A voz do velho c o r t a r a m . . . 
Não pôde a historia f indar . 
Dizem — que, por longas horas, 
Commovido e medi tando 
Se deixára alli f icar: 

Que, duran te o rude inverno , 
Sentar-se no mesmo t ronco 
Vinha sempre ao f im do d i a ; 
E que triste na corrente, 
Ao cair de cada folha, 
Uma lagr ima v e r t i a . . . 

Dezembro 58 H. 

jSciencia! ;que és ta no mando!? 

A V. da Silveira 

V é onde e n c o n t r a r á s l o g a r , que f i q u e 
Da sua v i s t a exempto : 

Sóbe aos céos, t r a n s p õ e os mare s , busca o a b y s m o . 

UEXCULIKO 

jSc iencia! ^ q u e és tu no m u n d o ? ! 
— Diz, ^qua l é o poder t e u ? 
[Tu sondas o mar profundo, 
Homem, terra, Deus e céu! 
IMedes o t empo! — ^ d o espaço 
Quem é que o impér io te d e u ? 

|Descobre-me o teu thesouro! 
] Os teus segredos me e n s i n a ! 
Não vai tanto pra ta ou ouro 
Como vai a tua s i n a . . . 
jTens o sceptro do un iverso! 
[Dedi lhas ha rpa d i v i n a ! . . . 

[Tens da lua a magestade, 
Tens a côr da bella au ro ra ; 
Do pôr do sol a saudade, 
As grinaldas tens de F lo ra ; 
Essa inspiração divina 
Da virgem tens, q u a n d o o r a ! 
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(Tens da philomella o canto, 
Tens da brisa o meigo a r f a r ; 
En toas um hymno sancto, 
Qual da agoa o m u r m u r a r ; 
Da infancia tens o sorriso, 
Da velhice o meditar 1 

j O teu bri lho é fascinante , 
Como d'eslrella o sc in t i l l a r ; 
Teu raio mais pene t ran te 
Que do sol o da rde ja r ; 
São dourados teus cabellos, 
Seductor o teu olhar 1 

« 

(Zombas do raio, que estala, 
Do trovão, que ao longe c lama; 
Do t remor , que a terra abala, 
E do céo, quando s ' i n f l amma; 
Do furor da t e m p e s t a d e . . . 
E sorris, quando o mar b r a m a ! 

j Imperas no céo — na t e r r a — 
E m D e u s — n o h o m e m — n o m a r ! 
j T u d o , quanto o mundo encerra , 
Tu percorres c 'um olhar! 
jSe não creaste o universo, 
Suas leis podes d ic lar ! 

^ M y s l e r i o s ? . . j fogem, quaes trevas 
Ante o sol, que vai surg i r ! 
j Radiante facho levas, 
Que espalha mago fu lg i r ! 
jPa ra t i não ha segredos, 
Que não possas descobr i r ! 

jTens de Memphis a grandeza, 
De Palmyra a poesia; 
Tens de Nin ive a belleza, 
D 'Athenas tens a magia ; 
De Roma tens a opulência, 
De Veneza a sympath ia ! 

jDa Bri tania o movimento , 
E da F r a n ç a a seducção; 
D'Allemanha o pensamento , 
Da Rússia tens o canhão ; 
E d 'este meu P o r t u g a l . . . 
Um porluguez coração! 

j Tens da T u r q u i a a mollesa, 
Tens da Suissa os vergeis ; 
E do Brasil a r iqueza, 
Da N o r m a n d i a os corseis , 
Da Italia as h a r m o n i a s . . . 
Impér ios teus de mil re is ! 

jMysterios t e n s — m i l encantos, 
Que nem a bella Granada 
— R e v e l a feitiços tantos 
N'essa Alhambra decantada ; 
As bellezas, que possues, 
Só as têm sonhos de f ada ! 

j T u a adaga é lampejante , 
Tuas a rmas refulgentes , 
Teu es tandar te o n d u l a n t e ; 
E teus soldados valentes, 
Tua tuba clamorosa, 
Para amot ina r as gentes! 

]Os m u n d o s — o Omnipotente 
Crear sem ti não podia ; 
Nem no céo o sol a rden te , 
Ou a lua b r i lha r ia ; 
Nem na ter ra o humi lde insecto 
Dia ou noite zumbi r i a ! 

[ Ao homem tu dás esperança, 
Caridade, fé, valor ; 
Dás-lhe prudênc ia e temperança , 
Religião, palria e a m o r ; 
Yens trazer-lhe á a lma crenças, 
Converter-lhe em gozo a d ô r ! 

E quando o sol vai sulcando 
Dos vagos mares a ardent ia , 
Quando a noite vai l ançando 
Negro manto sobre o d i a . . . 
j É então que o teu l idar 
Para os homens pr inc ip ia ! 

* » 

j É então que em ferveroso, 
Incessante vigilar, 
Em terno canto, amoroso, 
Teu nome fazem soar ; 
E ao leu brado á natureza 
Segredos mil d e s v e n d a r ! . . 
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Eu engordo á minha sombra 
Rechonchudo m a g a n ã o ; 
Mas é só por obra e graça 
Da sancta religião. 

12 Dezembro 1858 V. 

j Afrontas do mar as vagas, 
E do espaço a i m m e n s i d a d e ; 
Como os astros tu divagas 
Toda envolta em claridade, 
Aos homens mostrando a te r ra 
— C é o s — i n f e r n o — e te rn idade ! 

[Dominas com tuas vistas, 
T e r r a — c é o — tudo o que vês ! 
j Como tu não tem conquis tas 
O romano, o por tuguez! 
[Ao teu império sujei tas 
O que Deus e o homem f e z ! . . 

Poeta não sou ; — que o fado 
Me negou um tal condão : 
Não tenho da lyra o b r a d o ; 
Mas possuo um coração: 
Por elle o canto é dictado 
Aceita-o — que é d 'um i rmão. 

Coimbra, 6 Janei ro 1859 E. GARCIA 

Charadas 

Quem me segue não se cança, \ 
Quem me foge breve a l cança : L 
Para aqui , ou para além, 1 
Comigo não dá n inguém. ) 

Eu do talho faço á porta j ^ 

O mistér do cortador; i 
O car r inho c'o a mão tiro, ) j 
Sabe Deus se com t e m o r . . . \ 

E n t r a d a me dão nas salas; 
Sou velho, mas devert ido; 
Dos janotas mallractado, 
Das velhas sou mui querido. 

15 Dezembro 1858 V-

O meu tamanho varia 
C'os tempos e c'os logares: 
A segunda, entre pr imeiras , 
l ias de ver, se m'encontrares . 

É sem mim bem triste o mundo , \ 
Ainda que mais se ostente / 
Magestoso o universo, l 
Quando pallido — luzente. ) 

N.° 3.° — P a g . 28 — Namorada. 
N.° 4.° — Congo. 

PUBLICAÇÕES 

Prelúdios, polka para p i a n o — p e l a ex.ma 

sr. a D. Elvira Candida Garcia de Moraes. 
Preço : junc tamente com os números 1, 

2, 3 , 4 e 5 d o s PRELUDIOS-LITTERARIOS— 

4 8 0 ré is ; i s o l a d a — 1 6 0 réis. 
Yende-se : em Coimbra — loja da Im-

prensa da Univers idade; Lisboa —l iv ra r i a 
universal dos srs. Silva Ji inir & Companhia ; 
Porto — sr . Jacintho Antonio Pinto da Sil-
v a ; Vizeu — sr. Francisco Gomes P i n t o ; 
Peso da Regoa — sr. Manuel Mendes Oso-
r i o ; Évora— sr. V. J. da Gama; Bragança 
— s r . Antonio Caetano d'Oliveira F u r t a d o ; 
Leiria—sr. José Pereira Curado ; Aveiro 
— sr. Ernes to Augusto Fer re i ra . 

Almanack de Coimbra, para 1 8 5 9 — p e l o 
bacharel , o ex.mo sr . P. A. Martins da Rocha. 

Este interessante livro contém a vista 
de Coimbra antiga, e a do edifício da Uni-
versidade, t i rada do interior do pateo, e do 
lado do observatorio. 

São muitas e importantes as noticias, 
que, entre vários generos de l i t teratura, col-
ligidos com summa felicidade e bom gosto, 
n'elle se comprehendem. De tudo quizera-
mos fazer menção ; porém falta-nos o es-
paço, mas não tanto, que nos não seja per-
mittido felicitar aqui o auctor, pelo bom 
acolhimento, com que esperamos ver por 
todos recebido o seu t rabalho, já pelo seu 
incontestável merecimento l i l terario, já pe-
los desejos, que sempre tem mostrado, de 
ver a nossa bella Coimbra elevar-se até o 
logar, que lhe compele na rapida e progres-
siva marcha da civilisação p o r t u g u e z a . — 
Preço 160 réis. v . DA S I L V E I R A 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 
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DOS PRELDDIOS-LITTERABIOS 

Com o tí.° n.° acaba o 1." trimestre da 
publicação do nosso jornal . 

Cumpre-nos, portanto, agradecer mais 
uma vez ainda áquelles, que, tendo com-
prehendido as nossas necessidades, como Ih'as 
expozemos, se prestaram da melhor vontade 
a contribuir para a sustentação e credito 
dos PRELUDIOS-LITTERARIOS, que com tanta 
felicidade temos dirigido, rogando-lhes a 
continuação do mesmo apoio, para que não 
falleça entre tantos elementos de génio e 
talento, de poesia e amor um jornal , que, 
repetimos, ainda não teve outro egual em 
seus princípios. 

Os PRELUDIOS-LITTERARIOS, ja em vésperas 
d 'uma 3.a edição, contam hoje em Coim-
bra, e n 'outras terras do continente, para 
cima de 8 0 0 assignaturas; e o numero dos 
manuscriptos, que nos têm sido enviados 
é tal, que nos sentimos verdadeiramente 
embaraçados na sua publicação. 

Conhecemos a necessidade de tornar o 
nosso jornal semanario; todavia, as nossas 
repetidas doenças, os trabalhos das nossas 
aulas, e outros não menos obrigatorios não 
nos permitlem, por em quanto, realisar 
tão urgente reforma, alem de que não qui-
zeramos com ella tornar mais custoso o 
preço de cada assignatura, que desde o 

. principio regulámos segundo os haveres 
do maior numero, desejosos depopular isar , 
quanto possível, os nossos escriptos, como 
meio não so de promover a instrucção, 
mas de despertar em muitos um sentimento, 
que não deve dormir no coração d 'um bom 
portuguez — o amor pelos outros. 

1859—Fevereiro 

Não obstante, porém, o limitado preço 
dos PRELUDIOS-LITTERARIOS, á vista de resul-
tado tão lisonjeiro, e dominados pelo sen-
timento de gratidão por todos aquelles, 
que para elle têm concorrido d'um ou d'ou-
tro modo, ja havíamos melhorado conside-
ravelmente o nosso jornal , fazendo sair de 
tempos a tempos algumas producções mu-
sicaes, que nos têm sido offerecidas. 

Mas o que ja vai alem de todas as nos-
sas esperanças ao planearmos os nossos tra-
balhos jornalísticos é — a possibilidade de 
materialisarmos pelo desenho muitas ideas, 
que la fora so imperfeitamente poderiam 
ser percebidas pela simples descripção dos 
usos e costumes da Universidade, e d al-
guns sitios mais amenos, mais poéticos, 
mais historicos de Coimbra. 

E á amisade do Ex.m 0 Sr. Bastos, profes-
sor de desenho na nossa Universidade, 
que devemos mais este importante melho-
ramento, que muito faz subir o interesse 
do nosso jornal : é pena que a arte litho-
graphica em Coimbra, na falta d 'um abri-
dor, o não ajude nos seus philantropicos 
esforços, limitando-lhe assim todo o desin-
volvimento que, pelo seu talento, bem po-
déra dar aos seus trabalhos. 

Querendo seguir a ordem da nossa ana-
lyse sobre a sociedade de Coimbra — devê-
ramos apresentar primeiro, em vez do estu-
dante, que ja acompanha este numero, a 
vista d'esta Cidade; mas algumas difficulda-
des, que esperamos vencer, não o permit-
tiram assim. 

Bem sabemos, que a maior parte dos nos-
sos lucros vai ser absorvida em tão grande 
empresa — para quem tão poucas forças 
tem; todavia,a prova quepretendemos dar de 
que Coimbra fará muito, se quizer, leva-nos 

N.° 6 
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a ter em pouca mon ta algumas moedas de 
prata ou ouro, que no fim de cada trimes-
tre, pagas as nossas dividas, podáramos 
encontrar de sobra no canto da nossa ga-
veta: o pr incipio das accumulações deverá 
ter grandes defensores no árido positivis-
mo da vida; mas aqui , entre uma corpo-
ração de mancebos , onde ella é toda abne-
gação e poesia... r e p u g n a , — revolta. 

V . D A SILVEIRA 

ESTUDO SOBRE AS POESIAS DE SCHILLER 
ii 

Ha livros, que nós de preferencia esti-
m a m o s : é porque elles são o echo das 
concepções da nossa intelligencia, e das 
impressões da nossa a l m a ; ó porque ex-
p r imem melhor o que nós pensamos e sen-
t imos. Lamar t ine lia com enthus iasmo Job 
e Milton, meditava com ardor Tasso e Ber-
na rd in de Sa in l -P ier re : eram os poetas quo 
elle mais amava, porque lhe fallavam a 
l inguagem apaixonada e harmoniosa do 
amor e da re l igião; e essa l inguagem era 
a do seu coração. A Messiada foi na infan-
da de Schiller o seu poema predilecto, o 
seu livro mais que r ido : o seu assumpto 
religioso, e as suas imagens bíblicas, casa-
vam-se com o sent imento da fe, que lhe 
abrasava o pei to : a sua lei tura robusteceu 
a crença no symbolo, que elle, a inda crean-
ça, balbuciára nos joelhos de sua m ã i ; e é 
por isso que Schiller estudava como modelo, 
e seguia como mestre o poema, que tanto 
amava : reproduzia as suas ideas, copiava 
as suas imagens . São uma servil imitação 
os seus pr imeiros ensaios. Trabalhos Ím-
probos, estudos a turados e tentat ivas este-
reis, precederam a composição das poe-
sias, que no mundo das lettras lhe deram 
nome . 

Nem de imaginação viçosa, nem de 
grande e fecunda inspiração foram pro-
dueto natural , fácil e espontâneo as suas 
pr imeiras poesias. 

Trabalhava por adqui r i r ideas, por en-
thesourar conhecimentos , por dar activi-
dade ao espirito e força á imaginação, e 
por ensaiar as fôrmas, que mais adequadas 

fossem a o seu gênio. E m 1 7 7 7 ousou tí-
mida e respei tosamente dar a lume as suas 
pr imeiras poesias. A tenra vergontea não 
podia dar o frueto, que so pôde colher-se 
da a r v o r e j a rica de seiva e f o r m o s u r a : to-
davia, tardia e laboriosa foi a sua musa . 
Encer rado ' num collegio, não podendo e m 
l iberdade e com proveito extasiar-se ante 
as magnif icências da naturesa , elle procu-
rava nos livros os sent imentos e as ima-
gens, que devia procurar em si e no uni-
verso. Os hymnos harmoniosos e sentidos, 
que á sua en t rada na vida lhe inspirára a 
musa da religião, trocaram-se pouco depois 
por sinistras imprecações contra o dest ino. 

A sua imaginação de mancebo dourá-
ra-lhe a vida de rosas e sorr isos: foi amarga 
e pungente a decepção, quando , ao levan-
tar o veu, que lhe encobria o futuro , elle 
viu um caminho árido e escabroso, eriçado 
de espinhos e molhado de pranto . 

Sonhára o Eden , e acordou ' n u m a ter ra 
d'exilio e de l agr imas ; chamara pela feli-
cidade, e respondeu-lhe a desgraça. 

O posit ivismo da vida, com todos os seus 
hor rores e oppressões, matára as illusões, 
que lhe haviam affagado a mente . 

O universo perdera a seus olhos todo o 
seu encanto, toda a sua poesia e g r a n d e s a : 
era para elle um vasto e t r is te deserto, e 
um chão amaldiçoado, em que era obri-
gado a a r ras ta r uma existencia de misérias. 
E que a alma estava erma e nua de cren-
ças, de consolação e esperanças ; a pesada 
e inexorável mão da desgraça t inha-a re-
duzido a uma immensa ru ina , onde so mo-
rava o desespero. 

Passára-se no espirito de Schiller u m a 
lueta t remenda e pavorosa, e esta lucta 
operou nas suas ideas religiosas uma com-
pleta revolução: a rasão quiz discutir o 
que o coração sent ia; mas a rasão so era, 
pela sua fraquesa, pela sua inconstância e 
mobil idade, um guia pouco seguro, que 
devia logo abysmal-o nas trevas da duvi-
d a : o sopro gelado da descrença empalli-
decêra e apagára depois a tocha da fe, 
que lhe al lumiava a alma. 'Neste naufragio 
da intelligencia, Schiller, devorado pela du-
vida, procurava u m a ancora a que se en-
costasse, um ponto d'apoio, em que se fir-
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masse; era debalde, porque a verdade, que 
elle dizia, que fortificava o coração e ele-
vava a alma, t inha fugido. Schiller t inha 
perdido a fe, e o homem 'nesse estado as-
semelha-se, como alguém diz, ao navio 
sem leme errante nas solidões do oceano. 

Se nol-o permitt isse a na turesa d 'esle 
escripto, nós mostrar íamos, levaríamos até 
á evidencia, que na religião em que Schil-
ler fora educado existe o germen, que tem 
arrastado a grandes e funestos erros intel-
ligencias tão luminosas como desgraçadas. 
Schiller percorreu todos os systemas desde 
o protestant ismo até ao panthe ismo. 

Fat igado de procurar na rasão e na na-
turesa os artigos do symbolo, de que todo 
o homem, e especialmente o poeta, tem ne-
cessidade, caiu a final 'nesse estado de 
prostração e desalento, em que se acha o 
viajante, que, perdido em noite de tempes-
tade, não at ina com o caminho, que deve 
guiar-lhe os passos a uma morada hospi-
taleira. 

P rocurando a luz, via-se cercado de tre-
vas ; chamando a verdade, sentia-se ator-
mentado pela duvida. 

' N u m a das suas poesias p in ta elle o 
estado, t r is temente doloroso, da sua intelli-
gencia 'nessa epocha de scepticismo. Eis 
as suas palavras : — Raphael , tu me rou-
baste a fe, que me dava o socego; tu me 
ensinaste a despresar o que eu venerava : 
a tr iste e fr ia sciencia despojou do seu en-
canto muitas ideas para mim sagradas . 

Pobre, vagabundo, e sem uma estável e 
honesta posição, que lhe garantisse uma 
parca sustentação, estas contrar iedades 
apagaram-lbe o fogo do en thus iasmo. Faz 
dó ver o génio ás arcas com o in fo r tún io : 
parece que a Providencia , por u m a lei de 
compensação, dá em intell igencia o que 
nega em bens de for tuna. 

Esses vultos, que, grandiosos, se desta-
cam la no passado, e cu ja vida foi uma 
lucta a t t r ibulada contra uma sorte adversa 
e immerecidas perseguições, têm aos nos-
sos olhos mais bri lho e prestigio. Aos ho-
mens , que il lustram com o génio e defen-
dem com a espada um povo, dá este quasi 
sempre por premio o despreso, a fome, o 
exilio, e mui tas vezes a m o r t e . . . 

O Tasso expia em negra e medonha mas-
morra seu amor e gloria. Camões expõe a 
vida pela patria nos campos da batalha, 
lega-lhe o immorta l monumen to do seu gé-
nio, e ella paga com a ingratidão a dedi-
cação do soldado, e a grandesa do poeta : 
devendo ser mãi, é desamorada e preversa 
madrasta. Todavia o respeito pelo homem 
de génio une-se depois á sympathia pelo 
desgraçado. 

E mais bello o d iadema, com que a glo-
ria lhe adorna a fronte. Se os contempo-
râneos foram injustos, a historia imparcia l 
la lhe grava o n o m e ' n u m a pagina d 'ouro ; 
e a posteridade, mais jus ta , levanta ao génio 
altares, em que lhe t r ibuta honras immor-
taes. As suas desgraças augmentam-lhe a 
celebridade, e os seus infor túnios retum-
bam como os seus amores em todos os sé-
culos. A piedade, como diz um escriptor, 
ajoelha-se de geração em geração sobre o 
seu tumulo. 

Quasi todos os grandes poetas são des-
graçados, e a sua vida, como muito bem 
diz o auctor das Meditações, fesume-se 'nes-
tas p a l a v r a s : — a m o r e lagrimas. Schiller não 
escapou, como ja dissemos, ao dest ino ge-
ral. Os males, que sobre elle pesaram, não 
lhe abateram o a n i m o : soíTreu-os com u m a 
perseverança e coragem heróicas; teve mui ta 
força e grandesa d 'alma para não deixar 
despedaçar a lyra d 'encont ro aos escolhos 
da for tuna . 

Todavia abandonou a poesia int ima, e 
dedicou-se lodo aos t rabalhos da arte dra-
mat ica : foi então que elle compoz essas 
obras apr imoradas , em que br i lham com 
tanto fulgor o poder da intell igencia e a ri-
quesa da imaginação: as personagens dos 
seus dramas são a expressão das excrucian-
tcs agonias, que lhe iam la d e n t r o : pintava 
nos differentes caracteres as dores, que o 
ralavam, as penas que o affligiam, — e x h a -
lava alli os seus gemidos. 

Nos sal teadores descreve elle as paixões, 
que o d i l ace ravam: a exaltação e a impe-
tuosidade do caracter do chefe, que se ma-
nifesta pela incredul idade, pela religião, 
pelo amor e barbar ia , por sent imentos os 
mais oppostos, — é a revelação da alma in-

I teira de Schil ler . 
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As pr imei ras poesias de Schiller são 
orações repassadas de puresa, de fe, e de 
sent imento, — são a manifestação da sua 
terna e apa ixonada imaginação: devisa-se 
ahi a imitação um pouco servil de Klops-
tock ; mas observa-se ja o estro, o enthu-
siasmo e a inspiração. Mas a intelligencia 
escravisada dava-se mal nos fer ros : que-
brou-os logo, e, quando ella começou a 
t rabalhar em l iberdade, fortificou-se, en-
grandeceu-se, e começou a dar formosos e 
sazonados f ruc tos : as producções em que 
elle dizia o que sentia, e não o que sent iam 
os outros, obtiveram logo um br i lhante 
successo. J . A L V E S MATHEUS 

INSTRUCÇflO 

i 

\wço"rtaut\a «,&tu4.o ia 1 vaqua VaV\ua 

Les Romains avaient imposé au 
monde leur langue et leur droit 
les armes à la main. 

* E. HL'ZAR — La Fin Du Monde, 
par la Science. 

Com pouco dizer faremos sent i r a in-
fluencia e a importancia , que a lingoa la-
tina pode exercer no ensino e desenvolvi-
mento das lettras na quadra social, em que 
vivemos. E, sem muito discorrer e alardear 
de bondade ou merecimento, a campo sai-
remos com as a rmas do bom e util, que 
'nella possa haver ; sem seducção ou perigo 
de nos deixarmos d iminui r por parcialida-
des, ou afferrado apego, que ideas e con-
vicções nossas, quiçá, e por vezes gerar po-
dem. 

A lingua latina parece dever, dizem al-
guns, compart i lhar sorte com o velho di-
reito canonico, que, no sent i r d 'Esbach, 
é facho d 'amortecido clarão, que apenas 
br i lhar pode na meia idade, sepulcro de 
velhas tradições e moimentos, au ro ra de 
melhor pensar e discorrer, que até então ; 
mas que deveu apagar-se e de prompto es-
conder-se á chegada de novos e mais ful-
gentes astros. 

E certo porém, que as l ínguas grega e 
latina, d 'onde brotaram os différentes dia-
lectos, que hoje vemos arraigados nas na^ 

çõeseuropeas, se têm tornado o alvo das cen-
suras e r idículo dos sábios progressistas 
do nosso século, que as consideram como 
um fóssil corroído, exhumado das ru inas 
das duas nações, que deram leis ao mun-
do, e que tão sublime e grandioso papel 
representaram nos fastos da ant iguidade, 
que legaram á posteridade pensamentos e 
descobertas, que lhes valeram a immorta-
l idade; e nunca extincta fama, apagada 
gloria será seu galardão. 

Ingra tas e vaidosas seriam as gerações 
recentes se, em vez de bem dizer, votassem 
ao cr iminoso olvido esforços em seu favor 
e para seu bem operados. Não ha coração 
de f i lho, que não entorne uma lagrima, 
que não entoe um canto de respeito e sau-
dade sobre a campa e á memoria d 'aquel-
les, que o ser lhe deram, que lhe formaram 
o espirito e o coração, de r ramando ahi o 
balsamo de crenças suaves e consoladoras, 
soltando-lhe a intelligencia, ainda balbu-
ciante, do frio e gelado claustro da igno-
rância, desprendendo a sua rasão, a inda 
latente, dos lobregos cárceres d 'uma bruta-
lidade imbecil, j Grata lhe deve ser e reco-
nhecida a lembrança d'aquelles, que lhe 
ens inaram a levantar as mãos para o ceu 
em fervorosa prece, apontando-lhe para o 
th rono de Deus; a admirar a natUresa na 
sua rica var iedade, a mane ja r forças oc-
cultas em seu seio, a pulsar uma lyra de 
suave canto e harmonioso v e r s o ! . . 

IE is o phenix, que morre e r e n a s c e ! . . 
Das cinzas de séculos, que ja foram, 

j su r j em novas civilisações, progressos que 
marav i lham! 

Es tudos sobre Deus, sobre o homem, 
sobre a naturesa inteira, poesia e m u s i c a . . . 
é um legado de gerações passadas, sobre 
que se levantam gerações presentes. 

A l ingua, interprete do coração e da in-
telligencia, é a pr imeira alavanca a pôr em 
acção para erguer a lousa, que esconde tão 
magníficos e utiliferos thesouros : 

Les mots pour les pensées, 
Les pensões pour le coeur cl la vie. 

Lançada por terra essa bíblia hyerogü-
phica, em que os povos soiam escrever 
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as grandes coisas, res tam-nos essas pagi-
nas , que a sacrílega mão do iconoclasta 
avida procura d i lacerar ; e se Victor Hugo 
e o nosso Herculano, no prefacio de dois 
dos seus mais bellos escriptos, fer i ram de 
ana thema a mão temerar ia , que ousava ni-
velar com o po, e com o po con fund i r moi-
mentos de magno valor, nós rogamos aos 
h o m e n s da epocha, [que poupem ao génio 
des t ru idor essas paginas, onde podem 
aprender o que não sabem, e que talvez 
j ama i s possam d e s c o b r i r ! . . 

Nada excede Homero e Virgilio, Lucrécio 
e Epicuro , Platão e C ice ro . . . Eis o ger-
men . . . mais, o sanctuario, a sagrada arvore 
da philosophia e da poesia, d 'essas amigas 
in t imas , que a razão e a imaginação uni-
ram em tão feliz consorcio, que tudo quanto 
temos e havemos é um dom precioso, que 
d'ellas r e c e b e m o s — j risos, graças, encantos , 
cálculos, raciocínio, reflexão, medi tar pro-
f u n d o ! . . . É o beijo d 'uma brisa, que faz 
desabrochar u m a flor;, é a chuva fecun-
dan te caida do ceu, que nos abre o seio 
d a t e r r a . . . 

«Le savant , diz La tenu , 1 croit ce qui lui 
est démontré , le poète ce qu' i l sent , le vrai 
phi losophe ce qui met d 'accord sa ra ison 
et son coeur.» 

Roma modela a sua civilisação l i t tcraria 
pela da Grécia, depõe o gladium e a char-
ma, e volve-se ás lettras. Os hymnos guer-
reiros , as sentenças oraculares, os livros 
sibil inos, a que apenas se limitava a sua 
autocthonia l i t teraria na epocha das con-
quis tas e hostil isação, ; convertem-se nos 
bellos escriptos de Lucrécio, Varrão, Tácito, 
Cesar, Tito-Livio, Juvenal ; Ovidio, Horá-
cio, V i rg i l i o . . . e tantos outros de méri to e 
elevado preço, que tèm atravessado, e atra-
vessarão sempre, com louvor e proveito, de 
geração em geração, a r ras tando os espíri-
tos consagrados ás aras da sciencia e da 
l i t teratura, como ao viajante impress ionam 
e fascinam a vista e a contemplação das 
pyramides e palmeiras do d e s e r t o ! . . 

O homem, que quizer ser sábio, deve 
remonta r até elles; e o pharol , que la deve 
guial-o, é o conhec imento da l íngua, em 

1 Latenu — Étude de l 'homme. 

que esses pensamentos foram t ranspor ta-
dos á circulação ex te r io r—a língua latina. 

Nem nos venham apontar t raducções ; 
a inda que, mais de espaço e com mais des-
envolvimento, d iscut i remos este assumpto, 
sempre diremos, que a l íngua allemã, que 
nos dizem ser a mais phi losophica, jé , e 
desgraçadamente , quasi ignorada entre nós! 
A sciencia dos francezes mais parece cui-
dar da fôrma do que do pensamento , sem-
pre, pela maior parte envolta no mysterioso 
e seductor sendal do estylo asiatico e super-
abundan te , 2 l inguagem, que com quanto 
a rme bem a versos apaixonados e a ro-
mances sent imentaes , embaraça o campo 
da sciencia, affoga em viçosa folhagem e 
em matizes de flores os fructos sazonados 
da razão e da intell igencia, converte-a 
' n u m a como plethora de palavras vasias, 
que so servem para roubar-lhe a profun-
desa e a solidez. Se convém á imaginação, 
a razão estraga-se, corrompe-se, perde-se, 
ou envenena-se, q u a n d o o pensamento se 
avan ta ja em fôrmas e menos cura da sub-
stancia . 

A in t roducção da l i t tera tura franceza 
na nossa l i t teratura, tem, pouco e pouco, 
roubado á nossa bella l ingua a magestade, 
a elegancia, a precisão, as inflexões redon-
das e harmoniosas , que, como um legado 
paterno, da latina he rdá ra . Es te perigo é 
um proprio f r ancez , 3 que nol-o a p o n t a . . . 
» mais toute langue qui se dépouil le de son 
originalité, pour s ' adonner à l ' imitat ion 
se gâte, môme en se perfecl ionant .» 

E . GARCIA 

A TERCEIRA EDIÇÃO DOS LUSÍADAS 

Mas o historiar as scenas d 'aquel les 
tempos não é para a q u i ; bastando-nos por 
ora lembrar como de todos os alfectos, que 
a Camões fallavam n 'a ima, o que sobrepu-
java os demais , era o amor ás coisas do 
seu paiz. 

E porém mui to para aqui , e 'neste ponto 
muito impor ta instar e ins is t i r : vendo Ca-
mões, que falto de viço e vida s ' immergia 

2 Alguém ja fez esta censura a Cicerò. 
3 Cha teaubr i and— Mélanges. 
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no chãos o povo, cu jo cantor elle e r a ; que 
os usos iam caidos, sem que o rei enten-
desse em os aviventar , e caidos, não para 
debaixo do rodar dos séculos, senão para 
debaixo do rodar d ' abusos ; que com estes 
aquella Ordem de Jesus, cuja ent rada 'neste 
re ino inda era fresca, medrava e crescia 
em forças, como em sua mesma casa; e 
que em summa haviam mister de sangue 
novo as veias varicosas de Portugal , corria-
lhe a obrigação d'avisar a el-rei, e assim 
pôr cobro á peste, que a tudo e a todos ga-
nhava e invadia. 

Cumpre , repito, insist ir 'neste ponto ; in-
sistir oppor tuna e impor tunamente ; Camões 
poz o hombro ao edifício, que baqueava no 
t u m u l o , — quiz reluclar á Ordem de Jesus ; 
d 'aqui , é para nós assentado, lhe veiu a ul-
t ima ru ina . 

Aquelle que, por descanço das armas , 
c o m p u n h a obras, que viverão em quanto o 
gosto viver; o homem, que foi heroe na ín -
d ia ; o heroe, que foi poeta no m u n d o ; o 
poeta ao qual de estreitas duas coroas não 
serviam, viu ent re os braços da fome, que 
lhe fugia a vida, porque , como um verbo de 
morte , descera sobre elle a cholera de 
Lovola. 

O homem a quem a naturesa , como que 
para dar mostra de si, fadou com a vir tude 
o valor, com o valor o engenho, com o en-
genho os infor túnios , deixou viuva a glo-
r ia , e o poema o r p h ã o ; porque resolveu-se a 
viver co'a patria, ou a mor re r com cila. 

Mas, em quanto soasse em bocca, ou du-
rasse em memoria de homens , morto não 
fôra o poeta; que, sem rival nas províncias 
do saber e da invenção, que percorrera, 
fôra-lhe cada século um t r ibunal , cada ge-
ração um juiz. 

^Como pois lograr sair a cabo de tão ár-
duo empenho ? 

Mutilar o poema—foi o expediente toma-
do pelos que tudo ousavam e podiam tudo. 

E £quem eram elles para assim affronta-
rem o maior dos engenhos em sua obra 
ma io r? s . 

Recebemos de Lamego, e d 'um nosso 
estimável amigo e contemporâneo nas l ides 

académicas, o seguinte artigo, que gosto-
samente publ icamos, agradecendo-lh 'o cor-
dealmente . 

Oxala que este escripto possa produzi r 
'nout ras terras , onde temos a for tuna de 
encont ra r a lguns leitores, e que se acham 
a inda mais ou menos nas c i rcumstancias , 
em que se achava L a m e g o , — t o d o s os me-
lhoramentos , todo o progresso, que esta 
cidade, importante pelos seus recursos ma-
teriaes e intellectuaes, vai pouco e pouco 
exper imentando . 

. Ê tempo ja de que os benefícios, que a 
civilisação prodigalisa a mãos cheias na 
capital do reino, se der ramem por outras 
cidades e villas, agri lhoadas a inda por feu-
daes e r idículas usanças, que, impotentes 
hoje ou acanhadas , so têm no mundo civi-
lisado por acolhimento um sorriso de des-
preso, ou um gesto de compaixão. 

V. DA SILVEIRA 

A SOCIABILIDADE EM LAMEGO 

Eadcmquo natura vi ralionis ho-
minem conciliat homini, et ad ora-
tiouis et ad vitae societatem:... 
impellitque ut hominum eoetus ce-
lebrar! inter se, et a se obiri velit. 

CICERO—De officiis, lib. 1, cap. IV. 

A sociabilidade, que Cicero, mais de 43 
annos antes de Christo, proclamava como 
um dever, a que a própr ia naturesa nos 
convida, foi longo tempo desconhecida 
'nesta cidade. 

As noites de Lamego, phrase applicada 
em todas as terras de Portugal para de-
signar a insipidez da vida passada 'nes ta 
cidade, provariam ex abundanti a veraci-
dade da proposição, que avançamos. Mas, 
hoje, esta nodoa de mau gosto, lançada 
sobre esta terra , vai-se delindo, se ja de 
todo não desappareceu. 

Ha poucos annos a inda , quando , pelas 
5 horas da tarde, a noite, descendo dos 
montes de P e n u d e sobre o valle, envolvia 
em seu negro manto toda a c idade; quando 
o som, terno e saudoso, do sino da e rmida 
dos Remedios nos convidava a elevar o 
pensamento ao ceu, cada um de nós ca-
minhava para casa, maldizendo a enfado-
nha longura das noites, que tão cedo vi-
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n h a m succeder ás poéticas horas do cre-
púsculo. En tão nós, pobre estudante , de-
pois de cur tas horas de lei tura forçada, 
sent iamo-nos possessos pelo demonio da 
inérc ia ; e esta i r remissivelmente nos lan-
çava ' num estado tal de colapso, que in-
sensivelmente a cabeça nos descaía sobre 
o peito, as palpebras docemente uma á ou-
tra se collavam, e, momentos logo [ ingrato 
fi lho de Minerva! éramos nos braços do 
pachorrento e gordo Morpheu! 

Hoje, porém, tudo mudou 'nesta terra , 
que tão refractaria tem sido ao progresso. 
Quem presentemente visitar esta cidade 
conhecerá , que as noites de Lamego so por 
u m a pungente i ronia podem, para alguns, 
ser a inda a expressão antonomast ica do 
espirito repulsivo de seus habitantes. 

Hoje a sociabil idade vai em desenvolvi-
mento 'nesta terra, que podia ser apontada 
como exemplo practico das dist incções hie-
rarchicas ; — 'nesta terra, em cujo theatro 
vimos al ternat ivamente companhias drama-
ticas, compostas so de mancebos nobres , 
so de militares, d 'art istas so. . . , so de estu-
d a n t e s ; — ' n e s t a terra, onde o clero, a no-
bresa e o povo jamais se confundi ram, ja-
mais se m e s c l a r a m . . . 

Actualmente uma fusão lenta se vai ope-
rando entre estes elementos, que uma fei-
ção tão original davam á sociedade pame-
cense, mas lenta, como tudo quanto vai de 
encontro a inveterados prejuízos de raça... 

E que a invariabi l idade, a ub iquidade , 
se assim podemos dizer, da lei da perfecti-
bil idade indefinida aqui nos arrasta a to-
dos, m a u grado alguns. 

Hoje, quem voltar a esta cidade, ja no-
tará a nova casa da Pbi la rmonica Lame-
cense, mandada construi r pelo Sr. Marques, 
rico negociante d'esta p raça ; e ^ q u e m pro-
phet isar ia que Lamego, conhecida pela 
semsaboria da vida, que aqui se passava, 
havia de vir a ter uma boa pbi larmonica, 
bella casa para baile, e um bonito theatro 
na mesma casa; reuniões diarias, onde se 
passam alegres horas, ja ouvindo tocar, ja 
vendo jogar ou j o g a n d o ? ! 

^Quem agourar ia a esta terra, que não 
offerecia a mais insignificante distracção, 
que, alem d'aquella, teria outra sociedade 

— aAssemblea Lamecense, q u e j a existe ha 
tres annos , estr ibada em solidas bases, que 
promette longa vida, e cujas zelosas e in-
telligentes direcções têm procurado aos so-
cios a maxima somma de vantagens e com-
modidades, que elles podiam dese ja r? 

Nos fins de desembro passado deu esta 
sociedade a sua reunião de famílias, que 
correu an imada e b r i lhan te : 'nella t ivemos 
occasião de admi ra r o ad ian tamento , em 
que se acha a pbi larmonica dos artistas, 
que, em anno e meio, tem feito prodígios, 
so explicáveis pelo poder, que tem uma 
vontade tenaz, e um vivo amor pela divina 
ar te d 'Euterpe . 

Na noite do dia 2 de janeiro deu tam-
bém a outra sociedade (a Pbi larmonica) o 
baile de installação na sua nova casa. São 
dignos de elogio muitos dos socios, que 
t rabalharam para que o salão estivesse afor-
moseado e a l indado como esteve. Passou-se 
uma noite deliciosa: nossa fraca penna 
não poderia descrevel-a, nem traduzir as 
gratas impressões, que em nós causavam, 
no rápido voltear das valsas, as donairosas 
e ethereas bellesas, que des lumbravam a 
quem fixal-as tentasse, e isto ' num salão de 
vastas dimensões, i l luminado por um sem 
numero de luzes, onde a bella orchestra 
convidava á vida, ao movimento as natu-
resas a inda as menos expans ivas . . . 

^Como poderá, quem deseja passar des-
lembrados os rápidos ins tantes d 'esta pe-
regrinação na terra , deixar de elogiar os 
acertados esforços, a previdente solicitude 
dos dignos directores d 'ambas as assem-
bleas, que assim nos proporcionam occa-
siões de ineffavel prazer, em que as ho-
ras se deslisam bonançosas , e a vida passa 
desapercebida, como so para nós passou ao 
alvorecer da v i d a ? ! 

;Bem ha jam elles! que tornaram esta 
terra, de agreste e desabr ida , amena e riso-
nha ! j Bem h a j a m ! que nos obrigam a con-
fessar, que ha noites de Lamego, que são 
noites d 'a lmo jubi lo . F. M. C. 

Lamego, 24 de Janeiro de 18S9 

Amigo S i l v e i r a : — O homem é, por sua 
naturesa, um ser essencialmente imitativo. 
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Não foi pelo methodo synthetico, mas pelo 
analytieo, que cheguei ao conhecimento 
d'esta verdade; e é por isso que, talvez, eu 
seja levado a um resultado contrar io ao dos 
que seguem o methodo opposto, o qual , 
apesar do rigor logico, que p re tende osten-
tar, nunca poderá contradizer a real idade 
dos factos. 

É incontestável, que ha no m u n d o mo-
ral. assim como no m u n d o physico, uma 
força d'atlracção, que leva as massas meno-
res a adher i r ás maiores; e é assim que 
muitas vezes vemos as maiorias a l l rah i r o 
individuo contra a sua própria vontade. 

Esse phenomeno acaba de me succeder 
ha pouco. 

N u n c a nem sequer, me teria vindo ao 
pensamento a idea de escrever para o pu-
blico, senão fosse o vosso jornal e a par te 
activa, que na sua collaboração grande nu-
mero dos meus condiscípulos têm tomado. 

Fo i so depois de ver, que grande parte 
do meu curso t inha escripto para os PRELÚ-

DIOS, que eu me senti compellido pelo de-
sejo do entregar á imprensa o pr imei ro 
p roduc to da minha intel l igencia; mas esse 
desejo encont rou u m a grande diff iculdade 
na sua real isação; porque , s inceramente 
confesso, que a esphera dos meus conhe-
cimentos é apenas c i rcumscripta á lei tura 
dos compêndios das aulas e da sebenta. 

Eis porque a minha imaginação foi tão 
esteril , que nem sequer pôde crear um 
assumpto para escrover fora daque l l e , de 
que me occupo; e esse, a inda ass im, ficou 
tão disforme, como aquelle, que lhe deu o 
s e r . . . Vosso c . 

HOMENAGEM D'UM CABULA A SEBENTA (a ) 

j N ã o receies, 6 Sebenta, ó companhe i ra 
inseparavel das minhas lides académicas, 
que, para fazer ostentação d 'espir i to, eu vá 
éxpor-le á irr isão das turbas , l ançando so-
bre ti o sarcasmo e a i ron ia ! 

(a) Sebenta — licção l i t hographada , comprehen-
dendo, mais ou menos exactamente , a explicação do 
lente, e que evita ao es tudante não so o incommodo 
de fazer apontamentos na aula , mas o de consul tar 
outros livros para i»telUgencia do seu compeod ip . 

V . DA S . 

{Não receies, que , esquecendo os auxí-
lios, que me tens prestado, eu va cuspir-te 
nas faces u m a in jur ia , chamando-te fós-
sil! pois que foram os sent imentos de 
affeiçãoe reconhecimento, que te consagro, 
em vez do despreso, que me guiaram a 
penna ao t raçar no papel estas l inhas . 

Embora tenha a certesa de que a ex-
pressão d 'estas ideas não agradará a mui-
tos dos meus l e i t o r e s . . . ; nem por isso dei-
xarei de manifestar-te aqui eem toda a parte,, 
tanto amor , que nem quero ler outros li-
vros, para que as suas dout r inas não me 
agradem mais, do que as luas, — como 
aquelle que, amando tanto a sua terra na-
tal, não deseja ver outra, embora todos l he 
fallem da grandesa de muitas cidades, com 
receio de que a vista d 'essas bellesas lhe 
enfraqueça esse amor, 

E este sent imento é justo. [Era necessá-
rio que em meu coração se tivessem extin-
clo todos os affectos, para que não exis-
tisse a gratidão para com quem un icamente 
devo o ter atravessado metade do vasto 
campo da sciencia do direito, sem sequer 
ao menos estar fatigado de tão penosa ex-
cursão; para com quem, em fim, so devo o 
sentar-me nos bancos do « a n n o da facul-
dade de d i r e i t o ! . . 

j S im! [Ainda agora se me gela o sangue 
nas veias só com o susto, que me inspi ra 
a lembrança, de que, depois de ter d i f i -
cul tosamente percorr ido o estudo dos pre-
paratórios, me achei de súbito matr icu-
lado no primeiro anno da faculdade de di-
reito ! . . 

j O h ! . . ; G o m q u e terror olhava então pa ra 
esta sciencia. que parecia quere r esmagar-
me debaixo da melhaphysica das suas theo-
r ias! [Com que susto via o vasto espaço, que 
t inha a percorrer antes de chegar ao logar 
aonde os meus desígnios me c o n d u z i a m ! 

Mas [ah! [que indeffinivel prazer senti , 
quando então me appareceu um guia, que , 
bastante praclico nas avenidas d'estes Jo-
gares, ja t inha dirigido os passos a outros , 
que, como eu, pre tenderam chegar ao 
mesmo s i t i o ! . . Esse guia, escusado é di-
zer-te quem f o i . . . 

Desde logo me fizeste sentir um prazer 
similhante ao que experimentaria o via-
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j an te , quando , no momento em que a de-
sesperação o tivesse levado, por mui to tem-
po, a anda r ao acaso, por ignorar o i t ine-
rár io da sua jo rnada , encontrasse um in-
dividuo, que o conduzisse ao sitio deseja-
d o ; j s imi lhan te a inda ao que exper imenta-
ria o nau ta quando , pela p r imei ra vez, co-
nhecesse a bússola para o dirigir na im-
mens idade do o c e a n o ! . . 

jE este amor é tão forte, que excede os 
l imites da paixão, e chega quasi a tocar as 
raias do fanat ismo 1 j pois que tu és, ó mi-
n h a quer ida Sebenta, o único idolo que eu 
adoro na religião da sciencia, embora os 
seus apostolos te t enham lançado o stygma 
da e x c o m m u n h ã o ; embora te tenham con-
demnado como heretica, e não possas ent rar 
no templo da sabedoria—senão embaluar-
tada (a) por fero e imponente compendio !.. 

j E u ju ro , perante todos os que me ou-
virem, que a ti, un icamente a ti, é que hei 
de adorar du ran te a minha vidai Es te cul-
to, que eu, e todos os sectários da cabulo-
gia te p r e s t a m o s — é a inda occulto; a inda 
te não podemos adorar nos logares onde 
se celebram os sacrifícios da sciencia, sem 
que sejamos, como os chrislãos dos primi-
tivos tempos da Egreja , vict imas das per-
seguições contra ti d i r igidas . 

Mas não é necessário possuir o magico 
condão de descobrir os segredos do futuro, 
para , com segurança, poder prophetisar-te, 
q u e essas perseguições in jus tas hão de 
acaba r ; que a inda no templo de Minerva 
tu serás venerada, sem que aquelles, que 
ass im obrarem, tenham receio de ser de-
pois persegu idos . . . ; e que, adornando- te 
dos enfeites, que a civilisação tem creado, 
isto é, subst i tuindo-te a imprensa a litho-
graphia, o papel fino o papel pardo, em 
q u e és publ icada, tu serás o livro int imo 
das gerações fu turas , o livro, que, depois 
da general isação dos conhecimentos , se 
encont ra rá tanto no gabinete do sábio, 

(a) Apesar de que todos os lentes conhecem a 
existencia e o uso da sebenta, todavia seria conside-
rado como um grande temerário o estudante, que 
abertamente d'ella se servisse para dar a sua licção. 
Para evitar semelhante escandalo costuma elle (fal-
íamos dos cabulas) collocal-a destramente entre as 
folhas do compendio, expondo assim as suas doutr i -
nas como filhas do propr io esforço. 

V . DA S . 

como na officina do artista, livro que re-
velará a todos as verdades da sciencia, que 
ens inará em fim a human idade a marchar 
no caminho do progresso ; pois que todas as 
perseguições, de que actualmente és victi-
ma, são o resultado da pobresa da tua ex-
terioridade, por isso que, ja agora mesmo, 
ellas vão deixando de existir, depois que 
te tens revestido dos adornos , que o pro-
gresso tem p r o d u z i d o . . . 

Eis aqui , ó cara amiga, o penhor do re-
conhecimento, que eu ouso offerecer-te, 
como tributo dos serviços, que me tens 
prestado duran te a minha vida académica : 
não o rejeites por ser pobre; por não po-
der recompensar devidamente os teus au-
x í l i o s — não deixa de ser a expressão, 
a inda que incompleta, de crenças e affe-
ctos, que estão tão in t imamente arra igados 
no meu coração, e que não me é dado 
poder aqu i traduzil-os em profana l ingua-
g e m . . . CABULA 

Maximas e pensamentos 

O que será mais bello na m u l h e r : £ u m 
sorriso, ou u m a l ag r ima? O pr imeiro en-
canta ; a s e g u n d a . . . T. 

Na mulher é mais preciosa uma lagrima, 
do que um sor r i so : os lábios facilmente se 
con t r ahem; o coração não se comprime, 
senão quando o sent imento o impelle. 

M. 

Confiai do tempo a justiça, que os ho-
mens vos negam; e se a inda o tempo vol-a 
não fizer—appellai para a vossa própr ia 
consciência. N. T. 

INÃO CREIO!.. 
A E X . m " S R . ' D. M. C. A . G. 

Je ne sa i s s i je crois , je ne sa is s i je doute 
E n t r e croire et dou te r se ra i t - i l un mi l ieu ? 
N o n ! donc j e n e crois p o i n t ! . . 

LEBLANC 

IDonzélia! £teu peito virgem, 
Jamais conheceu amor?.. 
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£ Jamais teve essa vert igem 
D'um delírio s e d u c t o r ? . . 
I N u n c a viste den t ro d 'a lma 
Brotar u m a a rden te pa lma 
D'um aífeclo a b r a s a d o r ? . . 

^ U n s olhos te rnos n ã o viste, 
Onde os teus fosses q u e i m a r ? . . 
^ Jama i s no rir , que sorr is te , 
Fos te outro riso e n c o n t r a r ? . . 

teu peito tão gelado 
Como a campa do finado, 
Como o rochedo do m a r ? . . 

j P e r d ã o ! . , j d o n z e l l a ! . . [ não cre iof . 
Não creio em tua e x e m p ç ã o . . . 
j Não posso crer, que o teu seio 
N u n c a sentisse p a i x ã o ! . . 
j E s b e l l a ! . . e a virgem formosa , 
Apesar de altiva rosa , 
Sempre tem um c o r a ç ã o ! . . 

Tu sorr is sempre indifTrente 
A quem vai d i z e r - t e — a m o r ; — 
Escarneces de quem s e n t e . . . 
F o l g a s . . . i r i s da sua d o r ! . . 
Mas, se dent ro do teu seio 
En t rasse alguém, — j ohI eu creio, 
Que alli sent ira c a l o r ! . . 

És sob ' rana e orgulhosa , 
Gostas de f r i r co'o desdem, 
Como a exempta e cruel rosa 
F e r e c'o esp inho que t e m ; 
Mas a rosa, inda que altiva, 
De terno amor não se esquiva, 
Pois ama a br i sa t ambém. 

Tu és, como a rosa, bella, 
Tens de re inar o c o n d ã o ; 
És orgulhosa como ella, 
F inges sorr i r á pa ixão; 
jMas talvez s in tas de amores , 
Como a r a inha das flores, 
U m a t enue v i r a ç ã o ! . . 

Olha, |donzella!—{eu não creio, 
Que tu não saibas s e n t i r ! . . 
É s f o r m o s a . . . t ens u m seio, 
Que se ha de ás crenças abrir: 

D'altiva jo negas ! — mas [ s e n t e s ! . . 
Dize que sim, que não m e n t e s . . . 
Dizer não é [que é m e n t i r ! . . 

A. M. BA Cunha BELLSM 

ÍMYSTERIO! 

^ E m que solo te creaste, 
Candida e l inda f lo r? 
^ E m que ja rd im vecejaste, 
Quem é que foi teu cu l to r ; 
Que regiões produzi ram 
As seivas que te n u t r i r a m ? 

I Á sombra d 'al ta palmeira , 
Na Circacia encantadora , 
Vegetaria a roseira. 
Que te deu á luz d ' a u r o r a ? 
^ A s auras, que te embalaram, 
Na rica Armên ia s o p r a r a m ? 

^ N a s frescas margens do Ill isso, 
Verde louro agigantado 
0 seu caule dobradiço 
Não requebrou namorado , 
Pedindo-te a rdente beijo 
P ' r a saciar um dese jo? 

^ N a s deleitosas campinas 
Da Hungr ia volupiosa, 
E n t r e mesqu inhas boninas , 
Ergues te a fronte o rgu lhosa? 
1 Os astros, que te fadaram, 
Nos ceus de Myrrha b r i l h a r a m ? 

^Aos igneos raios br i lhantes , 
Que fulgido o sol en torna 
Sobre os montes culminantes , 
De que a Italia s a d o r n a , 
Tuas pétalas abris te , 
E p ' ra elles te sor r i s te? 

^ O s rocios, que orva lharam 
Tua eorolla mimosa, 
Pelos campos se espalharam 
Da F r a n ç a altiva e va idosa? 
^Ou d 'amena Andalusia 
Throno d ' amor e poes ia? 
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^ N a s s e d u c t o r a s co l inas 
Do m e u bel lo P o r t u g a l , 
L i n d a s rosas p u r p u r i n a s , 
E m del icado rosa l , 
R a i n h a n ã o t e f izeram, 
E pre i to n ã o te r e n d e r a m ? 

£ Q u a n t o s osculos f e rven te s 
B r a n d o zeph i ro a m o r o s o 
C o m doces láb ios t r e m e n t e s 
Em teu cál ice ode roso 
Depos i tou com a r d o r , 
É b r i o de e n c a n t o e d a m o r ? 

£ Q u a n t a s vezes n a m o r a d a , 
N a débi l as te p e n d i d a , 
T e r n a prece a p a i x o n a d a 
N ã o ouves e n t e r n e c i d a 
De m a r i p o s a e legante , 
T ã o meiga tão i n c o n s t a n t e ? ! 

i O u v e s s i m ! — m a s n a d a dizes 
A o p o b r e d o T r o v a d o r . . . 
Occul tas em teus ma t i zes 
T u a p a t r i a e teu a m o r ; 
Mys te r ios do teu p e n a r , 
Q u e n ã o lhe q u e r e s r eve la r . 

E m b o r a n a d a r e s p o n d a s , — 
N a d a s e occul ta a o p o e t a . . . 
N o ceu, n a t e r r a , n a s o n d a s , 
E na m a n s ã o m a i s sec re ta 
P e n e t r a e rasga- lhe o s e i o , — ' 
j N a d a lhe m e t t e r ece io ! 

Ass im n o s t e u s ver l ic i l los , 
S e m n i n g u é m m 'os d ivu lga r , 
D e s c o r t i n o a l tos s ig i l los , 
Q u e não p o d e r á s n e g a r ; 
M a s p o r dó e c o m p a i x ã o 
Sepul to -os n o c o r a ç ã o . . . 

Janei ro , 1 8 5 9 SEVBBINO D'AZEVEDO 

Á memoria 
DA E I . ™ * S R . ' D. MARIA CAHDIDA DE CARVALHO C. B V . , B DEDICADA 

A SUA MÃI, A E X . " " S R . " D. JOANNA EMÍLIA DE C. C. E V. 

A ti m i n h a s a u d a d e , a t i meu can to 
» » * 

t 

Donzélia, que na aurora da existencia 
O mundo abandonaste, e ao ceu subiste, 

Deixando em pranto immersa a mãi saudosa, 
Nutrindo a doce esp*rança de mui breve 
Chegar juncto dos anjos onde habitas, 
E viver la comtigo eternamente 
Doce vida p'la qual esta trocaste, 
Se na etherea oiansüo, em que ta vives, 
Da tua pobre amiga ouves os cantos 
De saudade — e de dor, que ella te envia, 
Acolhe-os com doçura e com meiguice; 
Pois és tu so a musa, que os inspira. 
Se é pobre a minha lyra, os versos frouxos, 
Desaccordes os sons, que d'ella t iro; 
Se as galas da cadencia não lhe assistem; 
Se os cantos divinaes, harmoniosos 
De vates inspirados os offuscam, 
^Não hão de elles por ti ser estimados?.. 
{Ião de sim, que são filhos d'amisade, 
Que sempre nos l igou.—iLembras , donzella, 
Os dias, que passei, da minha infancia, 
Aprendendo comtigo alegremente 
A pura linguagem da Poesia?! 
jQue d'affagos, caricias recebia!. , 
j Como eu era feliz junto a teu l a d o ! . . 
Quando vira, porém, tua existencia 
A delinhar-se em breve; e a dura morte 
Sorrindo desdenhosa á martyr sancta, 
jCom que gosto e prazer então eu dera 
A minha vida p'ra salvar a tua ! . . . 

ii 

[De nada te valeu da mãi o pranto, 
As preces dos irmãos, d'à miga os rogos 
A Deus p'ra que vivesses! — Mais um Anjo 
No ceu inda faltava; e foste tu 
Esse Anjo, que o Senhor quiz escolher.— 
Voaste para o ceu, deixando áquelles, 
Com quem tinhas vivido, uma saudade, 
Que jamais lindará. E se tu pódes 
Queixosas notas escutar da lyra, 
Que a chorar-te se atreve, inda que sabe 
O que valem seus sons amortecidos, 
La verás que amisade e dor somente 
Me lizeram descer o pranto ás faces. 
Pede, ó Anjo, ao Senhor p'ra que me dôe 
Essa fe e conforto em minhas magoas, 
Que tu soubeste ter, e a paciência, 
Com que vasaste o calyx tão amargo 
De todo o fel da vida. E quando a morte 
Também vier ceifar minha existencia, 
Roga tu ao Senhor p'ra que me faça 
Gosar perto de ti celestes mimos, 
E viver a teu lado, amar-te sempre. 

Coimbra — Setembro de 1 8 5 7 AMÉLIA JANNY 
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PARAFRASE 
Si (ractas i l labatur orbis, 
Impavidum fericnt ruíoae. 

HORAT. l i b . 3 o d . 3 . 

O constante varão, que ousado e forte, 
Da difficil vir tude pisa a estrada, 
Não sente a ri ja temp ' ra soçobrada 
Ante os golpes cruéis da negra sor te : 

Não teme equuleos vis, não teme a mor te ; 
Se a consciência percebe socegada, 
Do patíbulo a r i r la sobe a escada, 
E impávido recebe o ext remo cor te : 

Veja embora surgir fúr ias do ave rno ; 
Veja os ceus desabar quebrando a terra , 
Atros vulcões rasgar-lhe o seio i n t e r n o : 

Veja tudo a ferver em dura g u e r r a . . . 
Alenta d 'entro em si valor s u p e r n o ; — 
Ao mortal virtuoso nada aterra . (F.) 

Logogripko 

Principio e meio era em Roma 
De usança immemor ia l ; 
Meio e fim é dos celleiros 
Habitante na tu r a l ; 

F im e meio ha no t ranspor te 
De mui tas mercador ias ; 
Pr inc ip io e fim nos valados 
D a l d e a nas cercanias . 

Que sou rei, e que sou livre 
Ja um poeta can tou ; 
Mas é pe ta : eu não sou rei, 
E somente escravo sou. K. 

EXPEDIENTE 
Tem-se-nos di to: — não publ iqueis cer* 

tos escriptos, que , por falta de g rande me-
recimento, possam compromet ter a exis-
tência do vosso j o r n a l . . . 

Muito ter iamos que responder a estas 
amigaveis o b s e r v a ç õ e s . . . ; mas talvez nos 
baste por hoje r ecommendar de novo a lei-
tura do prospecto, e depois in t roducção a 
esse mesmo jornal , para lhes t ranqui l l i sar 

os ân imos ; e se 'n is to vai grande incom-
m o d o — j a nos contentaremos com um ou 
dois minutos de reflexão sobre o titulo, que 
lhe pozemos—PRELIDIOS-LITTERARIOS. 

Os Castilhos, Garretts, Herculanos, Lo-
pes de Mendonça, Mendes Leal e outros — 
não vêm para C o i m b r a : — s a e m de Coim-
bra. .. 

Em u m a palavra: todas as vezes, que 
não considerardes também os PRELÚDIOS 

como uma escola practica, em que se en-
sina e aprende a escrever para o publico — 
os P R E L Ú D I O S perderão uma grande par te 
do seu in te resse ,— da sua util idade. 

A li l leratura de mancebos, que mal t rans-
pozeram a inda os umbraes do immenso 
edifício dos conhecimentos h u m a n o s — n ã o 
tem a vaidosa prelenção de competir na 
actual idade com a de gloriosos veteranos, 
que ja levam consummida uma grande 
parte da sua existencia so, e exclusivamente 
so, 'nessas lides do p e n s a m e n t o . . . : a que 
ella aspira é á gloria d'estes, que os seus 
ensaios e esforços lhe vão preparando para 
o futuro. Todos começam a s s i m . . . ; com a 
differença de que u n s tem tido a abnegação 
de dizer para o mundo crit ico: — isto per-
lence-nie,— | é meu! ; em quanto que outros 
so depois de certos louros, colhidos pelo 
soccorro de braço mais poderoso, é que se 
atrevem a fazer tão arr iscada conf i s são .— 
Sirva-vos de exemplo Garrett com as suas 
emprestadas i n i c i a e s F . E . . . , 

Escr iptos começados nos números 1 a 6 
dos PRELUDios-LiTTERARios, e cuja publicação 
cont inuará no 2.° t r imes t re : 

Prcludios-litterarios,—As primeiras pa-
ginas d'um romance,—Bellas artes,—Vicio 
e virtude, — Estudos sobre as poesias de 
Schiller, — Instrucção, — A terceira edição 
dos Lusiadas. 

Aos Ex.m o s Srs, J. B. A. G., de Vizeu; A. 
M. C., de L i sboa ; e J. A., de L a m e g o : 
— agradecemos, e faremos p u b l i c a r . — A o 
Ex.100 Sr . J. D. L. , do Po r to : a sciencia 
pesada está fora do quadro das nossas pu-
blicações. V " D A SLLYEIBA 

IMPRENSA DA U N I V E R S I D A D E 



FRELUBIO S-LITTERARIQ S 
REDACTOR P R I N C I P A L — Y . da Silveira 

A FAMÍLIA E O PADRE 

Esl-il un homme dont la fa-
mille ne soit une partie de la vie, 
ou présente ou passée ou fu ture , 
chez qui ce mol prononcé ne fasse 
vibrer quelque corde, et dont il 
n 'obtienne quelque sourire ou 
quelque l a r m e ? p A l I L j A a E T 

Si nous remontons aux temps 
les plus reculés, nous voyons les 

atr iarches à la fois rois et prêtres 
e leur nombreuse famil le . 

L E P E L L E T I E R D E L A S A R T E E 

Onde o prazer se ostenta em toda a sua 
natural e encantadora simplicidade é, sem 
duvida, no lar domestico, no seio da famí-
lia. Ahi, quando as multíplices formulas ri-
dículas, contraditórias, vaidosas até á in-
solência, que a sociedade costuma inven-
tar, se não practicam, se desconhecem, ou-
vireis o marido, a mulher, os filhos, os pa-
r en t e s ,— a família, falar das coisas, que 
mais tocam o coração, que mais interessam 
a vida moral ; ouvireis falar da religião, 
da vida eterna, — [em Deus! e com aquella 
candura, que commove, que seduz, porque 
é sincera, porque é natural . 

jE que alli o «oração não precisa engen-
drar formulas para se exprimir, e para nos 
captivar; nem a imaginação adornar-se com 
os atavios d 'uma eloquencia artificiosa para 
nos convencer! 

[E que a lógica sisuda, grave, reflectida 
da rasão, cede o campo á lógica imponen-
te, á philosophia irresislivel do coração hu-
mano, ao raciocínio infallivel do senti-
mento ! 

A homogeneidade de crenças, a commu-
nidade d'atïecçôes, a sorte, em tudo e por 
tudo commum, que produz a união dos cora-
ções, são ao mesmo tempo o esteio, os ver-
dadeiros princípios d'organisaçâo da vida 

1859—Março 

domestica; são a causa dos prazeres, dos 
gosos incessantes, íntimos, indizíveis, que 
todas os dias, todas as horas, todos os 
instantes alli se exper imentam. . . 

Ligados pelo duplo laço do amor e da 
religião, o homem e a mulher, constituindo 
a família, fazem d'este mundo uma habi-
tação de felicidade, percursora d 'outra fe-
licidade mais alta, mais duradoura, per-
manente, eterna. 

Se a vida é um mal, so assim o podereis 
supportar ; se é um bem ^como gosal-o me-
lhor? 

Mas nem so prazer se encontra na famí-
lia. Felicidade perfeita não espereis achal-a 
n'este mundo, que a não tem, que vol-a não 
pode d a r . . . 

Quando pois a adversidade e a acção 
occulta, inexorável, providencial do destino, 
pedindo ás coisas d'este mundo o quinhão, 
que 'nellas lhe cabe, vem perturbar , que-
brar algum dos elos da família, j ah ! vel-a-
heis debulhada em pranto, — mas ainda 
mais respeitável, mais imponente! 

Não vos attrae então pelo prazer; se-
duz-vos pela d o r . . . 

[Não são os innocentes regosijos, as ter-
nas expansões d'outr 'ora, que alli vedes ! . . ; 
mas a dor pungente, mas lagrimas . . . não 
dessas , que amigo hypocrita, ou amante 
astuciosa fingidamente vos i n c u l c a . . . ; mas 
lagrimas verdadeiras, nascidas do soffri-
mento e da dor, j se é que a intensidade da 
mesma dor as não queimou no peito, an-
tes de brotarem nos olhos e humedecerem 
as faces! 

Se podeis contemplar as scenas mais to-
cantes da vida, como se fosseis a estatua da 
ind i f fe rença . . . , se podeis presencial-as, sem 
que o coração, repassado d'asedume, se 

N." 7 
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alie aos que a desventura uma vez perse-
guiu. . . ; se não sois chr i s tão ,— [não entreis 
n 'aquelle asylo sagrado da família, onde a 
dor foi occupar o logar do prazer, onde o 
silencio é apenas in ter rompido pelos sus-
piros, que uma dolorosa saudade a r r anca 
do peito 1 

| A vossa presença alli é um insulto, um 
escarneo, uma p ro fanação! 

0 atheo, que t ranspõe o l imiar do tem-
plo de Deus, que não adora, em quem não 
crê, — [ não é mais profano, nem mais sa-
cr í lego! 

Deus assim o quer...; resignemo-nos: [são 
as palavras evangelicas, inspi radas pela re-
ligião de Ghristo, que ouvis proferir ao pai, 
á mulhe r , ao i r m ã o . . . , que choram a falta 
do filho, do marido, da i r m ã ! . . 

[E a inda a religião, que vem soccorrer a 
famij ia n 'aquella hora so lemne! 

jE a inda a fe em Deus, que lança o bal-
samo da esperança e da resignação no seio 
da familia, a quem a desventura ceifara 
u m a vida cara, u m a existencia quer ida , e 
j quan tas vezes! o seu único ar r imo. . . , o seu 
único a m p a r o ! 

(Quanto é grande, ó Deus, o teu poder ! 
i quan to nos fortificas pela f e ! 

A familia, essencialmente religiosa nos 
extremos do goso, £como poderia não sel-o 
no excesso da desventura , n 'esses momen-
tos dangus t i o sa provação?. . 

Reciprocidade na dor e no p raze r ,— eis o 
que se encontra na familia, na sua expres-
são na tura l e genuina . jNão a confunda i s 
com essas uniões , em que d 'uma parte da 
mesa está a victima, e da outra o algoz! 

iResul tado algum profícuo não o espereis 
d 'essas sociedades, que o mais inqualificá-
vel dos abusos chama familia, so porque a 
lei assim o quer ! Bem depressa os laços 
do mat r imonio se convertem em duras al-
gemas, que fazem sentir todo o seu peso...: 
a victima estrebucha, mas [debalde! é ja 
ta rde ; não pode q u e b r a l - a s . . . 

O verdugo, j esse contempla com os sor-
risos e indifferença do cannibal os soluços 
da sua victima, e la vai na desenvoltura 
da orgia dar pasto ás suas desordenadas 
p a i x õ e s ! . . 

E que a cubiça infrene, e a torpe avidez 

não podem produzir , o que so é fructo do 
amor , sanctificado pela r e l i g i ã o — a fami-
lia. .. 

[Tremenda deve ser a responsabil idade 
dos que assim violam as leis divinas e hu-
manas , ou para isso concor rem! 

EDUARDO J . COELHO 

Duas palavras sobre a Sociedade 
Philanthropico-Academica 

. . . pe rcebéra emfim c l a r a m e n t e 
que o r b r i s t i a n i s m o se r e sume em 
uma p a l a v r a — f r a t e r n i d a d e . 

A . H E R C U L A N O 

Não vamos escrever sobre sciencia. ^ Q u e 
novas verdades veriamos nós, pobres neo-
philos, na cul tura de seus vastos e pouco 
dóceis campos, t razer- lhe? Nenhumas . To-
cando apenas a orla de seu tão extenso ho-
risonte, que a rasão, a inda a mais inspi-
rada, mal pôde comprehender, e como que 
se perde em sua immens idade ; mal levan-
tada d iminu ta porção do veu, que torna 
difficil á intel l igencia h u m a n a o accesso á 
verdade, e por isso de merecimento o des-
cobril-a, poder iamos, quando muito, apre-
sentar pr incípios por outrem achados, theo-
rias f i lhas de alheia actividade. 

A mesquinhez de nossos cabedaes, mes-
quinhez devida, ja ao enfesado dos meios, 
que, para os obter, possuímos, ja á angust ia 
do tempo que, para curar defeitos que estes 
enervam, temos tido, obsta, pois, a que en-
tremos no velho e nobre certamen entre a 
humanidade e o erro travado, e que possa-
mos, auxi l iando aquella, fazer perder terre-
no a este, e junc ta r assim mais u m a Victo-
ria a tantas outras, que tem alcançado a 
ra inha da creação, em cuja f ronte o roçar 
dos séculos vai to rnando mais e mais sen-
síveis traços, que c laramente indicam a sua 
origem e perfectibil idade. 

Todavia, nem so sobre sciencia se pôde 
escrever : prova-o bem o nosso, não dire-
mos cançado ( p o r q u e entendemos, com 
Guizot, que o cançasso é pessoal, que se 
não t ransmit te , e que é por conseguinte , 
absurdo suppor que pôde um povo sent i r 
enfraquecidas suas forças, por t rabalhos 
que não executou), mas adormecido Por-
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tugal, onde, apesar dos numerosos escri-
ptos que d ia r iamente apparecem, raros são 
os que d'ella se occupam: a rasão igno-
r amol - a . . . Outro é o nosso f im; diverso o 
objecto de que pre tendemos occupar-nos. 
Concorrer fraca e indi rec tamente com a 
nossa débil voz, que de certo não pode soar 
em amplo espaço, para levar a energia e a 
vida a uma insti tuição, que hoje se acha 
um pouco abandonada e falta de se iva ,— é 
o alvo a que visamos. 

A associação é inques t ionavelmente o 
meio mais poderoso e mais fértil em resul-
tados, de que o homem pode lançar mão 
para remover obstáculos, que or iginam a 
lucla em que elle tem cons tantemente de 
viver, em quanto soffre na terra o exilio, a 
que não podia deixar de ser sujeito como 
ser perfectivel, que é. E por meio d'ella, 
que a sociedade poderá mais faci lmente 
f ranquear o longo, e talvez jamais percor-
rido espaço, que a separa da realisação do 
typo, que deve affectar um dia, a fim de 
reproduzir na terra o que hoje so existe no 
ceu. E, finalmente, a alavanca, que, na mão 
intelligente e poderosa do único ser creado, 
que apos a vida tem a eternidade, não acha-
rá, talvez, um dia estorvo que não destrua, 
difficuldade que não remova. 

Mas, para que a associação seja um tão 
poderoso auxi l iar da humanidade , é neces-
sário darem-se 'nella dois requisi tos, faltan-
do-lhe os quaes, de elemento de civilisação 
se converterá 'nout ro verdadeiro obstáculo 
á acção sobre o individuo da lei do desen-
volvimento humano , cujo effeito é obrigal-o 
a caminhar sempre pela estrada do progres-
so, onde se por acaso pára a espaços é para 
adqui r i r novas forças, e poder depois ir 
avante com passo mais firme e seguro. 
Esses dois requisi tos s ã o — u m f im jus to 
e verdadeiro meio para o fim ú n i c o , — e uma 
boa direcção. Sem o pr imeiro similbar-
se-hia nos eífeitos ao tufão, que, passando 
rápido, como pensamento mau em alma 
pura , sobre cultos terrenos, destroe, revol-
ve e confunde no po em momentos o 
f ructo do t rabalho de milhares de braços, 
e da acção de numerosas forças na turaes 
com arte e a turado cuidado aprovei tadas 
e d o m a d a s ; sem o segundo seria como o 

d iamante , que, a inda não lapidado, é tal-
vez menos bello do que a grosseira sta-
lactite pendente do tecto da sempre hume-
decida gruta, mas que em breve não soffrerá 
com ella, na bellesa e no bri lho, parallelo, 
se sobre elle passar a mão do homem, d'esse 
microcosmo, synthese admiravel de toda a 
realidade creada. 

A instituição a que nos referimos, satis-
faz á pr imeira condição; mas infel izmente, 
não podemos dizer outro tanto com relação 
á segunda. Na verdade, ^que fim mais no-
bre, e de resultados de maior alcance, pode 
ahi haver, do que aquelle que se propõe 
realisar e satisfazer a Sociedade-Philanthro-
pico-Academica? Levar a instrucção e o 
desenvolvimento intellectual a cada um dos 
seus membros , e habilital-os assim a fazer 
um bom uso da intelligencia, d 'essa facul-
dade, ins t rumento da rasão, sem a qual a 
sciencia seria uma chimera , e a verdade 
apenas existiria para o homem no senso 
commum ; soccorrer cada um de seus filhos, 
q u a n d o o sopro da desgraça o lançou na 
extrema miséria, e libertal-o d'este inimigo 
terrível, que o homem, abandonado e so, 
não levaria de vencida, é, de certo, o fim 
mais elevado e mais util á sociedade, que 
inst i tuições h u m a n a s podem realisar . 

Todavia, a Sociedade-Philanthropico-Aca-
demica não cumpre (com magoa o dizemos) 
como podia e devia a missão, que sobre si 
t o m o u : filha d'uni pensamento , que so a 
rasão do ser creado á imagem de Deus 
podia engendra r , ella não tem, se assim 
nos podemos expressar — mater ia l isadoesse 
pensamento como era mis te r ; não o tem 
convert ido em facto com aquella extensão 
de que elle era susceptível. A rasão d'isto, 
é a falta de energia e actividade, que em 
todas as suas direcções tem havido. 

E esta, de certo, a causa porque esta So-
ciedade, que conta ja nove annos d'existen-
cia, se não acha hoje 'nequel le estado de 
desenvolvimento e br i lhante poderio, a que 
podia ter sido elevada. Assim como compli-
cada machina , dest inada para com seu tra-
balho tornar menos pesado o jugo, que so-
bre o homem exerce a matér ia , inutil se 
torna, se uma força não vem dar movimen-
to a cada um dos elementos, que, em har-
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monica relação combinados, const i tuem o 
seu admiravel organismo, assim a Socieda-
de-Philanthropico-Academica perfeitamen-
te organisada, contendo em si todos os ele-
mentos indispensáveis para conseguir o 
fim, que tem por alvo, não satisfaz, por falta 
de movimento 'nesses elementos, por falta 
d 'uma força poderosa, que sobre elles actue 
e os faça funccionar . 

Não se offendam, porém, os indivíduos, 
que á testa d 'esla Sociedade se têm acha-
do, com o que levamos di to; não é nosso 
intento accusar n inguém. Somos os pri-
meiros a confessar os talentos e mereci-
mento d 'um grande numero dos seus dire-
ctores, e a achar até certo ponto motivo 
justificativo dos poucos cuidados e limita-
do tempo, que á Sociedade consagram nas 
numerosas e importantes obrigações, que 
têm a cumpr i r . E porém um facto que nós 
lamentamos, e que querer íamos não exis-
tisse. 

A não recepção das quotas mensaes , a 
que cada socio é obrigado, prova bem esta 
falta de diligencia da parte das direcções; 
e não se ju lgue isto umaaí f i rmação gratuita: 
somos socio ha dois annos , e não temos me-
moria de que, duran te este longo período, 
viesse uma so vez o cobrador da Phi lanthro-
pico-Acadcmica pedir-nos a prestação devi-
d a : [outro tanto tem acconlecido com a 
maior ia dos socios! 

Na verdade, nada mais é necessário 
pa ra enervar e dar em terra com toda e 
qua lquer associação ou sociedade, embora 
ins t i tu ída debaixo dos melhores auspicios, 
e contenha em si os mais férteis elementos 
de prosperidade e progresso. 

Apontaremos a inda outro facto, que 
prova senão incúria , pelo menos demasiada 
boa fe da parte das direcções: é elle o dar-
se mezadas a indivíduos, que não carecem 
de tal soccorro, em quanto outros, para po-
der cont inuar sua carreira, têm de recorrer 
a seus condiscípulos e collegas. 

Não especialisaremos mais. E 'nestes fa-
ctos e em outros analogos, que nós encon-
t ramos a causa (não pr imar ia) da estabili-
dade, ou antes entorpecimento da Phi lan-
thropico-Academica; o motivo, por que é 
mister haver basares para que se não esgo-

tem de todo seus c o f r e s , — m e i o a que em 
verdade soem ultimo logarse devia recorrer . 

Que a Phi lanthropico-Academica possa, 
' num proximo fu turo , exercer a sua bene-
fica e fecundíss ima acção ' numa menos li-
mitada esphera, é o nosso mais vehemente 
desejo. Emquan to ao contemplal-a a en-
cont rarmos como no presente, a magoa 
virá sempre, em resultado, contrair-nos o 
coração. Oxalá, não fique sem echo a voz, 
que ora levantamos; se succeder o contra-
rio, servir-nos-ha ao menos de consolo 
este pensamento : «Na grande empresa até 
a queda é nobre.» B. M. 

0 HOMEM E OS VEGETAES 

Se fosse possível t raçar do i smappas , um 
dos quaes figurasse a vegetação florestal, que 
cobria os cont inentes antes da creação do 
homem, e outro a q u e os povoa agora, dir-
se-hia, comparando-os, que a face da terra 
mudou completamente, e que a influencia 
cont inuada d a l g u m a poderosa causa lhe 
deu um aspecto mui differente do pr imi-
tivo. 

^0 que foi que, oppondo-se á inf luencia 
das condições climatológicas e ás leis ge-
raes do desenvolvimento orgânico, fez suc-
ceder em diversas regiões as cidades, as 
estradas, as searas e os prados aos exten-
sos arvoredos, que outr 'ora os povoavam? 
^0 que foi que substi tuiu as arvores ele-
vadas e magestosas das florestas pelas pe-
quenas e humildes plantas das sea ras? ; ^o 
aspecto nobre e elegante da palmeira ou 
do cedro pela apparencia mesqu inha e aca-
nhada das gramíneas ou das leguminosas? ; 
^os deleitosos e inebriantes perfumes da 
madre-silva e da nespereira pelas exalações 
inodoriferas dos cereaes e pestilentos ef-
f luvios do a r r o z ? ^0 que foi que assim mo-
dificou a superfície do globo? 

jFoi a mão do h o m e m ! : foi a mão do ho-
mem guiada pela sua intelligencia audaz, 
movida pela sua vontade soberana! 

O homem não podia viver sempre u m a 
vida e r ran te e selvagem, procurando de 
bosque em bosque nos n inhos das aves e 
nos fructos das arvores uma alimentação 
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incerta e cont ingente . Nas faculdades, com 
que a na turesa o dotára, encerravam-se 
mais elevadas t endenc ias ; manifestavam-se 
aspirações mais subl imes no desenvolvi-
mento incipiente do seu espiri to. E não 
houve obstáculo tão forte, que lhe estor-
vasse as tendencias , ou matasse as aspira-
ções. 

O homem avançou no seu desenvolvi-
mento progressivo, de ixando o estado de 
caçador, a que não podia ser indeíf inida-
mente condemnado , pelo estado pas tor i l ; 
este pelo de agricultor, até chegar em fim 
ao estado civil. As maltas e florestas con-
v inham somente ao seu primeiro estado. 
Tornando-se pastor, devia promover o des-
envolvimento das plantas, que serviam de 
al imento aos seus rebanhos . Agricultor , 
depois, foi desbravando os terrenos cober-
tos de grandes arvores para as subst i tuir 
pelos vegelaes dest inados á sua nutr ição, 
ou á dos an imaes que domest icara . Ele-
vando-se mais ta rde ao estado civil, deu 
novo impulso á destruição das florestas para 
satisfazer ás necessidades do commercio e 
da industr ia , ex t rahindo das arvores, que as 
c o m p u n h a m , as madeiras , que as conslruc-
ções exigiam, e o combustível indispensá-
vel não so em muitos processos indust r iaes , 
mas para a l imentar o fogo do lar domes-
tico. 

O desapparecimento das maltas e flores-
tas, seguindo os passos da civilisação na 
superfície da terra, passou da Asia á Eu-
ropa, e do velho ao novo mundo . Na Ame-
rica observa-se hoje o que em epochas re-
motas succedeu nos paizes, em que pri-
meiro bri lhou a luz da civilisação. Depois 
que os nossos antepassados, movidos do 
amor da gloria e das r iquesas, passando 

Por mares nunca d a n t e s navegados 

descobriram as terras do novo cont inente , a 
emigração dos europeus e o c ruzamento das 
raças augmenta ram progress ivamente a po-
pulação, que, na fert i l idade do solo e excel-
lencia do clima, achou favoraveis condições 
de desenvolvimento. 

Desde essa epocha, em que começaram a 
se r ar roteados os terrenos, que grandes e 
espessas mattas cubr iam, a vegetação flo-

restal tem d iminu ído ao passo que a popu-
lação augmentou e a civilisação progrediu . 
Mais a lguns centenares d a n n o s passados, 
e essas florestas virgens, cheias de mages-
tade e encanto, que o viajante a inda hoje 
admira , terão caido aos golpes do machado 
do agricultor amer icano, que ha de termi-
nar a obra, que o colono europeu séculos 
an tes começára. A . F I L I P P E S I M Õ E S 

UM CAPITULO DE NOSSA SENHORA DE PARÍS 

DE V. HUGO 

Notre Dame de Par i s não é um romance 
na accepção vulgar da nossa epocha, — é 
Par is do 15.° século perante o 19.°, — é a 
defesa da grande e elegante archi tectura 
contra os barbaros civilisados, que copiam 
em vez de crear ; que caiam em vez de 
sculpi r ; que subst i tuem o vidro p in tado das 
egrejas pelo vidro incolor, que mancham o 
vulto grandioso d 'um edifício da edade me-
dia com qualquer apposição bas ta rda no 
gosto, no t rabalho, e por tanto na concepção, 
na idea. É o brado d ' indignação contra o 
ultrage, que a mediocridade faz ao génio em 
toda a par te e de todo o modo ; que produz 
as deturpações na Batalha, e que levanta 
em frente de Sancta Cruz o ignóbil portal 
que alli vemos. 

Not re Dame de Par i s é a expressão 
d u m a inlelligencia immensa , que voa so-
bre as passadas edades, vai á mais rerr.ota 
d'ellas buscar a archi tec tura em elemento, 
volta para nós accompanhando esta no seu 
desenvolvimento em massa, na sua amplia-
ção e correcção em bordados e em f lores ; 
que, encont rando a invenção de Guttem-
berg, se eleva á alta phi losophia de compa-
rar o livro á archi tectura , d 'es tudar o que 
ambos significam na desenvolução moral 
da h u m a n i d a d e ; que abre, em fim, um ca-
pitulo, g rande no genero, grande no estylo, 
que se inscreve — o livro matará a archi-
tectura. 

Este prognostico é posto pelo grande ho-
mem na boca de D. Cláudio Frol lo , d'este 
caracter severo, d 'esta nobre intelligencia, 
d'este devorador de livros sagrados e pro-
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fanos, que da lheologia passa á medicina 
do tempo, ás sciencias l iberaes; que nós 
vemos depois es tudando o livro de Honorius 
d 'Autun — De praedestinatione et libero ar-
bítrio. 

Notre Dame de Par is é u m a serie de 
proposições, que levam a alma do concreto 
para o abstracto; que a fazem voar livre-
mente no campo, que lhe p e r t e n c e — o da 
elevação e subl imidade. 

É um accorde de cantos magestosos em 
louvor sempre, em sanctificação do bello 
na forma e no pensamento : aqui no ho-
mem, alem no edifício — j vêde! De todas as 
figuras, que preparam ou apparecem na pe-
r ipecia da par te dramat ica d'este livro, 
quatro se appresentam na saliência do 
quadro , a inda que em planos ditferentes. 
Encont ra i s bem deffinidas, bem il lumina-
das no primeiro, as figuras de Cláudio Frol lo 
e de Quasímodo. E a anti these na fôrma. 
Aquelle esconde o corpo alto e de propor-
ções magestosas na amplidão das roupagens 
negras , para melhor avultar a f ronte nua, 
pallida, a quem o bri lho febril dos olhos dá 
expressão grandiosa, mas sinistra . Vós to-
dos ledes alli, n 'aquel la fronte, na expressão 
d 'aquelle rosto, a sublevação impotente da 
rasão contra o sent imento , do remorso con-
t ra o amor, que as vestes do arcediago de 
Notre Dame não devem roçar. E se reparais 
na severa energia, que esta f igura expr ime; 
se pensais que uma tal cabeça deve conter 
um espirito de fogo, concebeis, que as rugas 
temporãs da fronte , que o maldito sorriso 
da boca, que a febre dos olhos retraídos na 
arcada orbi tar ia dizem, que o ciúme em 
almas como a de Cláudio Frol lo é um ve-
neno, que mata, é um incêndio, que devora. 

iQuasímodo é um ho r ro r ! É a forma in-
deffinivel entre o homem e o monst ro . E 
um ente repugnante , que tem vista para ver 
os escarneos de todos, que não tem ouvido 
para dizer-lhe á alma, nas horas mortas da 
noite, que o azul do firmamento, que o 
scintil lar das estrellas, o sussurro das fon-
tes, o suspirar das virações nocturnas , o 
canto das aves, que as vozes da naturesa , 
em fim, são também para elle. Assim, não 
pôde ter o pensamento consolador de que, 
repudiado pela sociedade, come é, tem com 

tudo um logar de conviva na representação 
das maravi lhas de que Deus é o auctor . Na 
negra noite d 'aquella alma u m a s o luz ful-
gurou a i n d a : a gratidão para o arcediago, 
que o acolhera, que lhe deu o abrigo e o 
pão, e a faculdade d 'ouvir nas torres de 
Notre Dame a voz dos sinos, que fala aos 
homens. Reparai a inda . No mesmo plano, 
mas mais des lumbrante , vedes a figura 
d 'uma cigana, d ivinamente bella. Bella nas 
formas, bella porque o olhar, o gesto, o sor-
riso se fundem n u m a expressão inncgavel 
d ' innocencia , candura o pudor . E ella 
que dá a luz ao monstro e ao homem. [Ella! 
a pobre cigana, proscripla no meio da so-
ciedade, isolada no seio da mul t idão! jEl la! 
a quem falta o documento da familia 'nesta 
epocha das hierarchias! [Ella! que pertence 
a uma raça, que o fanatico e o algoz so 
reconhecem humana pelos gritos, lagrimas, 
e gemidos nas salas de tor tura , ou perante 
a forca! 

Mas esta formosa creação levou um dia, 
subindo os degraus d 'um pelour inho, u m a 
pouca d 'agua ás fauces de Quasímodo des-
seccadas pela perda de sangue através dos 
sulcos vivos, que o chicote lhe fizera no 
dorso. Mas esta cigana de quinze annos tem 
a figura d 'um archanjo , com a sua aureola 
de virgindade d a l m a e de corpo. 

[Olhai agora de novo Quasímodo e Cláu-
dio Frollo! ^Não vos parece que o pr imeiro, 
regenerado pelo olhar da Esmeralda, deixa 
de ser repugnante , [ tanto a expressão da 
sua figura é agradecida, tanto significam 
aquellas mãos postas diante do a n j o ? ! 

^Não vos parece, que a mão de Cláudio 
Frollo tracta de comprimir o coração, [ tão 
impetuoso foi o movimento, que lhe levou 
a mão direita para o lado esquerdo do 
pe i to?! ^0 olhar com que este homem abrasa 
a Esmeralda não é antes proprio da aguia, 
que do h o m e m ? 

No segundo plano, vulgar e rasteiro, vedes 
uma outra figura: é Phoebus de Chateau-
pers. Por muito que estudeis, so encon-
trais n'ella a forma de homem correcta, e 
coberta com os ouropéis d 'um capitão do 
tempo. Não lhe descobris uma expressão, 
que revele uma a lma ; mas encontrais , sim, 
o orgulho de raça, que lhe ens inaram no cas-
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tello dos pais, e o pasmo da ignorancia . 
Bem v e d e s — a q u e l l e não comprehende que 
se sinta in te r io rmente ; é menos do que um 
c ã o . . . 

Agora junc ta i estas quat ro f iguras no 
vosso pensamento , despresando os aeces-
sorios do quadro : ^o que pensa i s? 

O bello, na pessoa d 'Esmera lda , appa-
receu e deslumbrou três naturesas bem dif-
ferentes. A do arcediago, cujo espiri to 
combateu com o sent imento. D'esta lucta 
resultou a idea do cr ime. A grande intel-
l igenca é a inda inf luenciada pelo fanat ismo 
da epocha; explica o amor pelo sort i légio; 
e crê, que a morte da cigana acabará a sua 
tor tura de remorsos e de ciúmes. 

A de Quasímodo, que conheceu pr imeiro 
a gratidão, e que d'esta se elevou á adora-
ção da Esmera lda , sem o querer , envergo-
nhando-se de sentir , elle, que os outros io-
dos despresam. A elevação da alma de Qua-
símodo faz esquecer a deformidade do 
corpo. Nem admira . Nos terrenos, que 
um volcão subterrâneo accidentou vigoro-
samente ; em que o abysmo e o cerro, o 
arroio e a torrente se succedem, ha mui-
tas vezes mais vegetação frondosa, mais 
b r i lhan tes flores, mais echos, mais sono-
r idade , do que n 'aqueiles em que o 
plaino é levemente modificado pela curva 
ondulante das collinas. No momento em 
que pensastes assim, a vossa alma fugiu 
do concreto para o abst racto; deixastes de 
ver o corpo, e so vistes a a lma. A de Phoe-
bus de Chateaupers sentiu so o desejo. ^O 
que ha 'neste mundo , que possa fazer im-
pressão em quem tem de menos a faculdade 
de sentir , e de mais a j g n o r a n c i a ? ! 

Agora se vos lembrardes de que o olhar 
da Esmeralda, do bello, fugia do arcediago 
e de Quasímodo, para se fixar com delicias 
em Phoebus , pensai que o mal rasteiro e 
ignóbil perdeu o a n j o ; que a ave br i lhante , 
que pôde fugir á águia, vai ser, no delirio 
da fascinação, victima da serpente estúpida, 
reptil e má. 

Quando lerdes a appreciação do monu-
mento em geral, que vai seguir-se, sentireis 
também que a vossa a lma tende a fugir, do 
edifício, que é o effeito, para o pensamento 
que lhe foi causa. Sent i reis um complexo de 

respeito e de saudade, quando contemplar-
des as flores de pedra, em que um poeta das 
passadas eras escreveu o seu fogo de crea-
ção ; 'nesses tempos em que o manuscr ipto 
levava diíficilmente á pos ter ior idade o va-
lor da sua insp i ração; em tempos mais pro-
ximos mesmo, em que a censura repellia 
ou deturpava a obra do génio. 

Sentireis mais indignação talvez, quando 
virdes a estúpida figura do frade ordenar 
estragos n 'uma maravilha de pedra, se pen-
sardes que a archi tectura é a i rmã mais ve-
lha do livro; que a archi teetura foi o refu-
gio de toda a invenção nobre , antes da 
vinda de Gutlemberg, que revolucionou o 
m u n d o . 

E se, como eu, t iverdes estado, á hora do 
crepusculo da tarde, na grande sala do ca-
pitulo da Bata lha; se, como eu, t iverdes 
visto o rouxinal dos campos por entre os 
labir intos do florão, que fecha a abobada, 
achareis , que o cantor da ta rde não fica 
deslocado nas flores do edifício; e compre-
hendere i s que a poesia e o lyrismo podes-
sem escrever-se em pedra, antes de se tra-
duzir em leltras. A . S ILVA-GAIO 

ESTUDOS GENEALÓGICOS 

AO E I . ™ 0 MARQUEZ DE SOÜSA HOLSTEIJJ 

Dai vós favor ao novo a t i e v i m e n t o . 

CAMÕES C t . 1 . » E s t . 1 8 . 

Levados pelo estudo da genealogia a sa-
ber qual a ascendencia dos Ex.m o s Duques 
de Palmella, lemos o que a este respeito 
nos diz o eximio auctor do Novo Diccio-
nario da L ingua Por tugueza, o Sr . E. de 
Fa r i a ; e consul tando mais a lguns escri-
ptores, de reconhecido mérito, viemos fi-
nalmente a descobrir u m a mexactidão do 
Sr . Far ia 'nes ta par te ; por quanto nos diz 
elle, na ul t ima edição do seu Diccionario, 
o seguinte : «PALMELLA, (duque de) (hist.) 
Pedro de Sousa Holstein, dis t incto diplo-
mata e estadista por tuguez; nasceu na ci-
dade de Tur im em 1781, morreu em Lisboa 
em 1850 . Dislincto por nascimento, pois 
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descendia de D. Luiz Affonso, filho na tura l 
d 'El-Rei D. Affonso I I I . » 

Não encont ramos na descendencia , quer 
legitima, quer bastarda, de D. Affonso m 
fi lho que se chame D. Luiz Affonso; por-
que os f i lhos daque l l e monarcha f o r a m : 

/D . Diniz, que lhe succedeu 
no reino. 

iD. F e r n a n d o 

i i \ D. Affonso Legítimos ( a ) D V j c e n t e 

ID. Branca 
(D . Sancha 
\ D . Maria 

Brandão (b) dá como f i lha legitima D . 
Constança, que não menc iona a ja cilada 
Arvore Genealógica. 

^D. F e r n a n d o 
D. Affonso Diniz 

iD. Martim Affonso 

Bastardos (c) /D. Rodrigo Affonso 
\D. Maria 
fD. Urraca Affonso 
I). Leonor de Por tugal 

lD. Urraca 

Brandão (d) diversifica em quanto aos 
nomes; porque dá duas fi lhas de D. Af-
fonso iii com o nome de Leonor, em quan to 
que Falcão, minucioso como foi, na sua 
Arvore Genealógica da Casa Real por tu-
gueza, faz menção de duas com o nome de 
Urraca; mas não é este o nosso ponto de 
ques tão: diz o A. citado (e) «A ant igui-
dade da familia de Sousas á tão grande 
como se pode ver no Conde D. Pedro, tit . 
2 2 . Basta saber que, muito antes de haver 
Reis em Portugal , t inha Condes e Sanctos, 
que a i l lustravam, e que, vindo a faltar a 
descendencia masculina nos pr incipaes ra-
mos d'esta geração, casou El-Rei D. Diniz 

(ri) Falcão, Arv, Gen. (ia C. Real P o r t . 
(6) Brand . M. Lusi t . 4." p . cap. x x v i n , pg . 2 1 8 . 
(<•) Falcão, Arv. Gen. da C. Real Po r t . Brand . 

M. Lusit . 4 . ' p . cap. xx ix , pg . 2 2 0 : D. Antonio C. 
de Sousa, I l i s t . Gen. da C. Real IÍT. III, cap . X^Y. 

(rf) Brand. M. Lusi t . 4.* p. cap . xxix pg. 2 2 0 . 
(<) Brand . M. Lusi t . 31* p. c a p . xxxi , pg . 8 2 . 

dois seus i rmãos com duas senhoras her-
deiras d 'aquelles morgados.» 

F o r a m estes, D. Martim Affonso e D. 
Affonso Diniz, que t iveram illustre descen-
dencia 'nestes reinos, ( a ) 

Mas deixemos falar por um pouco D . 
Antonio Caetano de Sousa (6), que ma i s 
a lguma coisa esclarece a questão. »Era o 
Marquez Henr ique de Sousa, decimo ne to 
por varonia d'El-Rei D. Affonso III, por seu 
filho D. Affonso Diniz, que a lguns fazem 
legilimo, e filho da Condeça Malhilde (c).» 

E mais adiante diz o mesmo A. (d) , que 
a única descendencia l igit ima de Sousas , 
se acha na casa de Alafões, pela pessoa de 
D. Diogo Affonso, filho de D. Affonso Di-
niz: ora este so podia ser o filho de D. 
Affonso III, pela razão que levamos dita, e 
não D. Luiz Affonso, que não exis t iu ; pelo 
menos a inda o não encontramos como filho 
de D. Affonso III. 

D. Martim Affonso, e D. Affonso Diniz, 
filhos de D. Affonso III, como temos pro-
vado, vindo a faltar a descendencia, por 
varonia, na casa de Sousa, casaram, o pri-
meiro com D. Ignez Lourenço de Sousa, o 
segundo com D. Maria Paes Ribeiro, filha 
de D. Pedro E a n n e s d 'Aboim, senhor de 
Portel , Lei r ia e Cintra , e de D. Constança 
Mendes de Sousa, fi lha herdeira de D, 
Mem Garcia de Sousa, rico homem de san-
gue (e), senhor de Souto de Rebordaes , a 

(а) D. Ant. C. de Sonsa, Hist . Gen. da C. Real 
l iv . x i i cap. 1.° — Brand. M. Lusit . 4,* p. cap. x x i x , 
pg . 220. * 

(б) D. Antonio C. de Sousa, Mem. His t . Gen. 
dos Gr. do Reino, pg . 10 . 

(c) Falcão, em uma nota á sua Arvore Genealó-
gica, diz o seguin te : — Obsprva o Auctor da H i s t . 
Gen da C. Real, Tom. 1.° pag , 165 que são uni -
formes os AA. Portuguezes dc melhor nota , e bem 
assim os Est rangei ros em nega rem, que El-Rei D. 
Affonso III tivesse filhos da Condeça dc Bclonha, sua 
pr imei ra m u l h e r . Rui de Pina e Antonio de Sonsa 
dp Macedo, escrevendo com menos aver iguação, se-
gu i r am contrar ia opinião, que ja r e f u t a r a m Duar te 
Nunes de Leão e o Auctor da His t . Gen . da C. Real , 

(d) D. Antonio C. dc Sousa, Mem. His t , e Gen . 
dos Gr . do Reino, pg. 11. 

(f) Ricos-Homeni, an t igamente eram os Fidalgos 
de nobre geração e bondade. Es te t i tu lo , na o rdem 
da Fidalguia o p r ime i ro , acabon no tempo d 'E l -Re i 
D. Affonso Y; e N u n o Mart ins da Si lveira, seu Escr i -
vão da Pu r idade , foi o ul t imo a quem se confe r iu , 
por carta do 1.° de J u l h o de 1 4 5 1 : = B a r b . á O r d . 
l iv. 2." tit. 21 , n. 5: — Villas Boas, Nob. Port. 
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qual veiu a ser a ún ica herdei ra da grande 
casa de Sousas. 

D. Mem Garcia de Sousa era nelo do 
Conde D. Mendo de Sousa, chamado o Sou-
são, em differença d 'outros Condes, que 
concorreram no seu tempo. Achou-se na 
conquis ta de Silves com D. Sancho i, de 
quem foi mordomo m o r ; e d'elle escrevem, 
que fôra o mais honrado, e maior senhor 
que havia depois do dito Rei, expressão 
que assas explica a sua grandesa (a). 

Todavia estes dois ramos de Sousas de-
vidiram-se, o pr imeiro em Sousas Chichor-
ros, o segundo em Sousas d'Arronches; e 
d 'este ramo tão illustre descendem os 
Ex.m 0 s Duques de Pa lmel la ; e a prova é a 
seguinte: 

D. Martim Affonso, Chichorro, esquartela 
as Quinas de Portugal com as Armas de 
Leão ; e D. Affonso Diniz, de Arronches, as-
sim chamado por haver sido sua a Alcaida-
r ia d 'aquella Villa, esquartela as Quinas de 
Por tugal com quadernas de meias Luas (b) ; 
e este é o Brazão, de que a inda hoje 
usam os Ex.m o s Duques de Palmella; por 
consequência outra prova de que a sua 
ascendencia é, sem contradição, de D. 
Affonso Diniz, filho de D. Affonso IH. 

E apesar de não vermos aquelle Brazão 
com a quebra de bastardia , como se acham 
os de D. F e r n a n d o e de D. Affonso San-
ches, filhos de D. Diniz; e de D. Jorge (c), fi-
lho de D. João n, não podemos duvidar de 
que fosse bas ta rdo; e a inda mesmo que 
esta questão não fosse tão bem tractada por 
D. Antonio C. de Sousa, na sua Historia 
Genealógica, t ínhamos a prova nas palavras 
do proprio Rei D. Affonso m, em u m a es-
c r ip tura de doação feita a D. Affonso Di-
niz, na era de 1316 , que é a de 1278 , um 
a n n o antes da sua morte, cujo extracto é o 
segu in te : — *Do, & concedo D. Alfonso, 

c a p . TH, p g . 5 3 . — D . A n t . C . d e S o u s a M e m . H i s t . 
G e n . dos G r . d o R e i n o , e M e m . H i s t . G e n . d a C . R e a l , 
l i v . 4 . ° c a p . 1 ." p a g . 3 6 . 

(а) Goes, N o b i l i á r i o . 
(б) Brand. Mon. Lusit . 3 . ' p . cap. x i x i , p . 8'2: 

— Vi l las B o a s , — N o b . Port, pg . 333 . 
(c) Retr. dos V. e Donas que i l lustr . a N a ç ã o 

P o r t . — E s t r a n g . no L i m a , D i a l o g o v i . — D. A n t o -
n i o C . d e S o u s a , M e m . H i s t . G e n . dos G r . d o R e i n o , 
P g . 2 0 . 
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filio meo, & Marinae Petri de Enxara totum 
illum herdamenti, quod fuit VelasciStephani, 
& uxoris suae Sanciae Petri, & Ausendae 
Suerii, socerae dicti Velasci Stephani, quod 
herdamenlum dedit, sive vendit mihi Marti-
nus Alfonsus filius meus pro mille, & quin-
gentis libris... (a). 

Poucas famíl ias ha em Portugal de san-
gue tão esclarecido, e que tantos serviços 
tenham feito em prol da patr ia . Antes da 
fundação da mouarchia encon t ramos D. 
Egas Gomes de Sousa, o pr imeiro que em 
Portugal tomou o appellido de Sousa, e que 
accompanhou a corte de D. Affonso vi de 
Leão, e D. Affonso Henr iques de Portugal . 

E depois da fundação da monarchia , fir-
mada no campo de Ourique, ja f igura, como 
camareiro mor do Grande Affonso, João 
F e r n a n d e s de Sousa, t e s t emunha celebre 
do apparecimento de Jesus-Christo ao Sancto 
Rei (b). 

Mas não cabe em humi lde penna como 
a nossa escrever, em tão pequeno artigo, 
a genealogia de heroes, que tanto sangue 
de r ramaram para conquis ta r este Reino aos 
Mouros; o nosso fim, único, foi advert i r 
uma inexactidão, em que, parece ter cabido 
o i l lustrado Auctor do Diccionario da Lín-
gua Portugueza. 

A . M . SEABBA D ' A L B C Q I E R Q U E 

LAGRIMAS E FLORES 

P O B 

J . P I N T O R I B E I R O 

Quando pela pr imeira vez abr imos este 
pequeno volume de poesias, tão d iminuto 
em formato como preciosíssimo pelo valor; 
quando percorremos ávidos estas paginas 
repassadas d 'um sent imento verdadeira-
mente lyrico e d ' uma t e rnu ra toda elegíaca, 
sentimos na lei tura aquelle enthus iasmo, 
que, ao escutar o trecho favorito de Bellini 
ou Mozart, in terpre tado por cantor de me-

(а) Brand. M. Lusi t . 4.* p. cap. xx ix , pg . 
220 V . 

(б) Ret r . E log . Hist . dos V. e Donas que i l lustr . 
a N. Port . — Sousas. 
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rito, nos obriga a descerrar os lábios com 
o bravo espontâneo e frenet ico. 

As impressões nascidas d'esse enthu-
siasmo, então lançadas ao papel sem nexo 
nem pensamento fixo, e hoje colligidas e 
remodeladas, para virem a lume com pobres 
atavios, são o thema das l inhas que vamos 
escrever. Não é, por certo, bem o sabemos, 
um trabalho esthetico modelo, escravisado 
aos preceitos da ar le ; mas também não é 
uma collecção de pensamentos avulsos be-
bidos sur ra te i ramente cm S. Beuve, e ap-
plicados sem convicção ao nosso l ivro ; são 
ideas, apoucadas sim, mas que brotarão 
sem const rangimento , ao sent i r a tr iste 
s incer idade das lagr imas e o grato pe r fume 
das f lores, que matizam aquellas poesias. 

Não nos accuse o leitor menos benevolo 
de extemporâneos ou ta rd ios ; an imar a vo-
cação nascente, dar-lhe sãos conselhos, ver-
dadeiro cimento da sua creação, accompa-
nhal-a com louvores merecidos nos perío-
dos do seu gradual desenvolvimento, glo-
rifical-a depois de feita, e não a deixar dor-
mir um so ins tante sobre os loiros alcan-
çados, — é tarefa a que nunca se poderia dar 
o epitheto de intempestiva, e cremos não 
ser esta a mais feliz resposta, se nos inter-
rogassem, a nós os portuguezes, pelos mo-
numen tos nacionaes, que hon ram as cinzas 
de Camões ou Garret t . 

Salvos porém d'este escolho, vemo-nos 
logo a braços com outro, que não escapará 
por certo a algum esmer i lhador de defei tos; 
estamos mesmo d a q u i a ouvil-o bapl isar 
este escripto com o nome de critica de 
campanar io , dedicada a um conter râneo, e 
quem sabe se amigo int imo. Esteja porém 
t ranqui l lo ; se Deus nos fez nascer sobre o 
mesmo solo e nos deu por patr ia a mesma 
terra , dis tanciou-nos comtudo pela falta de 
relações, e nem mesmo nos conhecemos. 
Sirva esta declaração de salvaguarda á im-
parcial idade do nosso humilde voto, e de 
realce ao merec imento do poeta por tuense . 
C. Caslello-Branco exaltou ja não pouco os 
seus carmes; e depois que um nome auclo-
risado como esle vem em abono d 'um gé-
nio, póde-se á vontade mofar dos zoilos, 
como o fazia Bocage, depois que Phi l in to 
presára seus versos. 

Outras maculas por ah i hão de deparar , 
mas não estas. O nosso fim todo é solver 
u m a divida, que t ínhamos contraído depois 
da leitura das Lagrimas e Flores; e destacar 
bem o vulto do seu auctor d 'entre a multi-
dão de Bavios e Mevios, que surgem quo-
t id ianamente debaixo dos nossos pes, tão 
bastos como cogumellos em noite chuvosa, 
para nos servirmos da chistosissima com-
paração d 'um dos nossos maiores l i t teratos 
contemporâneos . 

Quem, como o auctor das Lagrimas e 
Flores, depurou os seus sent imentos no 
crisol da s audade ; quem, como elle, sent iu 
murcharem-se- lhe as pr imeiras flores da 
juventude sobre o convés d 'um navio, de-
baixo do sol adusto dos tropicos, e á vista 
da patria, cujas collinas lhe desappareciam 
na orla do horisonte, — havia de ter um 
pranto real, e as suas lagr imas não deviam 
de ser as do crocodilo. A saudade, este n u m e 
por cuja invocação o nosso divino Garrett 
abre uma das suas melhores obras, este sen-
t imento int imo, que so pôde julgar quem o 
exper imentou, é uma fonte pe renne de 
inspi ração; e não são por certo os r igores 
do exilio que são capazes de exhaur i r a 
veia poética, a quem sente den t ro em si 
este sagrado fogo. 

Em algumas das bellesas, que vamos 
apontar n 'esses versos verdadei ramente ins-
pirados, se verá que não é a hyperbole o 
vicio de nossas palavras. 

Maximas, pensamentos, etc. 

Evitai a in imisade com o vosso antigo 
amigo; porque, sabedor de vossos mais 
Ínt imos segredos, pôde tornar-se o vosso 
mais temível inimigo. M. J. L. 

Arguindo certo f idalgo de província um 
dos redactores dos PRELUDIOS-LITTERARIOS, 

porque desperdiçava a excellencia por entre 
o povo, este lhe r e spondeu : Mas, meu caro 
e nobre descendente de Adão, — ;eu não 
desperdiço a excellenciat — aproveito o 
povo... v. DA s. 
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SONETO 

2Quanto invejo, Cantões, o engenho e arte, 
Com que tu tanto a Lysia engrandeceste, 
Quando os Barões e as armas descreveste, 
No teu canto espalhado em toda a parte! 

Do exímio Appolo, do guerreiro Marte, 
Distincto alumno d'entre os mais te ergueste : 
Tão nobre exemplo d'amor pátrio d'este. 
Tão raro, ;que ninguém pode egualar-te! 

Debalde a ferrea mão da dura sorte 
Quiz ver se te lançava em vil quebranto, 
Com mil desgostos, mais cruéis que a morte: 

Mas, todos junctos, não poderam tanto; 
Nem fizeram vergar teu braço forte, 
Nem fizeram calar teu alto canto. 

J O S É R . d ' A Z E V E D O 

UM BEIJO 

SONHO E REALIDADE 

O baiser de l'amour et 
des fiançailles, ou est ton 
prix sur la terre I 

À . CURHILLOH 

Mil vezes nossa alma, sujeita ás lembranças, 
Que ás scenas do mundo pediu emprestadas, 
Devassa os palacios d um bello sonhar, 
E entra, brincando, por essas moradas. 

É 'nesses instantes, que o corpo jazendo, 
Entregue ás delicias d'um louco dormir, 
Alarga as cadeias, que á alma o ligavam, 
E deixa-a, ridente, p'ra longe fugir : 

E ella, assim livre do jugo maldito, 
Que o ente infinito lhe dera ao nascer, 
Os prados virentes, fagueiros, amenos, 
Em voos serenos la vai percorrer: 

Até que a matéria, por fim saciada 
De ver-se votada a um negro jazer, 
Acorda e obriga-a a volver-se tristonha, 
Quando inda, risonha, sorvia o prazer. 

N'um d'esses instantes, assim venturosos, 
Minha alma não sei o que então recordou; 
Mas sei que d'um sonho lembrança mui viva, 
Bem fundo gravada d'alli me ficou. 

Juncto a mim via a mulher, 
Que de ha muito idealisára: 
'Stava linda, tão formosa 
jQual nem eu a imaginara! 
No olhar dizia: amor 
No sorriso, —crença, ardor. 

Em seu rosto angelical 
Reluzia uma esperança, 
2Qual estrella, que ao proscripto 
Traz da patria uma lembrança! 
; Era de Deus um condão, 
Era amor, inspiração!. . 

E ao vel-a assim, tão bella, 
A seus pes ajoelhei ; 
E suas mãos entre as minhas 
Ternamente eu enlacei. 
Quiz olhal-a assim, prostrado... 
jFiquei louco... extasiado!.. 

Tão feliz vendo-me então, 
Quiz aos ceus mil graças dar ; 
Quiz d'alli aos pes de Deus 
Minhas preces elevar: 
Mas debalde.. . jem vão tentei! . . 
Ri p'ra ella, e jnão resei !. . 

Não resei, porque a mulher, 
Que alli juncto a mim estava, 
;Era o Deus de minhas crenças, 
O senhor que eu adorava! 
jEra o ceu, eternidade, — 
Paraizo, f l ic idade! 

Não resei; mas de joelhos, 
Fitando-a com mais amor, 
jSenti resnascer no peito 
D'um desejo sancto ardor! 
[Era intenso!., não venci!.. 
jDei-lhe um beijol.. enlouqueci!.. 

Ó premio sagrado de sancta affeição, 
^Quein pôde no mundo negar-te o valor? 
tQuem pôde descrer d'essa tua magia, 
Estrella da alma de ethereo fulgor? 

Se, mesmo sonhando, so pude encontrar-te, 
ó pomo doirado da arvor' d'amor, 
; Ainda me lembram encantos que tens, 
Mysterio pod'roso, condão do Senhor! 

Nem quero olvidar-te, porque hoje no mundo 
E raro que o homem te possa encontrar: 
Os beijos da terra são falsos, mentidos, 
São mudos, não sabem, não podem falar! 

É que o homem, 'nestes tempos 
D'egoismo e de descrença, 
Na mulher ve o interesse, 
Troca amor por indiff'rença; 
[E so abre o coração 
Do vil oiro á vil paixão! 

O beijo não lera poder 
Se não diz — /dou-te riquesa! 
E — [coi tado!—é 'scarnecido, 
Se revela—amor, firmesa! 
O homem surri então, 
2Dando em troca a ingratidão!. . 
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E a mulher, que esse thesoiro 
Cedia do coração, 
j Perde também suas crenças, 
Vendo a paga que lhe dão 1.. 
E o beijo, que era sagrado, 
iHoje é falso, é estudado!.. 

jÉ assim, que 'nestes tempos 
O homem tem desbotado 
Da mulher ledo sentir! 
[E assim se hão desfolhado 
As flores de nossas crenças 
Mais vivazes, mais intensas! 

Ó beijo, premidas d'um sancto amor, 
Se pude, gostoso, 'num sonho provar-te, 
jEu hoje, acordado, correra mil mundos 
E fôra, contente, por la procurar-te!.. 

F e v e r e i r o d e 1 8 5 8 M E L L O BORGES 

AFFEIÇÕES 

Á E X . M Â 6 B . * D. V. DE Q. O. 

Ama o preso a l iberdade, 
A abelha viçosas f lores; 
A m a m os prados os r ios, 
Os amantes seus a m o r e s : 

Amam os campos arbus tos , 
O passaro o seu n i n h i n h o ; 
O novilho a verde relva, 
A te rna mãi seu filhinho: 

A m a m os peixes as agoas, 
P lenos de vida e f e r v o r ; — 
Amo eu so os doces laços, 
Que p rendem o nosso a m o r . 

Lamego, 2 de Março de 1 8 5 8 J . A . 

Charadas 

Ando sempre em companhia , 
E fui bom e l iberal ; — i 
Da í nd i a ja vim ha mui to ,— 

Villa sou em Por tugal . 

— i 

mo K » ) Voltarete. 
I Abadia. 

N.° 6 ."—Pirata. 

EXPEDIENTES 

Rogamos aos Sr. s Assignantes dos PRELU-

DIOS-LITTERARIOS, que residem em terras , 
onde a redacção não tiver a inda estabele-
cido commissões, ou não possuir amigos 
seus, que obsequiosamente d ' isso se t enham 
encarregado — se dignem remetter o preço 
das suas assignaturas ou em estampilhas 
de 25 reis, se a quant ia for de menos 
monta , ou por meio de vales do correio, 
deduzindo-lhe o premio cor respondente . 

Aquelles Senhores , que não quizerem con-
t inuar com a sua ass ignatura , no 2.° t r imes-
tre, sendo de fora de Coimbra, mui to nos 
o b s e q u i a r i a m — s e nos devolvessem este nu-
mero, com a mesma cinta com que o rece-
berem, a fim de podermos dar-lhe a compe-
tente ba ixa; e sendo de C o i m b r a , — s e o não 
abr issem, nem a m a r r o t a s s e m — p a r a ser , 
dois ou t res dias depois da sua distr ibuição, 
recolhido pelos distr ibuidores, sem prejuizo 
pa ra a redacção. 

Fal tam-nos os n ú m e r o s — 6 9 2 do Cam-
peão do Vouga,— 39 do Jornal da Associa-
ção Industrial Portuense, — 3 do Archivo 
Universal: Hespanha — desde os números 
14 em diante da Revista de Instruccion Pu-
blica. Muito penhorados ficaremos com a 
reparação d 'esta perda . 

Queixam-se das províncias de extravios 
de números do nosso j o r n a l : pedimos mais 
zelo da parte dos Sr. s Carteiros, ou d 'aquel-
les que podem ser a causa d'estes extravios. 

V. DA SLI/VEIHA 

A S S I G N A - S E E B A G V - S E : em Coimbra — loja da i m p i e n s a 
da Univers idade; Lisboa — l jvrar ia universal , de 
Silva Jún io r & C . ' ; Porto—Jacintho Antonio Pin to 
da Si lva; Viseu—Francisco Gomes P in to ; Pezo da 
Regoa— Manuel Mendes Osor io ; Évora — V. J. 
da Gama; Bragança — Antonio Caetano d '01iveira 
F u r t a d o ; Lamego — José Cardoso; Santa Comba-
Dão — Antonio Fe r re i r a da Cunha ; Leiria—José 
Pere i ra C u r a d o ; Aveiro — Ernesto Augusto F e r -
re i ra . 

PREÇOS 
SEM ESTAMPILHA COM ESTAMPILHA 

Anno . . . . 
T r imes t re 

1 $ 2 4 0 

3 6 0 

A n n o . . . . 
Tr imest re 4 5 0 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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LAGRIMAS E FLORES 

POR 

J. PINTO RIBEIRO 

II 

Na epocha em que Pinto Ribeiro deu 
á luz o primeiro fructo do seu talento pre-
coce, era então um hymno gratulatorio, que 
entoavamos á poesia, pelo apparecimento 
de tão esperançoso adepto; hoje não o po-
dêmos fazer, porque as cordas d'aquella 
harmoniosa lyra emmudeceram. Não vimos 
porém increpar Pinto Ribeiro por um cri-
me, em cuja cumplicidade elle apenas tem 
uma diminutíssima par te ; foi victima d'um 
contagio, e não fez mais que accompanhar 
os poetas da geração nova no lethargo, em 
que jazem mergulhados. 

Pergunta-se: ^onde está o estro de Men-
des Leal, de J. de Lemos, de A. de Serpa, 
de Palmeirim, de Soares de Passos e de 
tantos outros filhos queridos das musas? ; e 
ve-se, percorrendo as fileiras d'essa illus-
tre pleiade, que os laços do hymeneu, as 
negaças da politica, a prosa do século e a 
declinação da poeto-mania têm sido os as-
sassinos da poesia moderna. 

EíTectivamente, em atmosphera tão im-
pregnada de gazes, deleterios, era impossí-
vel que a arvore da poesia fructificasse, 
muito principalmente aepois que todos es-
ses contratempos a mergulhassem nas tre-
vas precussoras do estiolamento. Ha no en-
tanto uma causa sobre tudo, que muilo con-
corre para que estes tristes simptomas re-
crudesção; e vem a ser o materialismo, que 
quasi se tem identificado com a epocha, 
embotando muita penna, quebrando muito 

1859—Março 

plectro e innutil isando muito pincel. O 
mancebo sente-se poeta quando se lhe coam 
no coração os arroubos ineffaveis do pri-
meiro amor; e, se possue o dom da expres-
são, vence, por um esforço potente, a pres-
são que sobre elle exerce esta atmosphera 
de prosa, e publica uma trova inspirada; 
mas isto não é mais que um effeito galva-
nico, que cessa com a passagem da corrente; 
basta a primeira decepção para lhe falle-
cer o animo e deixar cair a lyra, que nunca 
mais será levantada. É o que se tem dado 
entre nós. 

E ;não se lembram, que, depois dos gelos 
do coração, deve apparecer a reacção da 
cabeça para os fundir , e que d 'ordinario é 
então que se consummam as obras pr imas! 
Depois de se ser Lamart ine póde-se muitas 
vezes chegar a ser Y. Hugo. Os melhores 
poemas épicos não foram por certo termi-
nados nos dias mais venturosos de seus au-
ctores; e elles são padrões eternos em honra 
da lit teratura. 

Estamos hoje quasi em plena esterilidade 
poética; e com isto estão não pouco casti-
gados os que, no tempo em que a moda 
de fazer verso chegou a mania, maldiziam 
esse furor de poetar, jFelizes nós com o 
flagello, se no meio da sua intensidade po-
dessemos saudar de tempos a tempos a pu-
blicação de producções de tanto mereci-
mento como o Ave Cesar, a Lua de Lon-
dres, o Festim de Balthasar, a Doida d'Al-
bano, etc.! 

A poeto-mania seria um mal, mas em 
quanto ella reinava havia a emulação; e a 
esta se deve apparecer o grupo de bons poe-
tas, que mais se distinguiram no certame. 
Deixassem vir os jornaes políticos e litte-
rarios carregados de versos; não fizessem 

N.° 8 
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reparo na abundanc i a de hebdomadár ios 
exclusivamente consagrados a este ramo de 
l i t teratura, mui to embora gemessem diaria-
mente os lypos com as edições de novos 
volumes de poesias; em vez de m u r m u r a r , 
applaudissem, porque depois o publico, e 
mais tarde a poster idade, extremaria o bom 
do mau e daria a Cesar o que fosse de Ce-
sar. Se queriam obras mais imperecíveis do 
que s imples poesias fugitivas, esperassem-
nas da c o n c u r r e n ç a , porque com especia-
l idade seria ella propr ia para as fazer vir 
a lume. 

Tirado este nobre incentivo para os en-
genhos novéis, ser ia loucura vir a r remeçar 
a P in to Ribeiro o labéu de negligente, e 
declaral-o mesmo incurso em lesa-liltera-
tu ra . A culpa não é d'elle, mas da epocha 
em que vive; conscios d'isto, l imitar-nos-
hemos a las t imar a in terrupção, talvez 
termo, da carreira , que todos lhe agoira-
vam semeada d 'ovaçôes e successos. Tal-
vez que a nossa palavra seja impotente para 
rest i tuir á poesia um cultor tão e smerado ; 
mas fica-nos a satisfação de termos pago 
um tr ibuto merecido, e concorrermos para 
reviver a memor ia d 'um livro portuguez e 
de verdadei ra poesia. 

A MANHA NA MINHA TERRA 

WerniacCvo 

AO 5IEU AMIGO VIEIRA DA SILVA 

A m i g o : — ^ T u sabes o que é a manhã 
em a nossa terra , quando os nossos olhos, 
a inda não fascinados pelo encanto de um 
rosto de mulher , a contemplam em toda a 
sua magnificência, e se extasiam 'nesse 
quadro maravilhoso, desenhado pela mão 
sapiente do Creador, fixando-a desde o pri-
meiro alvor mat inal até á hora a rden te do 
meio d i a ? 

A m a n h ã em a nossa terra é para nós 
como a donzella innocente, que, e rguendo-
se com timidez do singello leito, vai arre-
dando a pouco e pouco as roupagens , que 
a cobr iam; sorri , e, ju lgando-se não vista, 
mostra-nos claro o corpo, enrubecido o 
rosto, aureas as t r anças ; vem mirar-se na 

face do lago, rever as frescas flores e hu-
medecer com seus osculos as verdes plan-
tasinhas do seu j a rd im. E nós, ao vermol-a 
assim tão bel la. cheia de languidez e de 
amor , apaixonâmo-nos por ella, mas esta 
paixão ó tão casta, que nos não traz á men-
te uma so idea i m p u r a : adoramol-a, suspi-
ramos por ella; e, quando os cálidos raios 
do sol do meio dia vêm crestar aquelle 
mimoso corpo, choramos por ella, e ficam-
nos eternas as saudades escondidas no in-
timo do coração. Podêmos depois ver mui-
tas mulheres formosas, mui tas terras r icas 
com as suas manhãs l indas ; mas encanto 
como o t inham as montanhas da nossa terra 
j jamais o encontramos em par te a lguma! 

Olha, amigo, ve a manhã na minha ter-
r a : — a i n d a a noite, mãi do mysterio e do 
silencio, das inspirações e dos sonhos do-
mina o espaço. 

Alva não se mostrou. Alem, no salguei-
ral sombrio da margem esquerda do Mon-
dego, pia o moxo solitário, o noit irago nún-
cio de desgraças. Aqui , no venerando Cas-
tello, onde Martim de Frei tas , o servidor 
fiel, deu tantas provas de seu heroico va-
lor, pia a agoureira coruja , acoitada nas 
fendas da velha cantar ia . A cidade repou-
sa: so não repousa o es tudante cuidadoso, 
que passou a noite a conversar com algum 

j ja f inado auctor la t ino; ou algum ente apai-
j xonado, que vela conversando com o pa-
[ ciente objecto dos seus enlevos. 
I Juncto á areia do rio coaxam as vela-
I doiras rãs. Começam as brisas matut inas 
; a gyrar no espaço, de r ramando nos seus 

desenvoltos gyros o per fume roubado ás 
descuidadas f íor inhas dos campos. La se 
ouve o sino do mosteiro de Sancta Clara 
chamando á oração; e as recolhidas do Paço 
do Conde dão o signal de Tr indades . Do 
lado do nascente vêm surgindo a pouco e 
pouco umas esfar rapadas nuvens parda-
centas, que se encaminham com lent idão 
para o poente. Apparece a estrella d 'a lva; 
depois outras nuvenz inhas mais claras, e 
o espaço começa a cobrir-se d 'um branco-
ani lado br i lhant íss imo. 

Ja la vejo pela ponte fóra, a d iante de 
seus dois fieis companheiros , o madruga-
dor carreiro, que conduz para a cidade a 



PRELUDIOS-LHTEBAJtlOS 87 

sua famosa carrada de lenha, can tando ' n u m 
ronceiro estylo com voz rouquenha a clas-
sica endeixa, quer ida das guapas cachopas, 
que costumam ir em romaria ao Senhor da 
Serra:— 

Fostes ao Senhor da Serra, 
Nem um anel me trouvestes; 
Nem os moiros da moirama 
Fazem o que tu fizestes. 

— [ E h ! cas tanho! [ e h ! la m o r e n o ! . . 
E espicaça barbaramente os pacientes ani-
maes, que nem se quer sabem responder-
lhe : — 

; Nem os moiros da moirama 
Fazem o que tu fizestes! 

Repara agora 'naquel la fresca lavadeira, 
que, com a troxa de roupa á cabeça, coradas 
as faces, quaes duas romãs bem sasonadas, 
e as saias ar regaçadas até o joelho, vai 
a t ravessando o rio, cujas aguas quas i lhe 
invejam a alvura da pelle d e s s e s bem tor-
neados membros , que ella embebe no seio 
do t ransparen te fluido. E a aves inha cui-
dosa da abundanc ia do recatado n inho , 
onde entre os fdhindos disfructa os mais 
almos prazeres, desprende agora o pri-
meiro vô, e vai pousar no débil a rbus to 
da orvalhada camp ina ; e alli exalça as 
ha rmonias te rnas do seu cantar , en toando 
com voz sonora o melodiosíssimo canto ma-
t inal , s audando a aurora . Depois, sa l tando 
de flor em flor, vai b r and indo as leves asas 
até chegar á ceara próxima, onde colhe os 
suculentos grãosinhos , com q u e c o r r e a man-
ter a alada familia. 

E agora orgulhoso, 

Ja o sol vem espalhar 
Seu calor pelas campinas. 
Por montes, valles, e mar , 
Pelos vergeis e boninas, 
Pelos prados e collinas, 
Pelo palacio real ; 
E também pela cabana 
Do pobre humilde zagal, 

mostrando no explendor e magestade de 
seu throno ser o rei dos astros. Os peixi-
nhos correm na agoa an imados pelo seu 
ca lor ; radiam as variegadas f lores; dou-
ram-se os montes ; as aguas parecem fios 
de f iníssima pra ta ; rebri lham as areias de 

mil cores : [é tudo vida, amor e p r aze r ! 
[ O h ! j q u e baixel tão garr ido vai ligeiro 

sulcando a agua, com a sua vela en funada , 
e tão ufanoso, que nem os aguerr idos 
galeões dos nossos extremos avós, q u a n d o 
andavam por esses mares de Christo em 
demanda de ignotas regiões, onde deviam 
ir arvorar o es tandar te da c ruz ! E escor-
regando-se veleiro pela face da agua, la 
vai aproximando-se da pon te ; mas chegan-
do ao arco grande, em cujos buracos (crêm 
os habi tadores da v is inhança) está escondi-
da uma moura , que f icou encantada desde 
o tempo em que Coimbra fôra ter ra de 
musulmanos , sente ar rear sua vela, como 
curvando-se respeitoso á veneranda pon te ; 
e depois, inçando-a de novo, la segue via-
gem rio acima, chegando em pouco á Lapa 
dos Esteios, único e desejado termo d'esta 
navegação. 

Dois são os t r ipulantes d 'este pequeno 
baixel. Nos rostos lhes t ranluz o prazer 
en t re as rosadas cores da juventude. Des-
embarcam, prendem o b a r q u i n h o ; e como 
o calor do sol ja seja em extremo exean-
decente, um logar sombrio e solitário pro-
curam para repousar e medi tar . ^ A o n d e 
ir pois? Não será longe, porque alem se 
divisa a Quinta das Lagrimas com a sua 
Fonte dos Amores, onde ha 5 0 0 annos 

Estavas linda Ignez posta em socego 

Aos montes ensinando c ás hervinhas, 
O nome que no peito escripto t inhas . 

[Que doce frescor! [que amavel sombra ! 
j que amena solidão aqu i se d is f ructa! Aqui 
dorme a saudade nos braços da mais sus-
pirosa melancholia. ( ;Quem ha abi com a 
alma tão resfr iada pela indifferença, que ao 
passear-se a lguns ins tantes 'neste logar, 
não sinta, ao menos , u m a lagrima escorre-
gar-lhe pelas f a c e s ? . . Tudo aqui respira 
tristesa, mas uma trislesa que consola a 
alma. . . Até esse ondulante arroio, que ahi 

| se deslisa por sobre arrelva do chão, e 
que banha aquel la lapida onde (é tradição 

I popular) estão a inda frescas as gotas do 
| sangue, que 

Peitos c a r n i c e i r o s . . . 
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roubaram áquella , 

Que depois de morta foi rainha ; 

até esse ondulente arroio, nos ens ina a 
suspirar , chorar e amar 

j Oh ! que lembranças estas ! j Que suave 
sonho da imaginação! [Que feliz tempo foi 
o tempo d 'ou t r 'o ra ! Hoje, amigo, japenas 
me resta d'elle a saudade, e s s e — 

Gosto amargo d'infelizes, 

que me recorda a cada ins tante as suaves 
manhãs da m i n h a te r ra ! 

L i s b o a , j a n e i r o de 1 8 5 9 EDUARDO COELHO 

RECORDAÇÃO E ARREPENDIMENTO 

A V . D A S I L V E I R A 

I. 

A Cataia 

A quadra do outono t inha ja começado: 
o niez d 'outubro corria veloz; e a natu-
resa, despindo seu manto de verdura e 
com elle todas as suas galas, de r isonha 
que era estava agora seria e pensativa, como 
que medi tando novas galas, novas bellesas; 
e, concent rada em si mesma, cuidadosa 
parecia depois querer ja recomeçar os tra-
balhos d'esse ornato, com que todos os an-
nos, subl ime e encantadora , cos tuma os-
tentar seu brilho, sua formosura , seu po-
d e r . . . 

Qual donzella namorada , que, mostran-
do-se de dia ao amante revestida de mil en-
cantos, de mil enfeites, em desal inho medi ta 
á noite a sos com sigo novos encantos , no-
vos enfeites, — tal é a expressão da natu-
resa 'nes ta quadra , que os camponezes, 
creados em seu seio, parecem na sua simpli-
cidade e singelesa querer imitar, semeando 
por toda a parte o germen de novas searas. 

' N u m a aldea que, 'neste nosso bello solo 
de' Portugal , s 'eleva n u m a pequena , mas 
pit toresca collina, que, recostando-se para 
o nordes te a uma montauha , mira alt iva 
para o sul u m a fértil planicie atravessada 

pela mansa corrente de prateado rio — 
jera soberbo ver o espectáculo solemne e 
poético, que du ran te os dias da semana 
apresentava a ha rmonia d'este pensamento 
da naturesa com o de seus filhos, os cam-
ponezes ! i Por toda par te o grato e melan-
cholico socego do t raba lho; por toda par te 
o mesmo silencioso pensamento! 

Todavia ao domingo o sino do presby-
terio vem interromper o t rabalho d'essa po-
bre e laboriosa gente chamando-a á oração, 
soltando esse som mysterioso, que se grava 
n 'alma, pois que a elle p rendem os factos 
mais notáveis, da nossa v ida ; som que a 
aldea in te i ra escuta com respeito, porque, 
nuncio da oração, recorda-lhe os preceitos 
do Ghristo, os mais p rofundos e veneran-
dos sent imentos , as mais solidas verdades, 
— [porque na aldea c r e - s e ! . . o campo-
nez a inda não sent iu o scepticismo rese-
quir-lhe o coração murchando- lhe o ulti-
mo sentimento, ou tr i turar- lhe a intelligen-
cia abalando-lhe a ul t ima c r e n ç a ! . . 

'Neste dia sanctificado ao Senhor , a vida 
da aldea é de m a n h ã consagrada ao tem-
plo ; depois aos diver t imentos singellos e 
innocentes , cheios de prazer e fo lguedos: as 
mulheres reunindo-se, cantam, dançam ao 
som do adufe e das castanhetas . . . : a caça é o 
divert imento favorito dos homens . 

O ult imo domingo d 'outubro t inha pois 
rompido alegre e se reno: no ceu nem uma 
n u v e m ; o astro do dia mostrava-se radiante , 
e dava com o seu brilho uma certa anima-
ção á ser iedade da naturesa . A missa havia 
acabado; e a inda as bellas raparigas d 'aldea, 
enfei tadas com o seu gracioso vestido dos 
dias de festa, saíam da casa do S e n h o r — j a 
la ao longe, no inter ior da povoação, se sen-
tia o assobiar dos caçadores, o ganir ale-
gre dos cães, o buliço da caça: tres t iros 
compassados deram o signal da pa r t ida ; e 
d 'ahi a pouco a alegre e robusta comitiva 
atravessava o fundo do adro do presbyte-
rio dirigindo-se para a montanha , que se 
eleva ao nordeste. 

A aldea t inha-se despovoado; o numero 
dos caçadores era grande. Tornavam-se po-
rém salientes, pela elegancia do seu vestuá-
rio e das suas maneiras , dois mancebos e um 
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ancião, que ' nou t ro tempo calcára aos pes as 
asperesas das montanhas , mas que hoje, cur-
vado pelo peso dos annos e dos trabalhos, 
montava ' num cavallo branco manso e for-
moso. 

Os dois jovens cursavam os estudos, e 
estavam proximos a par t i r para Coimbra 
a fim de fazerem os seus exames prepa-
ra tó r ios : um de l l e s t inha génio folgasão 
e tumul tuoso ; o outro melancholico e som-
br io ; mas era commum a ambos u m a in-
telligencia perspicaz, um coração dócil e 
pu ro como se tem, aos vinte annos , na al-
dea . O velho algum tanto pallido, e d 'um 
ar triste apresentava uma phis ionomia car-
regada, que expr imia um pensar cont inuo, 
um sentir p ro fundo : a n d á r a n 'out ros tem-
pos em Coimbra, mas havia ja bastantes 
annos , que se escondera na aldea, onde 
era tido e respeitado como sábio, e quasi 
venerado como sancto. 

Viam-no mui tas vezes ao por do sol, so-
b re u m a pequena elevação, contemplar im-
movel o ult imo adeus do astro do d ia ; e 
depois, ao cerrar da noite, dizem, que por 
vezes o viram ajoelhado no a lpendre d 'uma 
pequena ermida, que abi se eleva escon-
dida debaixo da espessa ramagem de dois 
gigantescos cedros, ja mudo e extático, ja 
ba lbuciando palavras entrecor tadas , que o 
silvar dos ventos por entre as melancholicas 
arvores tornava a inda mais confusas : até 
en t re a gente crédula da aldea corria voz 
vaga de que elle falava com os espír i tos 
bons . 

Amára a caça desde rapaz, porque gos-
tava de se embrenha r pelos bosques solitá-
rios, subir aos píncaros alcant i lados das 
mon tanhas e deter-se ahi por um pouco 
envolvido nas regiões do mysterio, que o 
cercavam: agora a velhice so lhe consen-
tia sair ra ras vezes no anno, mas essas 
eram de grande gala nos annaes da aldea. 

—<í,Mas a c a ç a d a ? — ^ O n d e vão ja os ca-
çadores? dirá talvez o leitor. — jEil-ost 
uns, sub indo a montanha , onde se recosta 
a aldea, estão proximos a tocar a cumiada ; 
os outros, caminhando pelo valle, estão 
quas i a t ranspor a pequena elevação, que 
o t e rmina : agora, mesmo agora tocam elles 
os seus pontos mais cu lminan tes ; começa 

a sumir-se-lhes a a ldea ; e avistam ja pa ra 
o lado opposto um vasto plano semeado, 
em parte, de matas de carvalho, per fuma-
das por odorífero rosmaninho , e ao fundo 
do qual , la mui to ao longe, cordi lheiras 
elevadas recortam o horizonte de mil ma-
neiras . F. F. c.-B. 

HISTORIA D UM DESENHO 

O que ignoro, ou o que sou incapaz de 
saber não me inspira , como a grande nu-
mero de homens , o despreso ou q u a n d o 
menos o r id ículo; pelo contrario, seduz-me 
com toda a poesia do impossível, fascina-me 
com todo o encanto da rar idade, e attrai-
me r com todo o maravi lhoso do mystico. 

E por isso que, tendo a mais decidida 
negação para a musica, extasio-me, com-
movo-me e exalto-me, a ponto de me tor-
na r incommodo, como o que se extorce 
nas convulsões d 'uma crise nervosa, quan-
do escuto as ha rmonias magestosas e lu-
gubres do Propheta de Meyerbeer, as notas 
atrevidas e enthusiast icas do Attila ou do 
Hernâni de Verdi , as melodias graciosas e 
sympathicas da Norma de Bellini, ou final-
mente as vibrações ar rebatadas e febrici tan-
tes das Rêveries de Gu tmann . 

Outro tanto me succede com o desenho 
e p in tura . Nunca cheguei a traçar uma per-
pendicular , que, sem grave offensa ao pru-
mo, não podesse passar por um projecto 
de espiral, quando por muito favor lhe não 
quizessem dar o foro de curva de foc inho : 
era a esta ul t ima opinião que se acostavam 
os meus condiscipulos, que, ass im como 
eu, não estavam no caso de se r i r dos pec-
cados alheios, porque para elles não havia 
jubi leu possível. Decididamente a minha 
vocação devia ser para a p in tura . Mas a fata-
lidade, que me persegue, fez com que eu por 
simples cur ios idade estivesse por tres horas 
a moer t in tas : é verdade que o vermelhão, 
a oca, e o azul da Pruss ia ficaram bem 
moidos, mas os meus braços ficaram-no 
mais, e a paciência a inda mui to mais . 

Comtudo não fiquei aborrecendo nem o 
desenho, nem a p in tu ra . Venero Rafael, 
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Gaido, Yan-Dick e Rembrand t , a inda que 
somente os tenha visto inartyrisados n'al-
g u m a exótica lytographia, onde mão atre-
vida tentou reproduzir as perfeições dos 
g randes mes t r e s ; admiro os frescos de Pas-
choal Pa ren te tão profusamente der ramados 
po r esta «terra d ' encan tos» ; e em ult imo 
logar, mas a cima de todos, respeito e ido-
latro a Grão Vasco, porque sou portuguez, 
e porque sei avaliar o méri to e o génio. 

iAi ! Grão Vasco ^que serias tu, e outros 
quasi tão grandes como tu, se não tivesses a 
desgraça de nascer em Por tugal , onde a 
carta de nacional idade é um diploma de 
inap t idão passado pelos contemporâneos , e 
um certificado d 'escarneo ou esquecimento 
para alem do t u m u l o ? 

Aos que taxarem de gratuita esta asser-
ção convido-os a compulsar a historia por-
tugueza: — em cada pagina ahi acharão um 
facto que a fundamen te , um argumento 
q u e a comprove. 

Pa ra descargo de consciência devo com 
tudo confessar, que a lgumas vezes tem suc-
cedido haver um completo antagonismo en-
t re os dictâmes da minha rasão e os pre-
ceitos da arte. Eu d 'ar le nada sei ; mas in-
terrogo o coração, e elle para mim decide 
ex cathedra em todos os objectos, cujo fim 
pr inc ipa l seja l isongeiar os sent idos e fa-
la r ao coração. De ha muito tenho de mim 
pa ra mim (e perdoa-me tu, grande Horá-
cio, esta heresia esthetica), que a arte não 
faz d 'um sábio um génio; mas, pelo contra-
rio, a um génio pode lornal-o menos que 
um sábio, . , uma medeocr idade. Os precei-
tos da a r t e são proveitosos para quem não 
tem imaginação para conceber, e intelligen-
cia para executar o que a imaginação con-
cebe: para os ent revados d 'espiri to são 
uma muleta que os a juda a c a m i n h a r ; mas 
para a aguia, que tem força para subir , 
coragem para não temer, constancia para 
não recuar , ^ q u e mais poderão ser do que 
um ponto de par t ida? ^que mais do que o 
pincaro escalvado do rochedo d 'onde ella 
ergueu seu vô, mas que perde para sempre 
de vista quando em seu grandioso arrojo 
pe r t ende devassar a cupula dos c e u s ? 

A arte, a verdadeira arte, é a naturesa , 
a universal esthetica, o archelypo do bello 

e do grande, e não uma centena de l inhas 
escriptas por um homem, que se imaginou 
superior a todos, para dar leis á sua intel-
ligencia, aos seus pensamentos e á forma 
de os exprimir : Camões, se não fosse tão 
fiel proselyto de Horácio, se não se entra-
nhasse tanto na Eneida, como a Ene ida se 
en t r anhou na Illiada, em vez d 'um poema 
immortal jdar-nos-hia um poema invulne-
rável ás mordeduras de quan tos Macedos 
exis t issem!. . 

Paremos por aqui . Se me descuido es-
crevo uma dissertação, que, aqui para nós, 
é a coisa que aborreço mais apoz u m a sab-
bat ina em branco. 

Todo esse aranzel bombástico, que ahi 
está encaixado, vem a proposito para di-
zer, que o meu amigo F. P., sabendo d'este 
meu fraco art íst ico, me convidou ha pou-
cos dias para em sua casa me mostrar u m a 
r iquíssima colleção de gravuras, desenhos 
e l i thographias , que mirei, folheei, aproxi-
mei ou desviei da luz, perscutando-lhes to-
dos os effeitos d'optica, sem que proferisse 
mais que a lguns murmur ios de approva-
ção, ou grunhidos de descontentamento . 

A noite, valha a verdade, não havia de 
correr para o meu amigo muito d iver t ida ; 
mas em troca foi para mim super la t ivamente 
agradavel ; elle comtudo perdoarme-ha este 
meu accesso de mudez voluntar ia , por 
que bem sabe que uma conversação para 
ser an imada não so não necessita de mim, 
mas até muitas vezes descai, por isso mesmo 
que eu, por uma volubilidade natural , cor-
to-a no seu ponto mais interessante por um 
simples monosylabo, ou, se me acho em 
maré de eloquencia, por uma oração, que 
me exforço em preencher com sujeito, verbo 
e al tr ibuto, como ensina a boa grammatica . 

Quando o meu thesouro eslava exgotado 
experimentei a sensação, que deve apertar 
o coração do avarento, que passando revista 
aos seus cofres lhe encontra o fim. 

Conservei por muito tempo o ultimo de-
senho, crendo ver surgir de cada traço uma 
nova colleção mais abundante , mais rica e 
mais explendida . O meu ami«o, vendo-me 
'naquel le estado de desalento, compade-
ceu-se da minha desdita, e deixando-me so, 
apos curtos instantes voltou t razendo um 
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novo desenho. [Como eu desejaria antes que 
elle voltasse carregado de papeis, como o 
pobre fiel de feitos, Simplício da Paixão, de 
tão cómica memor i a ! 

— Este desenho, me disse elle ao chegar 
jnnc to de mim, tem uma historia interes-
sante. 

— C o m e c e m o s pelo pr incipio, lhe res-
pondi e u : vamos pr imeiro á historia, de-
pois ao desenho. 

Mas ao mesmo tempo fui lançando mão 
do velino, tão maltractado e tão amarrotado, 
como sebenta em mãos de cabula. [Ai! Eva! 
curiosíssima Eva! Eu por mim nunca hei de 
renegar de ser teu f i lho, sobre tudo quando 
penso, que a tua cur iosidade deu origem a 
um tão maravilhoso poema, como o PARAIZO 

PERDIDO, e fez apparecer um tão grande poeta 
como MILTON! 

— ^ C o n h e c e u Henr ique d '01iveira? 
— N ã o m e recordo. 
—^,Nem ouviu falar nos seus amores 

com Cecilia de Cas t ro? 
— A i n d a menos. 
— Pois enlão escute. 
Esta minha ignorancia da vida d 'aquel-

les, que desde ja tenho a honra de apre-
sentar como os heroes do meu conto, foi 
muito util aos leitores, que a podem vir a 
saber perfei tamente, se t iverem a paciên-
cia de ler mais algumas l i n h a s . . . Ouça-
mos, o meu amigo que está p r inc ip iando . 

Henr ique d'01iveira e Cecilia de Castro 
conjugavam o verbo amar tanto activa como 
passivameate, quando a inda no cathecismo 
da douct r ina chris tã ap rend iam o acto de 
confissão, para o papaguearem ao reverendo 
pr ior da sua freguesia no dia da sua pri-
meira communhão . Ora um amor nascido 
sob tão bons auspícios não podia deixar 
de tender para um fim também essencial-
mente bom, — o matr imonio . Mas, que eu 
saiba, tem-se visto fazer tudo a creanças , 
menos o casar-se; forçoso pois lhes foi 
esperar pelo tempo. As in t imas relações 
q u e prendiam as famílias dos fu turos con-
sortes apertavam a inda mais seus laços, 
j u rados de ha muito nas aras do amor , e 
firmados talvez com mil beijos, de certo 
mui to castos, porém, muito express ivos . . . 

/ U m b e i j o ! . , d i rão as amaveis leitoras, 

fazendo um tregeito d e . . . de reprovação. 
[Pe rdão ! ia d i z e r — i n v e j a . jUm be i jo ! , di-
rão as leitoras, que não forem amaveis, pela 
s imples rasão de o terem sido muito antes . . . 
;Um bei jo! j c r e d o ! j J e s u s ! . . , no nosso 
t e m p o . . . [Soceguem minhas senhoras ! Eu 
disse, na verdade, um beijo, £mas , que ha 
'neste mundo, que seja mais innocente do 
que um bei jo? 

Palmeir im d iz : 

Um beijo não é peccado, 
Se foi aceeilo e foi dado 

Sem mau pensa r . 
Peccado talvez seria 
Negar-se com tyrania 

De um bei jo d a r . 

A vista de tão respeitável auctor idade peço 
a devida vénia a V.a s Ex. a s , para deixar 
ahi ficar es tampado o meu b e i j o . . . , meu, 
não a inda assim, entendamo-nos bem. 

Henr ique , que era um soffrivel t raqui-
nas, e Cecilia, que era u m a l inda creança, 
tornaram-se, com a edade, um sympathico 
mancebo, e uma adoravel men ina . Chega-
dos porém á segunda quadra da vida, Hen-
r ique e Cecília fizeram uma descoberta . 
Nem eu sei bem se foram os seus parentes 
que lhes a ens inaram a f aze r . . . A descoberta 
pois, a maravi lhosa descoberta, que tão 
g rande honra vai grangear aos meus he-
roes, foi, que os homens não eram como 
aquelle de quem diz o poeta — 

Comi o po das areias , 
Bebi um raio do sol, 

; E vivi'. 

Estas narsejas de nova especie, que se 
sus tentam com o suco da terra , não exis-
tem senão no cerebro t rans to rnado d 'algum 
poeta ul tra-romantico em delírio, cuja in-
venção, t amsomente poder ia ser desculpa-
da, se o seu estomago estivesse l impo de 
toda a immundic ie vegetal, como de toda 
a a l imaria terrestre. 

As própr ias exigencias do nosso orga-
nismo são u m a pequena parcella na verba 
das despesas do homem civilisado. O luxo 
e a loucura consommem, não so o que têm 
de seu, mas até [quantas e quantas vezes 
vão buscar o a lheio! — E j a i ! , pobre esto-
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mago — [coi tadinho de t i ! O coração, que 
o nosso mau fado collocou tão çer to d 'esta 
despresivel viscera, ressente-se immediata-
mente das taes subtracções desengraçadis-
s imas. 

Es tomago esmoendo vento, e coração 
a rdendo em chammas é um phenomeno, 
que o mundo não terá o encommodo de 
observar muitas vezes. 

Resumindo, digo que os meus novéis 
amantes necessitavam s implesmente de di-
n h e i r o — a mola real da maqu ina terra-
quea. Henr ique sacrificou a este ignóbil 
metal os dias da juventude e da mocidade; 
trocou por noites de insomnia noites de 
pacifico somno, uma vida de folguedos e 
loucura por u m a vida sedentar ia e mono-
tona, a l iberdade pela dependencia . Cecí-
lia pela sua par te sacrificou-se.. ;a e spera r ! 

Ha um velho provérbio que diz — nin-
guém é propheta na sua terra. — Henr ique 
exper imentou o seu grande alcance, e de-
cidiu ir longe da patria buscar a for tuna, 
que lhe fugia na sua propr ia terra. La es-
tava o Brasil, este enganador El-dorado dos 
nossos dias, a at trahil-o. 

Na hora da despedida Henr ique tencio-
nou deixar á quer ida amiga da sua alma 
uma lembrança, que a fizesse incessante-
mente recordar d'elle, um confidente, com 
que podesse desabafar, um cofre onde po-
desse encerrar todo o sent imento que, lhe 
t ransbordava do coração. Para tanta exi-
gencia nada ha que se preste melhor do 
que o papel. Henr ique decidiu offerecer-lhe 
um album, onde depois esperava vir de-
cifrar dia por dia a historia de seus amo-
res em caracteres quasi todos apagados pe-
las lagrimas, que a saudade faria verter á 
sua encantadora Circe. 

Um seu amigo foi convidado para lhe 
desenhar o frontispício. Este frontispício 
era o desenho, que me mostrava o meu 
amigo F. P. , "numa folha avulsa de papel, 
tal como t inha sido entregue a Henr ique , 
e por este offertado a Cecília. 

Este desenho torna-se notável por um 
não sei que de prophelico, que encerra . 
Logo á pr imei ra vista se depara com uma 
especie de lapida funerar ia , onde se acham 
insculpidas as iniciaes de Henr ique d'Oli-

veira; e junc to a esta campa não se ve pros-
trada a imagem afllicta da amante , toda 
lagr imas com a aurora em abril, toda ma-
gua e tr istesa como a rola, que geme no 
lascado pinheiro saudades do ausente es-
poso. ^Advinhar ia o art ista, que Henr ique 
no verdor da mocidade, o alegre, o jovial 
companhei ro do seu peregr inar sobre a 
terra deveria morrer aos 23 annos de edade, 
' numa terra estrangeira, longe dos paren-
tes que o choravam, e da amante que o 
t r ah i a? ^Advinhar i a elle porventura , q u e 
essa despedida era eterna, e quiz recordar 
a essa mulher , que o seu coração per tencia 
a um tumulo, onde se occultaria aquel le a 
quem cila t inha j u r ado um amor e t e rno? 

Eu e o meu amigo não podémos deixar 
de notar esta celebre evidencia. 

^Notal-a-hia ella porventura? 
Cecília, na noite em que soube a morte 

do seu aman te ,—façamos - lhe j u s t i ç a — 
chorou muito no seu quar to ; no dia se-
guinte ria com muito boa vontade no thea-
tro; no outro namorava na egreja, no mesmo 
logar onde tantas vezes seus olhos t i nham 
ido encont ra r os do seu desgraçado admi-
rador. . . 

E não ha muito alguém diante d'ella 
pronunciou o nome de Henr ique ; e o seu 
rosto ficou immovel ; j nem um so de seus 
musculos se contrahiu, nem uma so la-
grima lhe assomou aos olhos, nem um 
suspiro lhe entreabriu os lábios! 

!Como tão depressa se esquecem os q u e 
mor rem! 

Henr ique fez u m a grande asneira — o 
deixar-se morrer . Henr ique era um grande 
parvo, acreditava na constancia das mu-
lheres, o ente mais caprichoso e mais vo-
lúvel, que ha no mundo . Estas loucas bor-
boletas não vivem senão quando o sol do 
amor lhes faz realçar os seus encantos, e 
lhes c i rcunda a f ronte d 'uma aureola ima-
ginaria de todas as perfeições: mas o sol 
do amor não desponta atravez d 'um tumulo . 
La tudo é a realidade, tudo é o nada . 

Se a Cecília fosse necessário um pretexto 
para se justificar, ^que mais plausivel o po-
dia dar , do que dizer, que, se na mor te 
ha o esquecimento, para que nos havemos 
de lembrar dos que nos esquecem? Mas, a 
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mulher não carece de pretextos, e loucura 
seria ir pedir-lh 'os. 

Á vista do que, dirão os leitores, | q u e 
eu aborreço as mulheres ! j Não 1 senhores ; 
pelo cont ra r io ; mas tenho sempre em vista 
estas poucas l inhas , que um dia vi escre-
ver ao meu amigo E. P. : « em ligações 
amorosas , a regra geral ácerca das mulhe-
res deve s e r — d e s c o n f i a r sempre do seu 
passado, aproveitar-lhes so o presente , e 
n u n c a contar com o fu tu ro .» -Pa rece -me 
que observando bem esta maxima não nos 
hão de causar grandes males os caprichos 
das mulheres . Nada de edea l idades ; a mu-
lher é, como diz o meu amigo M. da Ro-
cha, ; a femea do h o m e m ! . . 

Mas voltemos ao desenho. 
Ao mesmo tempo que a memor ia de 

Henr ique soffria o ostracismo do coração 
de Cecilia, o desenho, q u e a avivava, foi 
dado a u m a creança, dec id idamente com 
o fim de o ver anoiqui l lado em breve, por-
que talvez ella mesma não tivesse a cora-
gem de o despadaçar . — Judas vendeu a 
Christo, mas não o açoitou; Pedro renegou 
seu mestre, mas não o condemnou . Para 
commetter g randes cr imes é necessaria 
u m a alma de mais ri ja t empera do que a 
d 'um t r a i d o r . . . 

Fo i esta a rasão pc rque o papel estava 
tão amarro tado como acima disse. Um acaso 
fez com que o meu amigo, a custo d'aigu m 
quar to de rebuçados, o podesse salvar das 
mãos d 'aquelles innocentes vandalos ; o que 
era g rande perda, po rque ficava o leitor 
sem ter lido a minha obra . 

Resta-me dizer, que o a lbum está ahi a 
receber as inspirações de quan tos Pet rar -
chas em cuecas passeiam por este mundo 
de Ghristo. 

Isto dito, recolho o meu espiri to, e dou 
o meu conto por acabado. 

Se alguém me perguntar : ^ P a r a que ser-
ve i s to? 

— P a r a nada, ha de ser a m i n h a resposta. 
— I E n t ã o para que o escreveu? 
— J a são muitas pe rgun tas ; mas sempre 

direi , que foi por um motivo muito sim-
ples. Hontem acordei ás dez horas da ma-
nhã , deleneando um magnifico passeio extra 
muros; en t ra-me no quar to o c reado: 

— ^ Q u e tal está o d i a ? lhe digo eu. 
— Chove que nem a cantaros. 
Enter re i -me out ra vez por entre os len-

çoes, mas não me foi possivel readormecer . 
Passei meia hora voltando-me em todos 

os sentidos; por fim parei: t inha encontra-
do uma idea. 

A idea, a magnifica idea, era escrever 
a — H i s t o r i a d'um desenho,—que na vespe-
ra me t inha sido contada. 

D o n d e s e c o n c l u e [ q u e a chuva é a mâi 
da hortaliça e da l i t tera tura! 

A. s . 

A VESPERA E 0 DIA DE NATAL 

jGrande dia será a m a n h ã ! A colheita 
está na rasão directa da s e m e n t e i r a ; . . . ora 
eu não fiz duran te o a n n o senão convidar 
os meus amigos — para patuscadas, para 
merendas , para caçadas, etc.; ergo — ama-
nhã devo receber um exercito de perús, 
um Sebastopol de doces, u m a legião de br in-
d e s . . . j Isto é logico! 

Estes foram os pensamentos , que me 
occuparam na vespera do grande dia. Dei 
ordem ao meu criado para me acordar 
logo que chegasse algum presen te ; pois 
que devidamente lhe quer ia fazer as hon-
ras da recepção. 

Acabavam apenas de soar 8 horas da 
manhã , q u a n d o o meu criado ent rou no 
quar to d izendo : — j S e n h o r ! t rouxeram-
l h e . . . — q u e ? , exclamei eu. j Deixa ver 
d e p r e s s a ! . . — E s t a carta, me replicou elle, 
ex tendendo ao mesmo tempo o braço, em 
cuja ext remidade se achava effectivamente 
um papel. Peguei- lhe com bastante m a u 
humor e abri . O conteúdo do bilhete era o 
seguin te : 

Meu A m i g o : — T u so regressas para Coim-
bra no dia 6 de j ane i ro : peço-te pois en-
carecidamente, que me fiques com esse bi-
lhete da super ior , para o beneficio do Mi-
rate, que ha de ter logar no dia 5, com a 
Lúcia de Lamermoor. 

Teu amigo 

T . N . B. F. 
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; Maldito seja o meu amigo B. F . , mais 
o tenor Mirate, ma i s quem inventou os be-
nefícios ! . . 

Mas, emfim — ^,que fazer-lhe? Não ha 
remedio : — tira da algibeira d 'esse colete 
9 6 0 reis (eram dois bellos pintos não cer-
ceados) , e leva-os ao por tador d 'este mal-
dito bilhete. 

O principio da festa não me t inha agra-
dado muito . Saltei fora da cama; vesti-me, 
e l endo debalde esperado, a ver se v inha 
algum presente, decidi-me a sair, recom-
m e n d a n d o comtudo, que tomassem muito 
cuidado com o que viesse. 

Sa indo de casa dirigi-me ao Rocio, e abi 
encontrei a lguns amigos, que egualmente 
t inham ido passar as ferias a Lisboa, e que 
dando-me muitos abraços me convidaram 
a ir tomar a lguma coisa ao Mart inho. 

Aceitei, cheio de rcgosi jo; pois que f i-
na lmente encontrava alguém com verda-
deiro desejo de obsequiar-me. O ponche, 
os cabazes de v inho do Porto, etc., foram 
a j u d a n d o a engolir a lguns bolos, gosando-
se ao mesmo tempo d ' uma an imada con-
versação, em que cada um tratava de fazer 
sobresair os seus dotes d 'espiri to. 

Chega, finalmente, a occasião de pagar ; 
e trava-se grande questão sobre quero o ha 
de fazer. Eu não quero ficar antraz, e atiro 
com a minha bolsa para cima da mesa. No 
mesmo momento os meus amigos retiram 
as suas, e o cr iado, cedendo ás minhas or-
dens , e não achando á vista mais metálico 
do que o meu, jmet te 'nella os implacaveis 
dedos e paga-se da despesa feital 

Pre tex tando um negocio importante , apar-
to-me dos meus amigos, que de bom grado 
dou á fo r tuna ; carrego o chapéu sobre os 
olhos, e saio fer indo lume e corr ido da 
comedella. 

Vou direito a casa e pergunto logo ao 
c r i ado : — ^Trouxeram a lguma cousa? — 
Trouxeram sim Senhor : estão todos no seu 
quar to . — [ I m b e c i l ! . . digo, cor rendo para 
o meu quar to , [boa conta terão os pe rus 
dado dos meus l ivros! [Mas qua l ! Po r mais 
que procurasse, não achei mais pennas do 
que as da s e c r e t á r i a . . . . que eram d ' a ç o . . . 

En tão chamo, furioso, pelo criado, e lhe 
pe rgun to : ^ O n d e está o que me trouxe-

r a m ? ! — E m cima da sua commoda j Se-
n h o r ! 

A p p r o x i m o - m e . . . ; mas so vejo papeis . 
Peguei no p r ime i ro : d iz ia : 

Ò carteiro do bairro lhe deseja mui tas 
felicidades, 

i Ment i ra ! 
Pego ' nou t ro : começava: 

No dia cm que nasce 
Ço mundo o Itedemptor 
Não vos esqueçais, vos rogo, 
Do pobre desir ibuidor. 

[Desaforo! jA t rev imen to ! [Marote i ra! 
Não quiz pegar em mais ; e exclamei 

como S h a k s p e a r : 
i H o r r o r ! [ H o r r o r ! [ H o r r o r ! 
No dia em que esperava receber presen-

tes aos centos, [não encontro senão meia 
dusia de versos, de pe quebrado, com um 
sentido ouço e banal , e que de roais a mais 
pedem d i n h e i r o ! . . 

[Oh! [ b a s t a ! . . [Arripiam-se-me os cabei-
los so de pensar na serie de fatalidades, 
que 'neste dia me p e r s e g u i u ! . . 

F . D 'ALBCQUEKQUE 

Maximas, pensamentos, etc. 

Na eschola da advers idade aprende-se a 
prudência . A . HERCULANO 

Se vos fosse possível reun i r n u m a so 
idea as ideas de vaidade, ignorancia e am-
bição, a ponto de se confundi rem, — teríeis 
conseguido daguerreotypar no vosso pen-
samento a mulher da epocha peran te o 
hvmeneu (a ) . G. T. 

A F. BEIRÃO 

'Nessa Coimbra tão q ' r ida 
Eu te vi, e te adore i ; 
Mas por premio [so terei — 
Passar em tristesa a vida! 
Minh 'a lma de dor fer ida 
Cont inuamente susp i ra ; 

(a) Mr . G. T. não conhecia provavelmente as 
mulheres portuguezas. V. DA S. 
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Meu coração mal respira 
Dentro do peito opprimido; 
Meu mal por ti é movido... 
iOxala nunca t'en vira! 

Quando vi teu lindo rosto, 
E notei d'elle a bellesa, 
Não pude ver a cruesa 
De que o teu peito é composto... 
Causa-me um mortal desgosto 
Ver-te com génio de fera. . : 
Se anlevisse que assiin era 
Dura a tua condição, 
Logo te dera de mão, 
]Vendo-te não te quizera! 

Antes de ver-te eu vivia, 
Gosando o prazer maior; 
Ignorava o que era amor, 
Seus effeitos não sentia... 
Então gosava alegria, 
Que hoje de mim se ret ira: 
jSim, cruel, se eu te não vira, 
Se a adorar-te não chegára, 
Nunca o prazer me deixára, 
/£ nunca eu penas sentira! 

A pura satisfação, 
Em que outro tempo vivi, 
[Inteiramente a perdi 1 
Não acho consolação... 
De ver tua ingratidão 
A minh'alma desespera; 
A tristesa a mais austera 
O meu coração devora; 
jOh ! quanto feliz eu fora 
Se de ti nunca soubera I 

UMA SENHORA 

AMOR DE MULHER 

Vi-a, gentil e formosa, 
Vi-a, qual fragrante rosa, 
Imperando no jardim; 
Vi-a, suave rocio, 
Em manhã doce d'estio 
Sobre as pef las do jasmim. 

Vi-a, meiga philomella, 
Das estações na mais bella, 

| Em mavioso tr inar ; 
Borboleta d'alva cor 
Levemente em cada flor 
Ir um osculo poisar. 

Vi-a, mulher endeusada, 
Vi-a, nympha, archanjo e fada, 
Nos ceus estrella a fulgir... 
Encantou-me o brilhar terno, 
Que em seus olhos poz o Eterno; 
Encantou-me o seu sorrir. 

Seus cabellos loiro-escuros, 
$eus ebúrneos dentes puros, 
Como a neve, a branquejar ; 
De carmim seus lábios finos, 
Os seus encantos divinos 
Me fizeram delirar. 

E jdelirei! essas falas 
Ja no bosque, ja nas salas, 
Que lhe ouvia a furto então; 
Aquelle olhar em segredo, 
Esses surrisos a medo 
Partiram-me o coração! 

|Ame i - a l— amou-me! fui louco... 
Não ouvi o bramar rouco 
Da voz tetra do porvir. . . 
Cego 'naquelle delirio 
j Não soube então o martyrio, 
Que havia depois sent i r ! 

Hoje, arcando co'a desgraça, 
Tenho ja tragado a taça 
D'um viver, que nem sonhei; 
Hoje inda èrgo, jmas em vão! 
Um brado de maldição 
jAo que amar, como eu amei! 

Sertã, 15 de Dezembro de 1857 

A . L . DOS SANTOS VALENTE 

NA CONVALESCENÇA 
DE MEU FILHO BBACLIO AUGUSTO 

.. N a s h o r a s do s i lencio, á me ia noi te , 
Eu l o u v a r e i o E t e r n o . 

A . H E R C I L A K O 

jGraças] graças! meu Deus!.. ;Eil-o ja salvo! 
jEil-o vivo.. . , e eu feliz!. . O anjo lindo 
Não subi« iada ao ceu . . . : inda é da te r ra ! . . 
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i Flor apenas nascida e ja formosa, 
Flor tão bella, que a vida inda alimentas 
Da seiva maternal, quasi murchada, 
Quasi a pender no po da campa fria 
Te ha deixado o furacão violento 
De morbido soffrer! Planta fanada 
Na aurora do existir,—sem que podesse 
O rocio d'uma lagrima materna 
Fazer reverdecer teu murcho brilho, 
Ou da febre apagar sequer a ardência 
Que a vida e o frescor te consumia; — 
Planta apenas aberta e quasi murcha, 
Como o paterno riso, jeis-te de nova 
Sorrindo á vida e aos pais e ao sol da infanda, 
Que as graças divinaes te desabrocha!.. 
O Deus eterno ha qu'rido conservarle, 
Anjo so d'elle, ainda sobre a terra, 
P'ra agruras mitigar do terreo exilio 
Ao pai quasi a perder-te... j Oh ! torna á vida, 
Anjo do ceu! . . [existe sobre a te r ra ! . . 
Com teu olhar apaga a magoa triste 
Dos dias meus. j Oh ! seja o teu sorriso 
O sol brilhante, que ao soffrer me rasgue 
A nuvem densa, que o meu peito offusoa! 

E ati, Senhor.. . joh ! graças!. , jeil-o salvo, 
Eilo vivo.., e eu feliz!.. [Tu não quizeste 
Leval-o ja p'ra t i ! — ; Do ceu o anginho 
Á terra o concedeste!., j oh ! graças!. , graças!.. 

1 8 5 9 A . M . D I CUNHA BELLEM 

EXPEDIENTE 
Não rest i tuiremos os originaes, que nos 

forem enviados para publ icar . 

Suspendemos a remessa da nossa folha, 
por não te rmos recebido as que lhes cor-
r e s p o n d e m : Por tugal — á Redacção do 
Mundo Elegante; Hespanha — á Redacção 
do Jornal de La moda. 

Têm sido enviados todos os números pu-
blicados do nosso jornal ás Redacções, que 
nos têm feito o favor de enviar-nos os das 
suas folhas. 

Recebemos o 1.° numero do semanar io 
i l lustrado —• La lectura para todos, que se 
publ ica em Madrid debaixo da respon-
sabil idade do Sr . Bailly-Bailliere. Reco-
mendamol -oaos nossos assignantes , ja pela 
var iedade e boa escolha dos assumptos , 
que se propõe t ractar , ja pela sua notável 
baratesa, como se pôde ver 'nesta par te do 

seu prospecto, que em seguida t ranscre-
vemos : 

*La lectura para todos se publ icará con 
la mayor regular idad, quedando responsa-
ble la casa de Bailly-Bailliere de toda falta 
en el cumplimiento de lo que en este pros-
pecto se promete. 

«Este periodico sa ldrá todos los sabados, 
a contar desde el 1.° de enero de 1 8 5 9 . 
Cada n ú m e r o constará de 16 páginas en 
fólio con t res columnas cada página, buen 
papel y esmerada impresion, con ten iendo 
la matér ia de un tomo en 8.°, que g e n e r a l 
mente se vende á ocho ó diez reales. Ade-
más llevará por lo menos de cuatro á cinco 
grabados. 

«Cada numero con tendrá ; 1.° u n a ó dos 
novelas originales ó t raduc idas ; 2.° uno ó 
dos art ículos de viajes á varias partes dei 
g lobo ; 3.° l i teratura a m e n a ; 4.° seccion 
religiosa; 5.° art ículos científicos apl icados 
á la agricul tura, indust r ias , ar tes y u sos 
domésticos al alcance de todos ; 6.° varie-
dades ; 7.° bibliografia, ó revista crít ica y 
analí t ica de las publicaciones nuevas ; 8.° 
críticas teatrales; 9.° revistas de la se-
m a n a ; 10.° los grabados correspondientes . 

«Precios : por cada n ú m e r o tomado en la 
admin i s t rac ion—cuat ro cuartos, u l t imatum 
dei ba ra to : por suscricion en Madrid, lle-
vado á domicilio, tres meses, 8 reales — 
seis meses, 15 reales — u n ano, 28 rea les ; 
en províncias (franco do porte) — tres me-
ses, 12 r ea l e s—se i s meses, 21 r e a l e s — 
un ano, 38 reales. 

«Se suscribe, en Madrid, en la adminis -
tracion, l ibrería es t ranjera y nacional de 
D. Càrlos Bailly-Bailliere, l ibrero de Câmara 
de S. M. v de la Universidad central , calle 
dei Pr inc ípe , n ú m . 11. En províncias, en 
casa de todos los l ibreros y corresponsales 
de empresas l i terarias y periódicos políti-
cos y científicos, à los cuales autorizamos 
para recibir suscriciones á nuestro perió-
dico.» 

Em Coimbra, por intervenção do Ex. m 0 

Sr . Olympio Nicolau Ruy Fe rnandes , Admi-
nis t rador da Imprensa da Univers idade. 

V. DA SlLVEIBA 

I M P R E N S A DA U N I V E R S I D A D E 
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ESTUDO SOBRE AS POESIAS DE SCHILLER 

(Continuado dos números í e 6j 

I I I 

Schillcr foi um dos admiradores de Rous-
seau ; sentia-se arrebatado pela sua eloquên-
cia, fascinado pelas suas theorias e com-
movido pelas suas desgraças: faliava-lhe ao 
coração aquella linguagem inspirada por 
uma ardente imaginação e pela naturesa, 
grande e sublime como esta. Rousseau 
fora um dos mais insignes e dedicados 
apostolos da l iberdade; pregára-a, quando 
a tyrannia trabalhava por apagar da alma 
dos povos os direitos, que la gravara a 
naturesa, a rasão e a just iça; combatera 
com denodo e valentia uma ordem de coi-
sas alicerçada em erros, governada por 
prejuízos e sustentada por ambições: con-
vencido, de que o homem devia occupar 
na sociedade o logar a que lhe dessem 
accesso as luzes, as virtudes e o mérito, 
indignára-se ao ver as jerarchias determi-
nadas pelo nascimento, esse favor cego do 
acaso que a nada pode dar direito, e 
constituídas sobre outros princípios tam 
irracionaes, como injustos. 

Desmascarando o poder, atacara, suble-
vado d 'uma generosa choiera, o despotismo, 
que no seu orgulho insensato, desvairado 
e perverso insultava todos os dias as na-
ções, tractando-as como rebanhos d'escra-
vos, e fazendo pesar sobre ellas uma pe-
sada e ignominiosa vara de ferro. Gemia 
sobre as misérias do povo, que, humilhado 
e envilicido, vegetava no embrutecimento 
e na oppressão, deixando rasgar os diplo-
mas de homens livres, que Deus lhe passá-
r a . Tr ibuno apaixonado do povo, vingava-o 
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do seu aviltamento, consolava-o nos seus 
males. 

O seu odio á tyrannia, o seu amor ás 
classes pobres, o desejo d 'um melhor fu-
turo, a sua terna sensibilidade, os seus 
grandes talentos determinaram-no a escre-
ver, e presidiram á confecção d 'um livro, 
que, apesar de tudo, e por tudo, será sem-
pre conhecido em quanto em memoria de 
homens viver o nome Rousseau. 

Ha no Contracto Social erros funestos, 
theorias tam engenhosas como extravagan-
tes, douctrinas tam absurdas, como immo-
raes; é verdade isto: mas é também indu-
bitável, que ahi apparecem grandes e lumi-
nosas verdades, princípios elevados, subli-
mes e salutares. O Contracto é um systema 
de organisação social impossível, é o bello 
ideal d 'uma politica, que jamais existirá, 
é a utopia dos governos, dizem mui tos : 
tenho todavia para mim, nutro mesmo a 
doce esperança, de que a sociedade arras-
tada pela civilisação, ha de sucessivamente 
realisar o que esse ideal tem de justo, de 
util e aproveitável; é um sonho; mas, á 
medida que o progresso for acordando os 
homens, estes hão de traduzir nas sus in-
stituições e nas suas leis parte d'esse so-
nho. 

A imaginação dos povos comprazia-se 
em admirar o plano de regeneração, con-
cebido pela intelligencia de Rousseau; o 
homem quasi sempre se deixa seduzir por 
aquillo que é maior que a na turesa : uma 
douctrina nova, singular, e em que haja 
mesmo illusões, tem proselytismo e produz 
fanáticos; esta disposição innata do ho-
mem, esta tendencia para um maravilhoso, 
que faz promessas, teve uma grande parte 
no bri lhante sucesso, conquistado por um 

N.° 9 
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livro, que des lumbrava os espíri tos, sedu-
zindo-os. 

Rousseau t i nba amigos, defensores e 
discípulos em toda a parte, onde havia 
desgraças, in jus t iças e immerecidas per-
seguições; é por isso que o povo o amou 
tanto . 

Schiller pobre, soffredor, e r rante , como 
Rousseau , de paiz em paiz, sentia, como 
elle, a sua alma ulcerada pela odiosa e 
nefanda desegualdade das condições. Como 
Rousseau, t inha encont rado logo no começo 
da vida a adversidade da fo r tuna ; t inha, 
como elle, esmolado o pão para viver, e o 
seu pr imeiro passo no caminho t inha sido 
u m a revolta in terna contra a sociedadade. 

Esta s imilhança de situações excitou em 
Schiller a mais viva sympalhia pelo homem, 
e a mais p ro funda adhesão ás suas ideas. 
Schiller dedicou a Rousseau uma poesia, 
em que lhe presta as mais sentidas home-
nagens de respeito e admiração. 'Nessa 
epocha a critica erguia-se por toda a parte, 
para , ja em nome do chr is t ianismo, ja em 
nome da sociedade, combater as suas douc-
t r i na s : fazia-se a guerra, não so ao escriptor , 
mas também ao h o m e m ; patenteavam-se ao 
publico as f raquesas e os vicios da vida 
in t ima. O escrever as Confissões, o confes-
sar o que elle t inha sido, era reputado um 
crime, u m a impudênc ia e immoral idade 
imperdoável ; ' n u m a palavra, revolvia-se o 
tumulo e perseguiam-se as cinzas do ho-
mem, para cuja memoria deveria haver 
mais caridade. 

«Que são aquelles, que julgam os sá-
b io s? : vil e spuma do espirito, quedesappa -
rece ante a luminosa vista do génio, puer is 
pygmeus, que o fogo de Promel teo nunca 
animou, fracas series de t ransição entre o 
inst incto e o pensamento, entre as parodias 
do macaco e a elevação do homem.» 

Mais adiante lançava ana lhema sobre a 
superstição e a hypocrisia, e dizia a Rous-
seau: «Vai, ó pobre victima d'estes furo-
res de viboras, vai livre e contente para os 
campos da morte , e conta ao mundo dos 
espír i tos esta es túpida guerra dos ratos e 
das rãs.» E r a o sarcasmo, o ridículo em 
toda a sua grandesa e subl imidade, fulmi-
n a n d o os adversarios de Rousseau. 

Na ult ima collecção de poesias, Schiller 
publicou d'esta so duas estrophes. Vamos 
á t raducção da u l t ima : «Nas edades de tre-
vas os sábios morr iam. Agora o m u n d o 
eslá esclarecido, e o sábio morre . Sócrates 
foi victima dos sophis tas ; Rousseau soffre 
e morre , victima dos chrislãos, Rousseau, 
que dos christãos fez homens.» 

E a phi losophia impia do deismo, que 
aqui fala pela bocca de Schil ler , que se 
enganava, como se enganava Rousseau : 
será o melhor dos homens , o que crer nos 
dogmas e realisar a moral dos christãos. 
A intelligencia não se degrada, pelo con-
trar io, eleva-se e nobilita-se crendo ' n u m a 
religião, que civilisou o mundo converten-
do-o. A p o e s i a — O s Maus Monarchas, 
era uma satyra amarga e violenta, em 
que Schiller verberava sem dó os vicios 
e os abusos do p o d e r ; era um cáustico 
applicado ás suas chagas asquerosas . Es ta 
composição não apparece entre as ult ima-
mente publicadas. 

Schiller era repub l icano ; anhelava pela 
chegada d 'uma revolução, que assentasse 
a sociedade sobre bases mais solidas, e 
sobre ideas mais racionaes. A F r a n ç a to-
mara a iniciativa 'nessa obra regeneradora . 
Rebentára a revolução de 1 7 8 9 : Schiller 
saudou ébrio de prazer e cheio d 'esperança 
a aurora d ' uma era mais feliz para a hu-
manidade . 

Bello e imponente lhe parecia o espectá-
culo d 'um povo, que se erguia em toda a 
sua magestade, para derr ibar do seu car-
comido pedestal a estatua corrupta do 
despot ismo: contemplava com amor os ge-
nerosos esforços d 'uma nação, que, em no-
me da rasão e da l iberdade, aproveitava 
essa hora por séculos, que a Providencia 
dá aos povos para se emanciparem. 

Não era so Schiller, que, celebrando a 
revolução, embriagava com os seus cantos 
a mocidade a l l emã ; era também Goethe, 
Chlopstok — eram todos os grandes exem-
ptoresda Allemanha e d a l l a l i a : tudo o que 
era illustre nas sciencias, na l i t teratura e 
nas ar tes , o génio europeu pelos seus diffe-
rentes orgãos apoiava a revolução e olhava 
para o fu turo . So ficava ao lado do velho 
mundo a mediocridade, que não comprehen-i 
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dia a revolução e o interesse indiv idual , e 
o absurdo privilegio, que ante ella iam 
cair. 

A poesia levava com o enthus iasmo a 
esperança á a lma dos povos. Depressa vie-
ram os desenganos ; morou logo o hor ror 
e o desalento, onde pr imeiro vivera a aíTei-
ção e a esperança por uma revolução, que 
era inaugurada com os mais bellos e pro-
mettedores auspícios. Negras nuvens co-
meçaram a eclipsar o astro da l iberdade, 
que, puro e radioso, se levantara no hori-
s o n t e d a França . A republica l e v a n d o ' n u m a 
das mãos a guilhotina, ' nout ra o codigo 
dos direitos do homem, avançava por um 
caminho inundado de sangue e alastrado 
de cadaveres. A mais jus ta e sancta das 
causas era deshonrada por paixões del iran-
tes e ennodoada por atrocidades inaudi tas 
e cr imes execrandos. 

Na sua poesia — O Sino, Schiller allu-
de a essa epocha nefasta, em que a revo-
lução no seu fu ro r cego e implacavel im-
molava até os seus mais il luslres fundado-
res, e pagava assim com o martyr io os tra-
balhos dos que a t inham servido. 

Reproduz imos t raduzido esse trecho, um 
dos mais bellos d'esta bella poes ia : «Li-
berdade, egualdade! eis as palavras que 
ret inem nos meus ouvidos. Osocegado bur-
guez pega em armas, a mult idão i nunda as 
praças e as ruas, bandos assassinos vagam 
por toda a parte. As mulheres tornam-se 
hyenas , e fazem do terror um brinco. Com 
os seus dentes de panlheras , ellas despe-
daçam o coração a inda palpi tante d 'um 
inimigo. Ja nada ha sagrado: o bom cede 
o lugar ao mau, e os vicios andam soltos. 
É perigoso o despertar do leão, é medonho 
o dente do t igre ; mas mais terrível é o ho-
mem no seu delírio. Desgraçados d a q u e l -
les, que entregam a este cego eterno a to-
cha, a luz do ceu! ella não o a l lumia; mas 
pôde nas suas mãos incendiar as cidades, 
devastar os campos.» 

Mais tarde um braço poderoso a judava 
a F rança a levantar-se do abysmo, onde a 
lançara a anarch ia . O povo p u n h a na ca-
beça d 'um soldado obscuro a coroa, que 
nos degraus do cadafalso a r rancá ra ao des- ( 

venturado Luiz xvi. Cumpriam-se as pro-

phecias, que fizera o génio de Robespierre, 
lendo no fu tu ro ; e realisavam-se as ideas, 
em que elle se esteiára para combater a 
guerra , que, pela vez pr imeira , fora pro-
clamada. Um general vencedor matava a 
revolução e assumia a dic tadura , que 
tanto se temera. A F r a n ç a caía fascinada 
ante o brilho da espada, em que o génio 
da guerra escrevia viclorias; e lançava-se 
com um enthus iasmo louco nos braços 
d 'aquelle que dava gloria aos seus filhos. 
Bonapar te lançava sobre a E u r o p a exerci-
tos conquis tadores acobertados com o 
manto de apostolos da l iberdade, quando 
elles so eram ins t rumentos cegos d 'ambição 
e va idade: o seu chefe quebrava ferros e 
lançava sobre os pulsos dos povos outros 
mais pesados e dolorosos. Déspota hypo-
crita insul tava a l iberdade, exercendo em 
seu nome a tyrannia , que é a mais odiosa 
das invasões ; não eram crusadas de civili-
sação, eram guerras in iquas de conquis ta 
e de oppressão : Schiller revolta-se com a 
mais jus ta indignação, vendo violados os 
direi tos dos povos e des t ru ída a sua inde-
pendencia por um homem, que quer ia ser 
o único lyranno. 

Na poesia i n t i t u l a d a — O começo do sé-
culo xix, dá elle um brado d 'angust ia ao 
observar o estado da E u r o p a : «Cada paiz 
deve pesar ouro, diz elle, e como Brenno, 
nos ant igos tempos , o F ranco põe a sua 
espada de ferro na balança dos s o n h o s » ; 
e ' nou t ra par te : «A l iberdade so existe no 
reino dos sonhos.» J . ALVES MATTECS 

AS PRIMEIRAS PAGINAS D'UM ROMANCE 

(Con t inuado dos n ú m e r o s 1, 2, 3 e 5) 

A. tW\V\sacúo «MS, oAAeo. 

IX 

Saudára assim o prior as suas ovelhas, 
e 'neste saudar foi segundado pelo capitão, 
que, re torcendo o seu longo e grisalho bi-
gode, agradeceu com ar prazenteiro e re-
conhecido á mocidade d a l d e a o seu applau-
dir s incero. 

— B o a noi te , meus r apazes : ^entâo hoje 
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é dia de festa e de folguedos, não é ver-
d a d e ? Se me não pesassem os annos e os 
desgostos, se a flor da mocidade se não 
houvesse crestado prematura pela dor e 
pelo soffr imento, de bom grado me ir ia 
mis tu ra r comvosco: hoje, porém, fust igado 
da má for tuna apraz-me 
comtudo ver-vos folgar assim, livres de cui-
dados e maus pensamentos do m u n d o : 
'nisso prazer encontro . Vamos, toca a sal-
tar , que para t rabalhar é o dia, a noile 
para descançar e divert ir . 

Apenas havia profer ido estas palavras, 
que o povo escutou com attencão e respei-
to, o riso forçado, que apparenlára , apagou-
se-lhe nos lábios, como raio de luz, que 
se esvai ao cobrir de espessas t revas : ficou 
' n u m a p ro funda meditação, como absorto 
em mil pensares lugubres e t r i s tes ; é que 
n 'a ima se lhe coava soífrer amargo, que 
nos mata a alegria, que nos envenena o 
prazer em t u d o . . . quando o veiu a r rancar 
d 'essa especie de lethargo o thio João, com 
seus ofliciosos e repetidos cumpr imentos . 

Adelaide contentou-se em responder aos 
aldeãos com um ligeiro incl inar de cabeça, 
e com um sorriso mavioso e angelical, um 
d'esses sorrisos, que Raphaël sabia depo-
sitar nos lábios da virgem, e ao mesmo 
tempo l impou uma lagrima, que lhe desli-
sava ao longo das faces, que 'naquel le dia 
haviam perdido o fulgor e animação, que 
antes lhes era hab i tua l : o melancholico do 
seu rosto, o languido e vago de seus olhos 
revelavam algo de est ranho e mysterioso, 
que o coração sentia, e que o rosto e as 
feições denunciavam, sem que ella o po-
desse expr imir ou diss imular . 

X 

Continuavam as danças e os can ta res : 
os aldeãos alegres folgavam, em quanto 
que o padre prior, accompanhado dos 
outros dois personageus e do ihio João, 
que, ignorante do serimoniatico da corte, 
sabia, não obslante, fazer mui bem as hon-
ras da casa, no estylo burguez, subia a es-
cada, que conduzia a um lindo lerrasso, 
onde as rosas pr incipiavam a abr i r o seu 
seio ás brisas de maio. Alli se achavam 
algumas cadeiras de couro, cujos relevos 

representavam algumas, ja mal distinctas, 
figuras chinezas, e cujos botões de metal 
embaciado, davam les l imunho da sua ja 
provecta edade. 

O padre pr ior e o capitão tomaram as-
sento em duas d'estas ou tumanas ant iqua-
das, e que apenas apparecem em casa d'al-
gum lavrador rico, ou fidalgo de pardos 
pergaminhos , as quaes junctas ao lustre 
de cristal, ao painel oleado e ao traçado 
reposteiro servem de apontar á posteridade 
a honrosa l inhagem de seus avoengos, ' . . 

— Sr. Castro, [hoje, mais que nunca , 
vos sinto medi tabundo e preocupado! , o 
que, posto ser-vos habitual , jho je é mais 
sensível e reparavel ! . . [ vós, que me haveis 
feito uma narração exacta, eu o acredito, 
dos vossos acontecimentos e infor túnios 
políticos, que uma sociedade ingrata , não 
reconhecida ao mérito e relevantes serviços 
de seus filhos, vos deu em g a l a r d ã o ! . . 

— Não são os meus infor túnios políti-
cos, que me p reocupam; ha muito que vos 
disse, que havia morr ido para a sociedade; 
adormeceu-se-me n 'a ima o resent imento, e 
se não se extinguiu o amor da patria, por-
que deveras a amo, perdou-lhe as suas ingra-
tidões. Para o homem, que comprehende a 
sociedade e a politica, as impressões d 'esta 
duram por algum tempo, como a le i tura 
d 'um romance pathelico, como as scenas 
d 'um drama trágico e a r r eba tado ; e para 
m i m . . . jessas impressões foram mui pro-
longadas e dolorosas, porque o d rama foi 
trágico e sanguinar io! A politica é u m a 
especie de prisma, em que cada epocha, 
cada homem réfracta a sua cor d i v e r s a . . . 
e essa cor converteu-se para mim em tre-
vas. 

— Vejo que comprehendeis a politica e 
que o vosso pensar, a esse respeito, é tam 
solido, como verdadeiro o vosso dizer. E 
um laço traiçoeiro e astucioso, que a so-
ciedade extende a seus membros, que um 
homem de génio e força de vontade a rma 
a seus irmãos, que teve a felicidade de 
fascinar ou to rnar escravos, para lhes ser-
virem de ins t rumento d 'um capricho, d ' uma 
phantasia , d 'uma ambição, até beber-lhes o 
sangue, se preciso for, e com elle burr i far 
a face da viuva e do orphão desolado, cu-
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jas lagr imas são apenas reaes, que lhe 
compram ou resgatam as pérolas da sua 
coroa. 

O amor da patr ia é o falso pretexto de 
saciar ambições pessoaes. [Verte-se o san-
gue de milhares de victimas, lançam-se por 
ter ra ou exalçam-se altares á religião, ul-
traja-se ou engrandece-se Deus, desarreiga-
se uma crença e inspira-se, ou antes im-
põe-se outra , para consol idar ou para mi-
na r as bases d 'um throno, para onde con-
vergem e aonde visam as ambições d a l -
guns !.. 

O sacerdote, a i n d a que não corre ao 
combale, nem cruza a sua espada com a 
espada do seu i rmão, porque longe vão 
epochas de cruzadas e mariyr ios , porque 
o seu luctar é com o espiri to, a sua a r m a 
o evangelho e a palavra de Chr is lo , o cam-
po de batalha o m u n d o inteiro, os coros 
da infancia , a cabeceira do m o r i b u n d o . . . 
também estuda a sociedade e a comprehen-
d e : [debaixo d'este crepe sepulchal abri-
ga-se muita mágoa e muito desengano 1.. 

— As vossas palavras são para mim de 
confor to ; inspi ram-me u m a confiança e 
u m a resignação tam in t ima, que, por mo-
mentos, me julgo feliz; e vós sabeis, que 
sou mui d e s v e n t u r a d o . . . 

— A quem tem a esperança no ceu e 
os olhos e o coração em Deus n u n c a faltou 
res ignação c c o n f o r t o . . . Mas se os vossos 
soffr imentos p rendem com outra causa, eu 
posso, q u a n d o não aliviar-vos, pelo menos 
compar t i lhar a vossa do r ; e esta não se 
torna tam insoffrivel, a inda que amarga , 
q u a n d o a communicamos a um amigo. [Até 
na dor a amisade tem delicias e encan tos ! 
— [Mal sabeis como me tem sido boa e pro-
fícua a vossa companh ia ! Mal parece esta 
especie de declaração entre homens , para 
quem o tumulo não está longe. Se ha toda-
via coisa, que nos faça re juvenecer , que 
nos resgate annos de vida, é a lembrança 
d e s s e s momentos , a recordação d'essas 
scenas, em que deparamos com um amigo, 
a quem na mocidade confiámos os nossos 
innocentes e infant is pensares , um senti-
mento doloroso, um prazer inivrante , uma 
esperança, um a m o r . . . ; ^mas para que es-
tas considerações, que não fazem senão 

avivar saudades de tempos, que ja la vão ? ! . . 
Gomo vos dizia, os meus pesares e a m i n h a 
tristesa d 'hoje não provêm, como pensais , 
de asares e infel icidades poli t icas: de ha 
muito, que fechei o coração a taes impres-
sões; ha golpes, que nos ulceram mais a 
alma, do que os despresos e oífensas d 'essa 
sociedade, que, debaixo d ' um frivolo e ma-
lévolo pretexto, nos repelle do seu seio e 
nos força a aborrecel-a e a condemnal-a . 

— O coração d 'um amigo, na infancia e 
na juventude , é um cofre, onde se deposi-
tam esperanças do fu tu ro ; na velhice, uma 
u rna , onde se sepultam angustias, recorda-
ções e saudades do p a s s a d o . — U m amigo 
é sempre um bem. 

— B e m o sei. . . 
— P o i s se o sabeis não ponha is em du-

vida deposi tar em mim vossos pesares . 
— Ha na vida segredos e mysterios, que 

se não c o m p r e h e n d e m ; e quando chegam 
a penetrar-se não podem ser revelados, 
quando d 'envol ta com elles vão segredos 
de f a m i l i a . . . ; mas eu não porei duvida em 
contarvos t u d o ; £e que ha que não possa 
confiar-se ao minis t ro do Senhor , quando 
elle é como v ó s ? ! . . 

— Como vós me haveis communicado 
a lgumas par t icular idades da vossa vida 
p r i v a d a . . . 

— Vós podeis esperar de mim tudo, o 
que um bom amigo, um bom pai pôde es-
perar d 'um filho, que elle ama e que o ama. 

— Affeilo de ha mui to a estudar a phy-
s ionomia e o coração dos homens , tenho 
aprend ido a dis t inguir o riso e a alegria 
forçada, do riso e da alegria, que o coração 
impelle aos láb ios . . . ; e vós [a inda ha pouco, 
fizestes um exforço, para mostrar rosto ale-
gre e sereno aos meus parochianos! 

O capitão soltou um suspiro abaffado, 
fez um movimento d a n g n s t i a , abr iu e ser-
rou as palpebras, como para chamar uma 
recordação, depois con t i nuou : 

— [Único amigo, que a sorte me deparou 
'neste retiro, onde vim procurar alivio ás 
dores e amarguras da m i n h a l m a ! mui bem 
sabeis qual tem sido o meu passado . . . ; es-
cusado é repetil-o. Envolvido na tempestade 
politica de 34 , ja p re lud iada em 20, vi a 
patr ia definhar-se em ardentes lides em 
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guerras frat icidas, pa ra conquis tar a li-
berdade, que os falsos amigos do despo-
tismo, os sectários da tyrannia pretendiam 
algemar com as cadeas do fanat ismo, da 
prepotencia e da oppressão. Como sabeis, 
eu não fui expectador impassível d 'essas 
scenas de morte e desolação; com as ar-
mas arr isquei for tuna e vida para salvar 
a pa t r i a . . . , desprendendo-me d 'uma esposa, 
que tanto amava, de ixando no berço um 
filho q u e r i d o . . . Fo r tuna , l iberdade, esposa 
e f d h o . . . tudo, tudo p e r d i . . . ; e em p a g a . . . 

— jSr . Cast ro! 
— Perdi m inha esposa e meu f d h o : não 

sei se a espada ou as bailas dos inimigos 
lhes a r r anca ram a vida; o que sei é que de-
balde procurei os braços d 'uma esposa, a 
face d 'um f d h o . . . ; j tudo me havia sido ar-
rebatado pela torrente politica e devasta-
dora da r evo lução ! . . 

O suor cupioso lhe enundava a f ronte , 
as rugas se lhe cavavam mais fundas , os 
cabellos se lhe tornavam hirtos. [Como 
é penet rante e doloroso ver o ancião, a 
quem recordações de muitos annos aco-
dem ao coração! [Como é assustador e ter-
rorifico ver essas lavas dormentes reben-
tar com força e abalar o espirito e as en-
t ranhas ! . . 

— [ Sr. Castro! não vos entregueis a essas 
recordações, que vos poem em tam grande 
agitação, e que por força vos devem magoar 
mui to e muito d i l a c e r a r ! . . 

— M u i t o s annos como per igr ino vaguei 
de terra em terra, de paiz em paiz, para ver 
se podia encont ra r os entes, únicos, que me 
podiam dar a fel ic idade; mas foram balda-
das todas as pesquisas ; e o que apenas pude 
concluir, j foi a verdade amarga de que ja 
não ex i s t em! . . 

— Se essa é a vossa convicção, procurai 
esquecer esses males, e orai a Deus por 
esses entes, que tanto amastes na terra . 

— Quando voltei, morto de saudade, 
ralado de soffrimento, j vi o escarro da des-
honra cuspido nos umbraes da casa pater-
na ! Não sei como então não morri de ver-
gonha e pesar. . . [ F o i o c e u , que me amparou 
a vida, foi aquella innocente , que me affas-
tou do abysmo do suicídio, foi muita cons-
tância e philosophia, que afastaram de mim 

a demenc ia ! Mancebo em verdor d ' annos , 
com o peito cheio de iras e enthusiasmos, 
quiz vingar-me, mas o traidor escapou-me; 
e [eu não pude satisfazer a sede de minha 
alma, e consumar um c r i m e ! . . 

— [Mas a vingança é u m a paixão vergo-
nhosa , é um cr ime que o ceu não p e r d o a ! . . 
Para v i n g a r , — [ l a está Deus: o seu castigo 
é severo e imparcia l ! 

— Procurei por algum tempo affogar na 
sciencia e na philosophia os d issabores 
da minha v ida ; mas ella pareceu-me tam 
esleril e devastadora para o meu coração,, 
como eram as recordações do passado. Po r 
momentos me vi prestes a perder a ún ica 
taboa de salvamento, que me re s t á ra ; a 
philosophia, pouco e pouco apagando-me 
n 'a ima as crenças uma a uma, o scepti-
cismo se appresentava como o ult imo ter-
mo do ph i losopho . . . 

— N a d a mais cruel do que essa philo-
sophia fabulosa e ar ro jada , que, invocando 
o nome de Deus, procura t ransfer i r o seu 
impér io ao f a t a l i smo . . . 

— Então resolvi re t i rar-me a esta aldea, 
onde vivo t ranqui l lo , onde nada me ator-
menta , a não ser as condições do passa-
do; porém hoje um novo mal se aprox ima . 

— ^ , Q u a l ? d ize i -me . . . 
— Sabeis que Adelaide me foi encar-

regada por sua mãi, a mil rogos, a mil 
instancias m i n h a s ; sabeis quanto me hei 
esmerado com a sua educação, e em formar , 
ou pelo menos, em não deixar perder os 
dotes, com que a naturesa a dotara ; vir-
tuosa e affavel, car inhosa e boa, rne ha ac-
companhado sempre, e sempre respeitado e 
amado, como se fôra seu p a i . . . 

— Não comprehendo o que possa ter 
Adelaide com o vosso destino, que não se-
ja feliz e v e n t u r o s o . . . 

— E u vol-o exp l i co . . . E . G A B C I * 

(Continua) 

O mau estado de saúde do nosso amigo o Sr. 
Jayme C. Moniz o tem privado de continuar, com 
a regularidade que desejáramos, o seu interes-
sante romance—Vicio e Virtude. 

Com o seu completo restabelecimento espera-
mos porém dar-lhe para o futuro todo o adianta-
mento, que reclama o seu interesse. 

V . D A S I L V E I R A 
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VICIO E VIRTUDE 

(Cont inuado do numero 3) 

Assi como o rayo de fogo r indo 
pelo ar he fermoso e resplande-
cente , mas queyma c des t rue , 
quã to acha d i ã t e : assi a corporal 
f e rmosura , em se vendo, contenta 
o? olhos dos enganados mortaes , 
desalêtados em sua vis ta , mas 
queyma e abrasa- lhe os corações 
e cega-lhe o juizo. 

F r . HECTOR P I U T O , Dialogo dos 

verdadeyros e falsos bens, c. v. 

I I 

Depois das costumadas scenas de despe-
dida, Luiz saía d a a l d e a . Necessidade im-
periosa o obrigava a deixar a mulher , que 
'aelle via toda a felicidade, e a filhinha, que 
era, permitla-se-me que assim eu diga, por-
ção da a lma de Luiz . 

Uma separação d'estas é acto solemne 
da vida, que se effectua em momento de 
in tensa angus t ia ; traz graves receios, lem-
branças tristes, j porque ninguém sabe, se 
o adeus de despedida impor ta rá ausência 
sem limites! jFelizes dos que apos o apar-
tamento se tornam a ver, a inda quando 
mui tarde! 

Depois de poucas horas, Luiz havia em-
barcado para Lisboa, onde esperava encon-
t ra r justiça para os seus feitos de valor, 
galardão devido em troca de serviços fei-
tos em campo de batalha, á custa do pro-
prio sangue a pro da patria. 

Accompanhava-o um amigo, que a Lis-
boa se dirigia também. 

Favoravel era o vento, e a ligeira prôa 
bem cortava as salsas aguas. Triste, encos-
tado á amurada , a cabeça descançada entre 
as mãos, os olhos fixos para as ondas , Luiz 
parecia qual estatua, fatalmente presa pela 
inércia da matér ia á posição em que a collo-
cára a mão do esculptor. 

Cuidar-se-hia que o enjôo, amargo e feio, 
o re t inha 'naquel la postura. Todavia, quem 
tal julgasse, enganava-se; a matér ia não 
soffria em L u i z , — a dor era toda no espir i to: 
porven tura o comprehenderão cedo a lguns 
q u e antes nem sequer o imaginar iam. 

— P a r e c e s summamen te enjoado, disse 
o amigo de Luiz, dir igindo-se para el le: — 

passas mal no m a r ? Es te desviou-se um 
pouco da a t t i tude em que estava, mas não 
r e spondeu ; apenas lhe saiu dos lábios 
sorriso, que a certas perguntas costumam 
soltar os que es t ranham lh 'as faça a lguém, 
que t inha rasão para as não fazer. Pouco 
depois Luiz chorava. 

— j S a u d a d e s ! tornou o ou t ro : também 
eu ja tenho saudades d a q u e l l a l inda terra, 
que se nos vai desapparecendo ; de meu 
pai, de minha mãi, de i rmãs que la deixo! . , 
mas um dia, virá um dia, t enho aqui , no 
coração, uma esperança, bem esperança, em 
que, mais feliz do que hoje, os hei de tornar 
a ver. Quando vinte annos de nossa exis-
tência têm passado, cumpre não ser pe-
sado á casa paterna, , e ir para ella buscar 
for tuna . 

— j S a u d a d e s ! saudades tenho eu d'al-
guem que ja part iu d'este m u n d o ! Se te 
não respondi , se choro, é porque, como sa-
bes, em vez de ir encontrar , na terra a que 
me dir i jo, car inhos de mãi e affectos de pai, 
hei de achar-me so com duas sepul turas . 
Triste e pesada é a vida, q u a n d o assim nos 
obriga a procurar sitio que nos afflige, por 
nos terem sido roubados 'nelle os obje-
ctos mais quer idos do coração. 

Na terra jso me resta um paren te ! Eu e 
elle somos os únicos descendentes , que vi-
vem, d ' uma familia numerosa , mas infeliz, 
r esumida agora apenas em nós ambos. 
^Devo estar a l e g r e ? . . Eu sou o que sinto 
toda a dor d 'esta desgraça! 

— N ã o penses e m tal ; — o passado, pas-
s a d o — ; lenitivo que, o rd inar iamente , o 
afflicto por taes c i rcumstancias costuma re-
ceber dos que o pretendem consolar. Toda-
via, pouco sabe da tristesa, quem diz ao 
triste—que se alegre. 

Pouco depois separaram-se, cada um ca-
minho do seu beliche. 

Por cinco dias havia desapparecido a 
terra, q u a n d o uma m a n h ã Luiz começou 
de lubrigal-a. 

Dirigindo-se a um dos mar inhei ros , per-
guntou-lhe se não divisava la no horisonte 
o ponto para onde caminhavam. 

Em segredo, não sei porque , respondeu-
lhe o m a r i n h e i r o : — é terra, temol-a ja á 

i vista. 
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Luiz p rocurou logo o seu amigo, e deu-
lhe a boa nova . 

Como é bello e agradavel ver a pouco e 
pouco tornar-se maior, e adqu i r i r novas 
formas a sombra, que a vista aguda e costu-
mada do nauta o leva a d i z e r : — j é a terra! 

Bem depressa a noticia se espalhou pelos 
passageiros, e com ella na tura l alegria. 
; Luiz era o único, que, com a vista ordina-
r iamente lançada na direcção da proa, pa-
recia insensível a tanta bellesa! 

Cedo o lenho cortava as aguas, que cor-
rem entre os dois famosos cabos da Boca 
o do Espichel , os quaes, a r ros tando as on-
das, vêm até alto oceano como que a con-
vidar para a entrada as embarcações, indi-
cando-lhes ao mesmo tempo, que o caminho 
é por alli. 

Passadas a lgumas horas Lisboa appare-
cÀa altiva e soberba, espelhando-se no seu 
Tejo, 'nes te rio tão famoso, cujas margens 
são por tal mane i ra inspiradoras , ; q u e não 
sei eu possa haver quem se não sinta en-
levado ao vel-as! 

Correm barcos para proximo do navio ; 
alegres todos os que 'nelles vêm, a não ser 
o rude catraieiro ja insensível aos s ignaes 
de amisade e prazer , que se patenteiam nos 
semblantes , dos que apos longa ausência se 
encont ram alfim. 

Luiz volvia, por vezes, os olhos para a 
terra da patria, para Lisboa, que o vira nas-
ce r : divisava-se-lhe no rosto esponlanea 
mas breve alegria, apos a qual v inha uma 
como tristesa, a que os homens cos tumamos 
chamar indifTerença, [talvez a mais intensa, 
porque se não t raduz em lagrimas e gemidos, 
que consolam a alma, porque é dor de tal 
inf luencia 'nella, que a enerva e lhe rouba 
todo o lenitivo 1 'Neste estado o veiu des-
per tar alguém que, de dentro d 'um barco, 
soltou, alto som, o nome [Lu iz ! — [ P a u l o ! 
respondeu logo Luiz, sem prestar al len-
ção ao que o chamava; e em breve tempo, 
aper tado abraço ligava os dois que , os la^ 
ços de sangue, e certa incl inação que, na-
turalmente , os que soffremos, temos pelos 
que soffrem também, haviam to rnado ami-
gos ja d 'out r 'ora . 

— C u i d e i ouvir a tua voz; sabia que me 
devias vir p rocurar . 

— [ Ja de ha muito que ambicionava esta 
occasião, e suppuz até que hontem teria o 
prazer de te abraçar , e tornar a ver! 

Ha pouco, um catraieiro a quem eu ha-
via incumbido de me vir a n n u n c i a r logo a 
ent rada do navio, encont rando-me ao Arse-
nal, deu-me ta m agradavel noticia. Apenas 
aqui cheguei, conheci-te, o que não era 
dilíicil, porque estás exactamente o mesmo; 
nem a mais leve mudança em ti se ope rou : 
£ quantos dias de v iagem? 

-—Cinco, passados não sei como, Paulo . 
— ^Que tempo te demoras em L i sboa? 
— Quinze ou dezeseis dias, como te 

disse na minha ult ima carta. 
'Neste dialogo estavam os dois, q u a n d o 

rúst ico barquei ro começou de vozear : — 
^ V o s s ê n ã o vem d 'ah i? dirigindo-se a Pau lo : 
— [estou a perder fretes! Isto são dos de ca 
e basla! 

Porven tu ra o leitor ex t ranhará este tra-
ctamento de vossê; cumpre porém saber , 
que s imilhante qualificação é um mimo, que 
os catraieiros do Tejo têm sempre prompto 
para qualquer , que chega ao bello porto da 
nossa bella capital. 

E r a jmpossivel resistir ao polido bar-
queiro, a quem o interesse instigava, por 
que fogse pôr em terra o fardo (denomina-
ção também commum na civilidade d'aquel-
les interessantes indivíduos) , que o demo-
rava. 

Luiz aprestou-sc para par t i r , e dir igin-
do-se ao seu amigo e companheiro de via-
gem, com quem largo conversára duran te 
esta, despediu-se d'elle dando-lhe ao mesmo 
tempo o nome da rua onde ficava a mora-
da de Paulo, com o competente numero . 

Em seguida Paulo e Luiz accedendo ao 
ardente desejo do catraieiro, foram cami-
nho de terra , e ás cinco horas da tarde 
estavam em casa. 

[Como é agradavel voltar á terra da pa-
tria, q u a n d o a lguma cousa ahi não ha, que 
nol-a torne menos ca ra ! 

Tudo nos parece bello; jbellas a inda as 
coisas, para que antes olhavamos com des-
dém, por nos parecerem desti tuídas de todo 
o a t t ract ivo! 

[E que, se apos havermos pisado um solo 
alheio, to rnamos ao que nos viu nascer, ao 
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que é nosso, conhecemos pela saudade que 
sent imos 'naquelle, todo o valor que este 
encer ra! 

E r a porem admiravel o que se passava 
em casa de Paulo por esla occasião. 

Apos tal ou qual alegria, elle e Luiz ha-
viam caído em profunda t r is lesa; a lguma 
coisa os identificava no sent i r . 

Aquella apparecera q u a n d o no espiri to 
dos dois dominou a idea de que apos au-
sência, se não longa, amarga ao menos para 
amigos, se achavam junc tos outra vez; esta 
viera com a triste recordação da falta d'al-
guem, cujo prazer seria indef inido, ao vel-
os alli de novo. 

Lembraram-se de seus pais, que dor-
miam este somno, cujo acordar a religião, 
a rasão e as condições da vida nos asse-
guram, mas acordar , q u e Deus e so Deus 
sabe quando virá. 

No dia seguinte ao do desembarque , os 
dois encaminharam-se , jmal cuida o leitor 
para o n d e ! . . Paulo, a ins tancias de Luiz, 
accompanhou-o ao cemiterio do alto de S. 
João. De casa até alli mal soltaram palavra. 
Comprehende-se este proceder. 

Ao ent rar porem 'naquel le logar, po-
voado por ossos e caveiras, Luiz rompeu 
o s i l enc io .— ; Es t ranha coisa! : o orgulho 
e a soberba manifestam-se aqui , onde to-
dos se egualam pelo po, em que se tor-
n a m ! i Tantos mausoléus, tantos m o n u m e n -
tos, tan ta vaidade! jSorr io-me d'elles por 
serem a expressão de vãs tentat ivas contra 
um de nossos felizes condões, escriplo por 
Deus no seio da h u m a n i d a d e ! — Monumen-
tos e-mausoleos, accrescentou Paulo, com 
seus letreiros e epitaphios hão de acabar 
egualmente . Quando o cadaver t iver apo-
drecido, quando se tiver to rnado terra ou 
po, o monumento ficará talvez de pe ; mas 
a mão gastadora do tempo ha de obrar 
também sobre elle; postoque lentamente , 
ha de procurar fazel-o cair, lia de consu-
mil-o: os homens podel-o-hão ir successi-
vamente renovando, mas 'neste caso á ru ína 
succederá a reedificação, como á reedilica-
ção succederá a ru ina , a té que em um dia 
um dos termos da serie seja o derradeiro . 
^ Q u a l sera? 

Os dois que caminhavam para o lado do 

cemiterio, opposlo á porta d'este, conversa-
vam d'esta sorte, q u a n d o Paulo parou re-
pen t inamente . 

—! De joelhos, Lu iz ! : r epousa 'nes te logar 
aquelle que tanto te es t imou, e que tu dei-
xaste pela g u e r r a ! Paulo cahiu de joelhos, 
Luiz seguiu o exemplo . P o r a lguns mo-
mentos alli re inou p ro fundo s i lencio: am-
bos resaram, um por seu pai, que jazia 
preso ao chão da morte ; outro por um pa-
rente, qual pai também, cuja mão benevola 
nunca recusara estender-se-lhe. Depois 
caminha ram para d iante . 

Pouco haviam andado, quando Luiz de 
novo se prostrou de joelhos: copiosas la-
gr imas lhe corr iam dos olhos, a vertel-as 
cos tumados : tremiam-lhe os lábios como 
t remem os de quem, com fervente oração, 
roga a Deus por a lguém, que d'este m u n d o 
se foi. A Deus rogava Luiz por seu pai, 
por aquella a lma, cujo peregr inar 'nes te 
m u n d o fora cont inuado acto de bondade e 
amor para com elle. 

E ra u m a occasião de não fingida angus-
tia, tr iste como costuma ser tudo aquil lo 
a que a morte dá logar, [ triste, como pode 
avalial-o quem ja teve a desventura de en-
contrar-se nas mesmas c i rcumstancias de 
Luiz! [Oxala, que vos assim não tenha 
succedido, leitor, quem quer que se-
ja is! 

No meio de todo aquelle tormento , dos 
lábios de Luiz saíam apenas estas pala-
vras. «iQuem me dera poder abraçar este 
chão! tel-o sempre junc to de mim, aqu i 
junc to de meu peito! jMas até isto é im-
possível!» 

Com alguma difficuldade, Paulo conse-
guira a r rancar Luiz de sitio tam propicio á 
dor ; duran te o caminho para casa, gaslou 

j o tempo em consolação e lenitivos, para 
I dis trair Luiz das ideas tr is tes, que lhe 

suggeríra a ent rada no cemiterio. A pouco 
e pouco foi conseguindo-o. 

Observa-se, que as dores in tensas do es-
pirito, acodem por momentos , e cedem com 
facilidade. E um mysterio, cuja explicação 
fica a cargo dos phi losophos; ; l a se ave-
nham com elle! 

A noite Paulo conduziu seu pr imo a um 
sarau, que t inha logar em casa d 'uma fami-
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lia conhecida por ambos de ha mui to 
tempo. 

O que o leitor por certo não espera agora, 
e o que o ha de fazer scismar ácerca da a lma 
de Luiz , é j q u e este, encont rando alli uma 
moça, sua predilecta d 'outr 'ora , por extre-
mo bella, passára boa par te do tempo fa-
zendo-lhe protestos d ' amor e j u r amen tos 
de f idel idade! jHavia p e r j u r a d o duas ve-
zes! 

N u n c a mais se l embra ra d 'aquel la por 
quem de certo modo viera a L i sboa ; j a lem-
brança d'ella e da filhinha nem lhe appa-
recêra ao espirito, qual consolação doce, 
nos momentos em que este luctára com a 
d o r ! ^Que havia pois na a lma de Luiz para 
Mar i a? 

Não a saudade , mas o esquecimento ape-
nas . Advinhára o coração presago da infe-
liz mã i de Mathilde. JAYMB C. M O K I Z . 

(Continua) 

Maximas, pensamentos, etc. 

No calçado das mulhe res está resolvido 
um problema, ju lgado insolúvel : — fazer 
que o conteúdo seja maior que o conti-
nen te . A . KABU 

A opinião publ ica costuma olhar a vir-
tude, como uma dama, que se gosta pouco 
ver f requen temente , mas com quem não 
convém in te r romper as relações, e que se 
deve por tanto honra r , de tempos a tempos, 
com um bilhete de visita, E. SOUVESTHE 

A UM POETA 

Na sua ies'çiAKèiOi ^axa Roma 

Mais m a l g r é tes m a l h e u r s , pays choisi des D i e u x , 
Le ciel avec a m o u r t o u r n e su r toi les v e u x . 
Q u e l q u e chose, de s a i n t sus tes t o m b e a u x r e s p i r e , 
l a foi s u r t e s d é b r i s a fondé son e m p i r e . 

LAMABTINE 

Vai, ó Bardo harmonioso , 
A te r ra das tradições, 

Imbeber- te em poesia, 
Receber insp i rações : 

Vai á Italia, a essa terra , 
Onde o sol mais amoroso, 
Tarde a deixa, e volve cedo 
A visital-a s audoso ; 

Onde o ceu é mais azul, 
As brisas mais per fumadas , 
As scenas da na turesa 
Mais bellas, mais encantadas . 

Vai-te. ó Bardo, vai a Roma 
A r a inha des thronada , 
Sem rival em sua queda , 
Inda do m u n d o aca t ada : 

Vai sobre a cinza d 'heroes 
Contemplar o nada h u m a n o , 
Nas estatuas mut i ladas 
Imag ina r um r o m a n o ; 

Visi tar as ca tacumbas , 
Esse recinto sagrado, 
Onde o nosso culto sancto 
Dos ty rannôs foi guardado . 

V a i ; e essa alma de poeta, 
Que abafada aqui respira , 
Em hymnos la se desate, 
Tropheus colha para a L y r a ; 

Saudosa de la nos m a n d e 
Inspi radas melodias, 
Os hymnos religiosos, 
As suaves ha rmonias . 

V a i : — a d e u s : mas não t e esqueças 
D'esta patr ia abençoada, 
Outr 'ora rica dTieroes, • 
Também por Deus ba fe j ada : 

Não te esqueça a lua Coimbra, 
Nem seus campos tam formosos, 
N e m o Mondego encantado, 
Nem teus amigos saudosos. (F.) 
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A BRANCA 

^xVroclo it "LomVW) 

L'aube nait et ta porte est close 1 
Ma belle, pourquoi sommeiller T 
À l'heure où s'éveille la rose 
Ne ras-tu pas le réveiller ? 

VICTOR HUGO 

Acorda tu , m inha Branca, 
Que ja desponta a manhã , 
Ligeira e toda r i sonha, 
Toda br i lhante e louçã: 

Acorda, que ja seu canto, 
Seu doce canto de amor , 
Solta alegre o rouxinol 
Dos ramos entre o verdor. 

Acorda, Branca formosa, 
Vem estes bosques fitar, 
Matar d ' invejas o campo, 
Fazer a au ro ra co ra r ; 

Ver como tudo desperta 
Á luz do doce arrebol , 
Ostentar-te magestosa, 
Mais br i lhante do que o sol. 

Aqui ha macios leitos, 
Que a branda relva formou 
Ao rouco som da font inha, 
Que dos oiteiros ba ixou. 

Aqui doidas borboletas 
Divagam doidas de a m o r ; 
Aqui recendem perfumes , 
Gratos a romas da flor. 

Aqui borbu lham arroios, 
Aqui se pode escutar 
Ao doce impulso das auras 
Estes ramos ciciar. 

Tinge o sol as cumiadas 
D'aquelles montes d 'alem, 
Que a noite de fresco orvalho 
T inha coberto também. 

Todo o bosque é riso, encanto, 
Paz segura re ina a q u i ; 
Desce, j oh ! desce, minha pomba, 
jQue o ceu todo te sorri I 

Abril — 1 8 5 3 A. A. 

RO Á L B U M D UM M E U A M I G O 

tjàue m "çtAÀv. •ço.ro, tttTvwr, tom <n\vn<M\a a um 
•çassato VxMoÀo m t u mo, i\\w tu, w á 1 ) 

£ Queres tu que 'nes ta folha 
Va meus versos escrever, 
E fazes tu mesmo a escolha 
Daqu i l l o que hei de d i ze r? 
^ Queres tu que com aquel la ave 
Renhido cavaco trave, 
Acerca do seu f o l g a r ? . . 
Porém, ^ c o m o ? j se ella é muda , 
E em Coimbra não se es tuda 
Curso do abbade Sicard 1 . . 

Vou-lhe falar por a c e n o s . . . 
M a s . . . n a d a . . . j n ã o m e e n t e n d e u ! . . 
j 'Stá v i s t o ! . , que nem ao menos 
Do poleiro se m o v e u ! . . 
De lhe falar pois desisto, 
Que me não en tendo com isto 
Por mais voltas que lhe d ê ; 
Xa d igo : não tenho es tudos 
P ' r a falar com surdos-mudos , 
Que ens ina o abbade L 'Epée . 

Se pois não falo com elle, 
Po rque o não posso en tender , 
Passo a falar-lhe na pele 
P ' r a ao teu pedido acceder : 
Direi das aves pr imei ro 
Um cavaquito ligeiro 
D'elias todas em geral ; 
E depois especialiso, 
Fazendo-te o meu juizo 
Acerca d'este an imal . 

Per tence á orminthologia 
Das aves a d e s c r i p ç ã o . . . 
Tu porém de zoologia 
Dispensas a p r e l e c ç ã o . . . 
j D e s c u l p a ! . , tem pac i ênc i a ! . . 
jSão arrotos de sciencia 
Que á bocca ás vezes me vem! 
E em me d a n d o tal doença , 
Não ha nada que me vença, 
j N ã o m e a tu ra então n i n g u é m ! . . 

Basta dizer-te somente , 
Contra o que pensam alguns, 
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jQue ave e passaro é differente, 
Como pardaes e p e r u n s ! . . 
E em sciencia aqui me fico, 
Sem tornar a abr i r o bico, 
P a r a te não maçar mais. ^ 
— D'aqui t i ramos um l e m m a . . . 
Quero d i z e r . . . o emblema, 
Que exprimem taes a n i m a e s . . . 

As aves dizem amores 
Nos seus gorgeios gent is ; 
Exceptuam-se as maiores, 
Como o melro e a codorniz ; 
Mas pequenos passar inhos , 
Dos que se veem pelos n inhos , 
Symbolisam sempre a m o r ; 
Mas, note-se a circumstancia, 
;Que são symb'lo de inconstância , 
Sal tando de flor em flori . . 

De taes general idades 
Descendo ao part icular , 
Inf i ro duas verdades, 
Que não tens que d u v i d a r : 
A pr imeira é, que o alado 
'Naque l la folha bordado 
Te rno amor dizer te vem; 
Mas quasi que te asseguro, 
Que talvez, para o fu turo , 
Diga inconstância t ambém. 

Se, pois, não queres escasso 
O prazer que elle te dá, 
Ye se lhe a r r an jas um laço 
Em que, preso, se não va; 
E até mesmo lembro um meio 
P ' ra que possas sem receio 
Amor constante f ru i r : 

— Faze gaiola do peito, 
Que assim, á prisão affeito, 
j N ã o buscará mais f u g i r ! . . 

1 8 5 8 A . M . D A CUNHA B E L L E K 

Charada 

Sou de fôrma feminina, 
Art igo e proposição: 

Assim tratar eu costumo 
Meu amigo, ou meu i r m ã o : 

Accusada d 'assassinio \ 
' N u m navio me pozeram, ! l 
La no f u n d o — ' n u m can t i to : ) 

Com metade so da casa 1 
Fiquei ilida mais pequena, t i 
Do qu 'a asa d 'um m o s q u i t o . ' 

Eu abran jo a terra e os ceus, 
Existo nos an imaes : 
Valho tanto como D e u s . . . 
Em tudo emfim me encontrais , M. I. L. 

N.° 7.° — Condeixa. 
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REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

A FAMÍLIA E O PADRE 

(Continuado do numero 7) 

II 

Em todas as mudanças e transformações 
successivas da família ha um ser occulto, 
mysterioso que a vigia e acompanha em 
todos os seus passos, que exerce 'nella 
uma influencia invisível, mas prodigiosa: 
—é o padre. 

^Será essa influencia um bem? ^ S e r á u m 
mal, um elemento de discórdia? Pode ser 
tudo isso; o que o padre não é, não pode 
ser, em relação á família, é uma entidade 
indifferente. 

Michelet, que, ao espirito philosophico e 
indagador de Montesquieu, reúne, em grau 
mais subido ainda, a imaginação phantas-
tica, sonhadora de V. Hugo, viu no seio da 
familia não sei que divorcio espiritual, não 
sei que desordem séria e profunda. É que 
no recinto sagrado, onde se acolhe a famí-
lia, existe, segundo Michelet, sempre um 
logar occulto, e como que predestinado, 
que é sempre occupado por personagem 
sinistro, que é o invejoso do marido e seu 
inimigo secreto. 

E esse personagem, que assiste a todos 
os banquetes e que se inlromette occulta-
mente, mysteriosamente em todos os gosos 
da familia, é o padre, a quem Michelet, no 
seu livro — Duprêtre, de la femme et de la 
famille, define e caracterisa do seguinte 
bem significativo modo: «Porque nos es-
pantaremos d'este estado (o da desordem) 
da familia? nossas mulheres e nossas fi-
lhas são ensinadas, governadas por nossos 
i n i m i g o s . . . (os padres). Inimigos do espi-
rito moderno, da liberdade, do f u t u r o . . . 

1859—Abri l 

Nossos inimigos, repito, 'num sentido mais 
directo, porque são os invejosos naturaes 
do casamento e da vida da familia. » 

Não é uma reforma parcial, que Miche-
let nos indica; não são os abusos d'esses 
padres mercenários, avidamente especula-
dores, desses mais propr iamentear lechins 
tonsurados, que elle stygmatisa; não é uma 
sequer simples ou mesmo profunda modi-
ficação no celibato, ou sacramento da pe-
nitencia (dupla immoralidade, em que re-
pousa o sacerdocio, segundo Michelet), que 
elle nos propõe, como remedio aos males, 
que elle quasi sonha no seio da familia, 
provenientes da influencia e ascendencia, 
que o clero ahi tem. 

Não é so isto; 'nestas proporções, o li-
vro de Michelet seria uma repetição inútil, 
porque seria um capitulo de mais, um como 
appendice ás obras de Voltaire e Diderot, 
no século xvni, mesmo ás de Luthero, no 
século xvi, sobre o mesmo assumpto. 

Mas Michelet vai mais longe. E ^porque 
não? A águia, quando deixa o ninho, mos-
tra-se sempre altiva e arrojada nos seus 
voos; o génio, que conquistára um presti-
gio immorredouro, escrevendo a — H i s t o -
ria da França, a Historia Romana, etc., 
não podia revelar-se de novo ' numa obra, 
que fosse apenas um logar commum, que 
visasse a uma simples modificação na ins-
tituição do sacerdocio. 

E Michelet não quiz so isto. 
Emille Saisset, escrevendo em 1845, na 

Revue des Deux Mondes, a critica do livro 
de Michelet, resume em poucas palavras o 
pensamento do auctor: — «Qual é, diz elle, 
com effeito, o fundo, a essencia do livro de 
M. Michelet? Em poucas palavras eil-o: 
—a direcção espiritual na Egreja Calholica 

N.° 10 
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(^po rque não dizer na Egreja Christã?) 
tem por fim directo e effeito necessário di-
minu i r , enf raquecer nas almas, e abolir 
completamente , radicalmente , toda a activi-
dade, toda a vontade, toda a l iberdade.» 

Ye-se pois que o livro de Michelet é a 
expressão d'essas luctas apaixonadas , que 
o tempo não pôde a inda des t rui r , e em que 
o espiri to de seita se revela e traduz em 
cada periodo, em cada p h r a s e ; luctas peri-
gosas, e onde reciprocamente se sonha 
u m a incompat ibi l idade, um an tagonismo 
entre a philosophia e o chr is t ianismo ou 
religião. 

Nada, po rém, mais facticio que esta 
opposição entre a philosophia e a religião. 

Mas não d i s s imulemos : ella existe, e 
systematica, e rancorosa, e par t idar ia , e 
exclusivista. Quando tocar o seu termo, a 
sociedade terá conseguido um grande in-
cremento de perfeição, a f ra te rn idade terá 
real isado um progresso. 

^Qua l é porém a causa d'essa lucta, 
d ' e s sa ' j como r ival idade entre estes dois 
poderes , que deviam marchar unidos e har-
m ó n i c o s — a phi losophia e a religião? 

Force ja remos por altingil-a, resumida-
mente, e so quan to baste ao nosso propo-
sito. 

Houve um tempo (e longe vai elle fe-
l izmente) , em que o minis tér io espir i tual 
era um exclusivismo do c lero :—-foi o tem-
po, em que o poder patr iarchal absorvia a 
familia, e esta, pe rdendo a sua individua- J 
l idade, se con fund ia no munic íp io ; foi o 
tempo, em que tudo isso, chamado go-
verno, garant ias sociaes, etc. estava con-
substanciado ' n u m so elemento — a mo-
narchia pura. 

E ra uma servidão do espirito h u m a n o , 
filha das circumstancias, mas que não po-
dia subsist ir indef inidamente . 

Veiu o século xvi com todas as suas lu-
ctas tu rbu len tas e sanguinar ias ; mas, ao 
menos , conseguiu-se em resultado a eman-
cipação do espiri to humano . A philosophia 
foi pois adqu i r indo terreno e di latando a 
esphera do seu dominio . 

O clero, que não quer ia perder as suas 
immunidades esanctas regalias; que preten-
dia arrogar-se o direito exclusivo de mi-

n is t ra r o pão do espirito, via com an imo 
insoffrido o impulso do espirito h u m a n o ; 
quiz oppor-lhe um dique, cortar-lhe os 
voos, e reagiu. 

[Debalde! O espirito não se comprime, 
não se g o v e r n a . — Ubi spiritus, ibi libertas. 

O clero mereceria mais louvor, se accom-
panhasse o século, sem transigir com os 
seus abusos, se reagisse, mas so contra 
estes, que os houve, e não foram poucos. 

Es te movimento tumultuar io do século 
xvi, se renando pouco e pouco, ul trapassou 
os limites da prudênc ia e da just iça no 
celebre século xv iu ; tocou mesmo o ex-
cesso, desvairou-se. 

Não houve inst i tuição, jus ta e sancta 
que fosse, que não succumbisse aos pesa-
dos golpes do camartello revolucionaria-
mente reformador , como se entre as insti-
tuições e os desvarios dos homens hou-
vesse a menor sol idariedade. 

O vento das revoluções assoprou então 
r i jo e a ter rador , como ra jada de septen-
trião em noite de medonha tempestade; e, 
como esta, deixou apos si um campo alas-
trado de ru inas , tes l imunho vivo para o 
viandante , de que por alli t inha andado o 
génio da destruição, em todo o seu fu ro r 
vertiginoso e desapiedado. 

Se foram justas represal ias ou um mal 
necessário, Deus o sabe, 

É certo que, debellando-se um abuso, 
cahiu-se ' nou t ro : alluindo-se a servidão em 
seus alicerces, não se evitaram os excessos 
da licença, servidão mais terrível, po rque 
é cega, l iberticida, desesperada. 

Arrogou-se portanto a phi losophia , ao 
contrar io do que acontecia ant igamente , e 
como era de esperar 'nestes excessos, a 
missão exclusivista de exercer o minis tér io 
espiri tual , de evangel isar ; e o padre foi 
expellido do altar e do templo, porque o 
altar e o templo foram feitos pedaços. Redu-
zida assim a religião a tam tristes e acanha-
das dimensões, sem symbolo, sem exterio-
r idade, o padre, em consequência, repu-
tou-se um ser inúti l e mesmo prejudicia l . 
Não era de e s t r anha r ; havia ao menos co-
herencia . E até porque , sustentando-se o 
absurdo pr incipio de que o zelo religioso 
se enfraquece ao passo que a sociedade 
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augmenta em luzes e poder, a existencia do 
padre seria um embaraço, um estorvo a 
esse celebre progresso anti-religioso. A re-
volução teve o cuidado e a previdencia de 
o exterminar . 

Inu t i lmente , porque nada ha mais fac-
cioso, diz Tocqueville, nem mais contrar io 
aos factos, do que tam absurda theoria. 

A roda do tempo, em seu giro constante 
e fatidico, t inha realisado a sua ul t ima 
evolução, para de novo começar. 

A tormenta foi manso e manso aquie-
tando-se, e á noite escura, d 'um bri lho si-
nistro e pavoroso da revolução, das luctas 
f renet icamente subversivas, succedeu o dia 
bonançoso da pás, resplandecente de ful-
gores. 

Appareceu em fim o século xix. Mas não 
nos i l ludamos. Se a pás não é hoje um ro-
tulo, um symbolo apenas , mas u m a res-
ponsabi l idade, um calculo, um systema, 
nem por isso os povos têm renunc iado de 
todo a esse meio desesperado, ul t ima pro-
videncia dos governos, chamados fortes— 
a guerra. 

Mais d 'uma vez se tem preferido a guerra 
com as suas conquistas, á pás com os seus 
benefícios..; e hoje o hor isonte apparece 
cada vez mais carregado e escuro, como 
que vat icinando a imminenc ia da catastro-
p h e . . . | E m b o r a ! E certo, porque todos o 
vemos, que o século condemna esses com-
bates sanguinár ios ; e os subterfúgios e 
subtilesas, com que se procura dissimular , 
cohonestar mesmo qua lquer an imo hostil, 
é uma prova irrecusável, de que os verda-
deiros pr incípios não são desconhecidos, 
e o que é mais — que elles ja imperam. 

As paixões, comtudo, os excessos, os 
abusos, não sei por que lei insondável da 
Providencia , são de todos os séculos, de 
todos os tempos, e de todas as cousas e 
logares. Robespierre e Danton subiram os 
degráus do cadafalso, foram gui lhot inados; 
je davam-se vivas á l iberdade! 

Luiz xvi teve a mesma sorte; je o povo, 
ébrio de sangue, entoava hossanas á liber-
dade ! 

Yergnn iaud , esta alma grandiosa e pura , 
no meio do ambiente corrosivo da exalta-
ção e do vicio, la foi amar rado ao cepo do 

algoz; e o povo applaudia , je a l iberdade 
t inha conseguido um t r iumpho , dizia-se! 

Demoliram-se os templos e os al tares; 
j e era em nome da phi losophia! 

Não houve apodo e in jur ia , que a reli-
gião não sofTresse; j e e r a tudo phi losophia! 

Proclamou-se a não existencia de Deus; 
je era a inda em nome da phi losophia! 

Não foi so isto. 
Alevantava-se um novo poder , compacto, 

e terrível em seus intentos . 
j E r a a inda um espectro, phan tas iando , 

nos seus sonhos de demonio, um fu turo de 
delicias, d 'aquellas que as fúr ias do in-
ferno soem saborea r ! 

E depois | o espectro foi u m a real idade! 
E a l iberdade de consciência, a tolerancia 
r e l i g i o s a — o ser r i co—[era tudo um crime! 

A mulher ficava viuva, o filho orphão, 
o amigo isolado, j po rque as chammas da 
fogueüa t inham devorado o marido, o pai, 
o amigo! 

O rico ficava proletário, [porque as fau-
ces da hydra engoliam tudo, ouro e san-
gue ! 

E jera tudo em honra , dizia-se, dos vene-
randos nomes da religião, de Deus! 

Tudo isto, que ahi fica dito, se practi-
cou. Onde, q u a n d o , e por quem, ^ q u e nos 
impor t a? ^ N ã o é verdade, que o abuso é, 
desgraçadamente , de todos os tempos, de 
todos os logares, de todas as coisas? 

Quando porém esses excessos eram, por 
assim dizer, a lei da sociedade, um accordo 
ent re a philosophia e a religião, entre a 
familia e o padre era impossível. Ou an-
t e s — a influencia do padre na familia, 
n u m estado social, assim const i tuído, não 
podia deixar de ser um mal, antes que um 
bem. 

[Vêde agora ! 0 fanat ismo em philoso-
phia , em politica, em religião é sempre o 
mesmo fanat ismo — [cego, rancoroso, ali-
mentando-se de sangue e odios! 

Fel izmente, se u m a ou outra vez estas 
enfermidades do espirito se manifes tam, na 
pugna l i t teraria e scientifica, tendencias vi-
síveis para um fanat ismo practico, é in-
quest ionável , que as luctas pacificas e ci-
vilisadoras do raciocínio têm substi tuído 
o pugilato da in jur ia bruta l e grosseira. 
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A accusação ao século 1 9 , de J . de Mais-
tre, de que o século 18 ainda não acabou, 
não é exacta em toda a sua extensão, se 
bem que pode aqui dizer-se com E. Pelle-
tan : — Dans la vie d'un peuple, le passé a 
toujours une part d'action sur le présent. 

Mas a lucta a inda existe, e os par t idos 
definem-se e estremam-se. 

0 papista exaggerado J. de Maistre, o 
violento e desgraçadamente celebre Lame-
nais, a quem a critica aguda de Mircourt 
tam pouco indul tou, Bautand, Lacordaire , 
etc., consti tuem esse partido, em que a 
philosophia é t ratada com severidade in-
jus ta e immerecida. São os chamados , pela 
eschola adversaria, u l t ramontanos , reaccio-
nários, etc., etc. 

A philosophia, em justo desforço, e 
como exercendo direito de represalias, en-
t ra no combate com animo, não menos 
part idario, e vai muitas vezes até á irreli-
gião. E assim a philosophia, a l iberdade e 
a religião cont inuam desunidas e em di-
vorcio. 

Não ha questão religiosa, que não esteja 
associada com u m a questão politica mais 
ou menos ; e aqui , bem o sabemos, são 
antes os rancores políticos, que se gla-
diam. Phi losophia, religião, l iberdade são 
palavras sagradas, de que a politica odienta 
e interesseira lança mão para encubr i r seus 
ru ins intentos. 

Por ult imo, antagonismo entre a philo-
sophia e religião não pode, não deve exis-
t i r ; e se não ha sociedade, que não ha ja 
mister d 'um ens ino espiri tual, é á união 
harmonica e fraternal d e s t a s duas potesta-
des, que está reservada esta nobre e util 
missão. E, em verdade, o ministério espiri-
tual, exercido somente pelo padre, far-nos-
hia retrogradar á edade-media, ter iamos os 
inconvenientes , talvez horrores da theocra-
cia; entregue também so ao dominio da 
philosophia, ter iamos os perigos do sé-
culo 18. 

E portanto necessário, que estes dois 
poderes docentes e civilisadores marchem 
unidos . 

A religião não é apenas um sent imento; 
é um corpo de dout r ina , uma insti tuição 
também. D a q u i o direito e a necessidade 

de ensinar , de proclamar os seus pr incí-
pios, as suas virtudes. E a justificação da 
existencia do padre . A familia e o padre,— 
eis pois dois elementes necessários na so-
ciedade. 

Mas ^quaes as condições, a que o sacer-
dócio deve estar subjeito, para que o padre 
não seja um inimigo da familia, como quer 
Michelet, mas seu amigo desinteressado e 
verdade i ro? 

Vel-o-hemos no capitulo seguinte. 
(Continúa) EDUARDO J . COELHO. 

LAGRIMAS E FLORES 

POR 

J . PINTO RIBEIRO 

(Cont inuado dos números 7 e 8] 

I I I 

As Lagrimas e Flores são u m a collecção 
de trechos lyricos, onde o harmonioso do 
verso se casa com o vigoroso do pensa-
m e n t o ; — onde o depurado da locução ri-
valisa com o admiravel das descripções. 

A variedade de assumptos, que se obser-
va 'naquel las poesias, dão a conhecer até 
á evidencia a fertilidade do estro do auctor. 
Dotado d 'uma imaginação poética em toda 
a extensão da palavra, Pinto Ribeiro passa, 
sem trair a natural idade dos affectos, do 
melancholico ao jovial, do severo ao flori-
do, das lagrimas ás flores, com tanta faci-
l idade e successo, que espanla e arrebata . 
jQue d i f ferençaent re a s i n g e l e s a e b r a n d u r a 
da p o e s i a — A uma rosa — e a vehemencia 
e altivez da ode — Veterano e Mendigo!— 
jQue contraste entre o tom triste e doloroso 
da — Saudade—eas fôrmas eróticas e vo-
luptuosas do Meu Carnaval! Umas vezes 
parecer-vos-ha, leitor, ouvir a voz potente 
de Lablache, outras o canto melodioso de 
Tamberl ick. 

Um dos vicios mais salientes das poesias 
d 'alguns dos nossos vates era e é a mono-
tonia, que 'nellas reina do primeiro ao ul-
t imo verso; qual pinta-se sceptico, descren-
te e duvidando até de si p ropr io ; qual se 
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lamenta victima do amor da beldade, que 
o despresa, e cujo invariavel retracto é sem-
pre feito com alabastro, coral, marf im, éba-
n o . . . £ q u e sei e u ? As lyras em segunda 
mão eram desfer idas incessan temente no 
mesmo t o m ; os seus sons não podiam em 
breve deixar de se to rnar h ibr idos e disso-
nantes . Em Pin to Ribeiro não é a s s im; nos 
seus versos também se canta , é verdade, 
um amor desditoso, t ambém se most ram 
angust ias , lambem se de r ramam lagrimas, 
mas são lagrimas, que se tem a convicção 
de ter corrido pelas faces do poeta ; as 
dos outros são lagr imas de carpidei ra , que 
elles inventam, para ler assumpto sobre 
que escrever a lgumas l inhas r imadas . E que 
as flores de Pinto Ribeiro são de sua lavra, 
t inha-as colhido e l l e 'naque l le momento no 
seu ja rd im poético, e conservam a inda todo 
o viço e a roma. 0 plagiato, q u e aborrece 
'naquel les filhos espúrios das musas , é sub-
st i tuído no nosso poeta por u m a delicada 
or iginal idade. 

^E como não haviam as Lagrimas e Flo-
res de t ransp i ra r enthus iasmo, se ellas são 
as vozes d 'um poeta, afastado da patria, 
da familia e dos amigos? ^ se as suas poe-
sias são, pela maior parte, escriptas longe 
da terra, que lhe servira de berço, e junc to 
ás regiões, que inspi raram os cantos d 'um 
Gonçalves Dias? A recordação da patr ia 
bem a deixou impressa P in to Ribeiro nas 
q u a d r a s : 

Trisle o que da patria deixa 
O sancto e amado torrão, 
— Que sentiu de si 'ness'hora 
Desterrado o coração'. 

Que sc lhe morre a alcgtia 
N'aridez d 'estranho c e u : 
Triste '. que perde uma loisa 
Na collina em que nasceu! 

E essa mesma trislesa, que o poeta sen-
tiu, ao deixar da patria o santo e amado 
torrão, foi a causa de se realçar mais o seu 
caracter poético e de o podermos apreciar 
como convinha. Pinto Ribeiro nascera poe-
ta, e n inguém ignora que é esta a senha 
que permit te a en t rada no congresso das 
nove i r m ã s ; mas todo o fogo da sua alma 
ficaria sopilo debaixo das delicias do far 

niente, se não fosse insuflado pela pungen-
te saudade da terra, onde se d is f ruc taram 
os folguedos da infancia e as illusões da 
juven tude . Os seus cantos não foram inspi-
rados, como os da maior par te dos nossos 
vates, nem nos olmedos do Mondego, nem 
nas campinas do Minho, nem nas quebra-
das de C in t ra ; foram inspi rados sim nos 
morros e florestas do Rio de Janeiro , ao 
gorgeio melodioso do sabiá e á grata som-
bra da manguei ra . As tradições da velha Eu-
ropa trocou-as el!e pela magestade natura l 
do novo m u n d o ; os encantadores panora-
mas da península substi tuiu-os pelos expe-
ctaculos imponentes d 'uma naturesa robus-
ta, semeados de graciosas chacaras , enr i -
quecidos de formosas paizagens e realçados 
pelos restos das f lorestas virgens d 'outro 
tempo. Fo i passeando 'naquel las praias e 
casando os seus que ixumes com o susurro 
das vagas que elle compoz os melhores de 
seus versos, exclamando como Camões : 

O fugitivas ondas! esperai ; 
Que pois me não levais em companhia, 
Ao menos estas lagrimas levai. 

Até que venha aquelle dia, 
Que eu va onde vós ides, livre e ledo. 

Muito embora se extasiasse d iante d ' uma 
vegetação luxur ian te como a dos tropicos, 
d ' u m a corte faustuosa como a capital bra-
s i l iense; do que elle sem duvida se não 
olvidou em tempo algum foi das margens 
do nosso Douro, que se algumas vezes cor-
re melancholico por ent re escarpadas pene-
dias, outras lambem se deslisa agradavel 
pelas faldas das mais amenas coll inas e 
encostas. A saudade da pat r ia no coração 
do poeta não a di luem nem o tempo, 
nem a distancia, nem os revezes, nem os 
favores da f o r t u n a ; se não fosse assim, 
,;como sairia tam perfei ta a Lua de Londres? 

Ent re as poesias de P in to Ribeiro avulta 
como principal o — Dia. Esta é uma obra 
das que sairam mais completas da imagina-
ção do auctor , e que de per si so bastaria para 
lhe dar um logar dislincto entre os poetas 
portuguezes d 'esta geração, se u m a compo-
sição ún ica d 'esta ordem fosse sufliciente 
para ju lgar um poeta. 

Alli não é o hábil p ince ld ' um Rembrandt , 
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d 'um Raphaël , ou d 'outro pinlor cele-
bre, destacando sobre a tela uma scena 
da naturesa , com o mais perfeito colorido, 
e com u m a elegancia e correcção de de-
senho inexcediveis; não é mesmo a ma-
ch ina de Daguerre, operando sobre u m a 
lamina ou sobre um papel os seus prodi-
giosos effeitos: é a própr ia naturesa , que 
se tem diante dos olhos. Lede com atten-
ção toda aquella poesia, e dizei-nos depois 
se vos não sentis r epen t inamente t ranspor-
tado, ' numa formosa m a n h ã de primavera, 
a uma d 'aquel las iminencias , que o Creador 
dotou com um d 'esses extensíssimos pa-
noramas , cujo único l imite é o oceano; 
dizei-nos se vos não parece estar vendo a 
hora poética do nascer do sol, em que a 
na turesa se atavia de galas e louçainhas, 
em que todos os objectos, desde o micros-
copico até ao colossal, se appresentam como 
querendo entoar um canto unisono em 
louvor de quem dispensou tantas bellesas; 
lede, e dizei-nos se todas aquellas scenas 
não estão perfe i tamente esboçadas, se aquel-
les te rmos não são todos selectos e expres-
sivos, cm fim, se escapou u m a única cir-
cumstancia ao olho perspicaz do observa-
dor da na turesa . 

Para mostrar que em n e n h u m dos nos-
sos elogios vai exageração, querer íamos 
aqu i reproduzir a poesia in te i ra ; mas como 
isso seria impropr io do logar, contentar-
nos-hemos com extrair o seguinte f ragmen-
to, que não é senão um specimen das bel-
lesas, que 'nella estão disseminadas em 
pro fusão : 

Dia ! riso dos ceus, mimo divino, 
Quanto és bello ao nascer! apenas brilha 
Teu primeiro diluculo nas serras, 
A alma voa em mysticos anceios ; 
Por veigas de verdura rociosa 
Folgam balando os alvos cordeir inhos; 
Das collinas a flor seus beijos manda 
N'asa subtil da sussurrante brisa 
Ao manso lago onde a sorrir s 'espelha; 
O tomilho recende odor mais grato, 
E a campina do ceu se alisa e abre 
Ao canto do zagal, do monge ás preces, 
E do bardo ás canções; a h ! qual t ' inûammas. 
Quando a noite, f ru indo teus amplexos, 
Em teu mimoso collo christallino 
Estampa o derradeiro, húmido bei jo! 

O poeta prosegue assim sempre rico em 

ideas, sempre grande nos conceitos, sem-
pre fecundo nas imagens. 

Demos agora logar a uma outra compo-
sição poética de subido mérito. 0 pequeno 
romance Elvira, apesar de ter um assum-
pto quasi analogo a um poema bem conhe-
cido de Castilho, tem comtudo um tal 
cunho d 'or iginal idade, que não deixa a 
min ina suspeita de que Pinto Ribeiro pe-
disse emprestada u m a única phrase, um 
único pensamento ao cantor dos Ciúmes 
do Bardo. 

A traça do romance é engenhosa e bem 
conduzida. A respeito da protognista , um 
d'esses typos de bellesa ideal, que a mente 
do poeta é tam amiga de reproduzir , embo-
ra esboçados pela mil l ionesima vez, senti-
mos sensações bem oppostas ; nós, que ao 
principio nos interessávamos por ella, e 
que até a desculpávamos de não poder 
corresponder ao amor de Alonso, o trova-
dor, odiamol-a logo que busca Alvarado, 
personificação do crime, e lhe compra com 
o ouro a vida do que a adorava. Com 
Alonso chorámos todos os seus infor túnios , 
compadecemo-nos dos c iúmes que o ralam, 
e não nos admi ramos que elle, descobrindo 
a traição premedi tada por Elvira, corra en-
furecido, como o toiro debaixo da garrocha, 
e assassine o idolo de seus cultos, aquella 
a quem enviava da solidão tam mimosas 
trovas. 

O poemeto, que é sempre bello, é por 
vezes subl ime. Os quadros que antecedem 
alguns dos capítulos; o dialogo entre Elvira 
e Alonso; a descida da amante de Bivar 
ao cárcere, em que jazia o terrível Alvarado, 
e todo o capitulo 3.° são verdadeiros rasgos 
de poesia, em que o génio do auctor se 
eleva muito alto e hombreia com aquelles 
em cuja fronte br i lha ja a tiara de sacerdo-
tes d 'Apolo. A cadencia do verso é aqui 
uma coisa, que encanta e extas ia ; parece 
que o poeta, l ivre dos caprichos da r ima, 
caminha tam sem constrangimento, tam 
sem affectação, tam numeroso, que não acha 
o ouvido coisa, que o não recreie. 

(Continua) 

A . L . S I M Õ E S D E CARVALHO 
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0 HOMEM E OS VEGETAES 

(Continuado do numero 7) 

II 

O homem pela sua inf luencia modifica-
dora procura substi tuir as plantas úteis ás 
que lhe são inúteis ou prejudiciaes, facili-
tando o desenvolvimento de generalisação 
d 'umas e a extincção e desapparecimento 
d 'outras . 

Fa lámos até aqui das modificações re-
lativas á vegetação florestal. Agora exami-
nemos por que meios o homem voluntar ia 
ou involuntar iamente concorre para a dif-
fusão de muitas especies. 

Transpor tando os vegetaes ou as suas 
sementes para regiões dis tantes d 'aquelia, 
d 'onde são originários, altera consideravel-
mente a flora pr imit iva dos diversos pai-
zes. Quando abandona a patr ia , para ir 
viver em terras es t ranhas e remotas , quer 
ahi occupar-se com os mesmos processos 
agrícolas, que ap rendera desde a infan-
d a , quer usar dos al imentos a que por 
muito tempo se havia habi tuado, quer ter 
emfim nas plantas, que leva comsigo, uma 
saudosa memoria , cu ja vista lhe a j u d e a 
reconst i tuir na mente o aspecto quer ido 
do ,paiz, em que nascera. 

É assim que os escravos negros, desgra-
çadas victimas da ambição dos seus simi-
lhantes , conduzidos para as colonias do 
novo mundo , t ranspor tam para a America 
vegetaes propr ios da Africa, e a cu ja cul-
tura estavam costumados. Fo i d'este modo 
também que os nossos antepassados leva-
ram para aquelle cont inente e para as ou-
tras terras, que conquis ta ram, as plantas, 
cult ivadas na península , conduzindo ou-
tras em troca, que então eram desconhe-
cidas, e que depois se tornaram vulgares. 
Succedeu assim com a larangeira t razida 
da China, a nicotiana tabacum da America 
e os melões da Africa. O solanum tuberosum 
(batata) , cujos tubérculos consti tuem hoje 
um dos al imentos mais baratos e saboro-
sos, foi, segundo dizem, descoberto na 
America e t ranspor tado para a Europa pelo 
a lmirante Wal te r Raleigh. 

Osexerci tos, que se afastam para regiões 

dis tantes , são também um meio de t rans-
porte. As expedições de Alexandre, dos ro-
manos , dos cruzados e de Napoleão diffun-
diram pelas ter ras conquis tadas as plantas 
e os processos agrícolas pertencentes ás pa-
tr ias dos conquis tadores . Em fim os gover-
nos, que se in teressam pelo desenvolvi-
mento e progresso da agricul tura , e mesmo 
os agricultores ricos e esclarecidos promo-
vem a natural isação de g rande numero de 
vegetaes exoticos, mandando-os vir de re-
motos cl imas. 

Muitas vezes o homem, involuntar iamen-
te, e sem o pensar , favorece a aclimação d a l -
gumas especies. Uma boa parte das hervas 
nocivas, que nos nossos prados e searas 
nascem, crescem e se desenvolvem juncta-
menle com os cereaes, foi com elles trans-
por tada da Asia ou da Africa. 

Pouco depois, que os inglezes estabele-
ceram a creação dos gados na Nova Ingla-
terra, houve quem contasse vinte e duas 
especies, que até então não existiam 'na-
quelle paiz. A ortiga foi a pr imeira , que 
deu na vis ta; e os indios des ignaram o 
plantago (genero a que per tencem as dia-
bellias) com o nome de pe d ' inglez, po rque 
parecia brotar debaixo dos pes dos ingle-
zes. A ortiga e o chenopodium têm seguido 
por toda a parte os passos dos europeus . 

Muitas especies exóticas semeadas ou 
p lan tadasnos j a rd ins botânicos espalham-se 
depois pelos te r renos proximos . L inneu re-
fere, que o er igeron, t razida do Canadá para 
o j a rd im de Paris , propagou-se no espaço 
d 'um século por tal modo, que se encon-
trava na França , nas I lhas Bri tanicas e na 
Al lemanha (a). O oxcilis cernua t ranspor-
tada para o ja rd im botânico de Coimbra 
espalhou-se depois pelos campos d'esta ci-
dade, onde hoje é vulgar. 

Algumas sementes , pegando-se facil-
mente aos objectos, com que estão em con-
tacto, são com elles t ranspor tadas . As mer-
cadorias conduzidas nos navios e os pro-
prios vestidos do homem servem de vehi-
culos. De Candolle cita um facto curioso 
observado em Montpellier. Perto d 'esta ci-

(n) Bosc at tr ibue a generalisação d'esta planta 
na Europa ás pelles de castor importadas da Ame-
rica, que traziam os germens adhérentes. 
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dade ha um prado, onde se enchugam lans 
es t rangeiras . Quasi todos os annos appa-
recem alli p lantas exóticas natura l isadas . 
Os lastros dos navios são também f requen-
tes vezes vehiculos de sementes vegetaes. 
Muitas plantas, que se encontram nas pro-
x imidades dos portos mar í t imos foram as-
sim transportadas. 

Por tudo, que deixamos dito, por todas 
as considerações, que havemos feito, por 
todos os factos, que temos referido, ve-se 
qual é a importancia da influencia modifi-
cadora da especie h u m a n a na geographia 
botanica ou na distr ibuição dos vegetaes 
na superfície da terra . Mas, alem de assim 
modificar as floras dos diversos paizes, o 
homem altera a inda consideravelmente a 
na turesa individual de m u i t o s vegetaes. 
Conforme os fins, a que os dest ina assim 
promove o maior desenvolvimento d 'umas 
partes e a a t rophia d 'outras , assim lhes 
modifica o aspecto, a organisação e as qua-
l idades. Algumas plantas cult ivadas difle-
rem tanto dos lypos primitivos, que se não 
sabe hoje que especies lhes correspondem 
no estado selvagem; e outras, cujas congé-
neres n 'aquel le estado a inda são conheci-
das, m u d a r a m a ponto de parecerem espe-
cies completamente differentes. Tal foi a 
alteração, que a inf luencia con t inuada da 
cul tura nos j a rd ins e nos campos produziu . 

Os vegetaes estão pois sujei tos ao domí-
nio do homem; e se succede o mesmo com 
os outros re inos da naturesa , se n'elles tem 
um poder egual, uma influencia tam grande 
e manifesta, não deve at tr ibuir-se ao ar-
rojo do orgulho ou á demencia da vaidade 
haver-se chamado a si mesmo rei da crea-

ÇüO. A. Fil ippe Simões 

0 AUCTOR E SEUS ESCRIPTOS 

Se quizerdes conhecer quanto e g rande 
o amor paternal, avaliar a in tensidade d'este 
affcclo, comprehender esse mysterioso sen-
t i m e n t o , — entregai á imprensa um escri-
pto vosso qualquer . 

Ha uma analogia tam intima entre as 
sensações, que o pai e o auctor experimen-

tam, que por umas se podem apreciar as 
outras . As impressões, que aquelle sente, 
reproduzem-se fielmente 'neste. 

Assim, a inda apenas na mente do au-
ctor se têm agglomerado as ideas, forman-
do uma empresa talvez abortiva, a inda o 
embryão intellectual jaz incarnado no pen-
samento do escriptor, ja o seu coração 
pulsa com tanta vehemencia , como o do 
pai ao ouvir os pr imeiros vagidos do infante 
recemnascido. 

Mas se esse a inda ha pouco embryão 
adqui re formas mais perfeitas, o typo*da 
especie, e chega a ver a luz do dia, j então 
este affecto se eleva ao seu maior auge, e 
muitas vezes se torna tam vehemente, que 
elle é o idolo do coração do escriptor, o 
foco onde vão concentrar-se todas as 
suas afíeições!.. 

E certamente nas horas silenciosas da 
noite, quando seguro de que n inguém 
observa as scenas int imas do seu gabinete, 
que elle se entrega aos t ransportes , a que 
este sent imento o impelle. Então , se podes-
semos ent rar alli, vel-o-hiamos curvado so-
bre uma mesa, olhando extático para os seus 
escriptos. [Oh! quantas vezes apos essa 
p ro funda contemplação um sorriso se lhe 
deslisou nos lábios!. . . 

E se podessemos peneirar nos arcanos 
do seu coração, no int imo do pensamento 
^quan tas ideas, quantas illusões não veria-
mos traduzidas 'naquel le sor r i so?! . . . 

'Nestes momentos o auctor umas vezes 
julga ver nas suas producções as melodias 
de Beranger, as subl imes inspirações de 
Lamar l ine , ou os br i lhantes pensamentos 
de Goethe: outras, como para lhe fazer 
desvanecer as illusões, que a sua imagina-
ção, nos paroximos do delírio lhe oífere-
cêra, e oppr imir o coração, que a inda ha 
pouco exultava de alegria, — os seus es-
criptos se lhe representam tam disformes 
e hidiondos, que chega a at tentar contra a 
sua existencia. 

E terrível mui tas vezes a lacta, que se 
t rava entre a imaginação e a consciência ; 
aquella, nos seus devaneios febris, p rocura 
eleval-os ao apogeo da l i t te ra tura ; esta, na 
rapidez dos seus juizos, na severidade des 
seus ditames, os desatavia de todas as 


